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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll fr N.«662 fr TERÇA-FEIRA. 29 DE JULHO DE 1947

I AP©nas renasce a democracia - pondera em notável discurso osr. Soares Filho - e Ja a querem matar" - "Não é possível que aGamara se dispa de suas atribuições para faltar ao primeiro deseus deveres - clama o sr. Nelson Carneiro - "Mais do quenunca, em face dos tremendos problemas do país, urge a unlâode todos os brasileiros" — diz o sr. João Amazonas - A sâs<;ãn HaA . imara dou Deouladei Ai.. , 
w^«•natuiictb m boSSaO Q8ontem na Câmara dos Deputados
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A Câiiiara doi IVpuiaJei
difciitiu ontem, afinal, o ro*
....•••.!> apresentado pelalançada ronmnisia, pedindo o

pronunciamento daquela ramo
•lo «:¦ :,sr- •-¦ --.» Nacional em faca
da consulta do IM5.D ao TAR
fdlirA o | ¦:<-'•:irliímctllo do va-
mt quo o partido governamem

tal declara uUtentes ':<¦;:> sr^irdo cancelamento do refiilrodo Pari Ido Comunista.
EXPLORAÇÕES CONTRA 08

COMUNISTAS
"'¦¦re a ata falou o sr. Na-

FaleSo. lendo uma• tft do minlMto da Agrleul-
tura « fatendo tsploraçia em
Jôrno da um aparta do tr
Maurício Orabolt ao Alllmodímirto do sr. Hugo Worrlil,

a quo saiu rom Incwtreç.Vj no-Diário iio Contrato". O In-
eld«ito fo| aproveitado pelosub-líder. ir. Aeurelo Tones,
nue procurou entrosar a on-d» que o grupo fatcUta vem

Fechada a Rádio Roquete Pinto
Depois dc um recúo aparente, a ditadura investiu novamcnlc contra a Câmara dc Vereadores -
Consumado o atentado contra a educação politica c a cultura da população carioca - A nova

portaria do ministro Pestana, quc não teve a ombridade dc resistir ao grupo fascista
ro da Viaclo baixou l nua a camarilha f_tt_-Ut__ hi •__¦_.•,_-• ...,i . .i..,.. _,_. ___.• ¦__. «_.._¦_ . _

Manifestam-te o* portuário* tô bre o mottrengo do Sr Costa Neto

0 mlnltlro da Viaclo baixou
onlrm uma portaria, com a da-
la atrasada dc 26 do corrente,
suspendendo o funcionamento
da "lUdlo Itoquctlc Pinto".
Consumou-se assim o alentado

que a camarilha faulsta l-.\
multo premeditara, visando su*
prlmlr a Irradlaclo dos traba-
lhos da Cimara dos Vereadores.

A transmissão radiofônica dos
debate, parlamentares era umr-—«i—mnrmm vm ,/ .,...„,,,j «, vrc a moiitcngo ao or {.cata Acro 'REPELIR INTEIRAMENTE A "LEI

BO
feí?MPADNnSÍ pfph^aS S?nS?cC^V,DA0,>' DIZ ° PORTUÁRIO ARI ALVES DE SOUZA -
HiSA REPORTAGEM VÁRIOS TRABALHADORES DO PORTO, CARPINTEIRO, ELETRICIS-! ÍA inqualiricavel "lcl de

flSranca" que o Eaecutivo piei-
tria do Concrei.0 está unindo,
ni mesma repnlaa veemente,
pessoas de todas aa classes e
di Iodos os partidos. SObre ela
i4tn-»e manifestado parlamen-
tire», lideres políticos, intclcc-
tuais, a imprensa, condenando-
a eomo • alentado mais mons-
truoso que Já se tentou levar
a efeito contra a liberdade de
um povo.

Nossa reportagem procurou,
ontem à tarde, ouvir a opinlio
de alguns trabalhadores. Esteve
no. cais do porto, na armazém
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TA, CARREGADOR E UM EX-PRACINHA
DO6. a ali entrevistou vários por-tuários. Ari Alves de Souza

disse-nos:
Queremos respeitar a. Íris

do pais. Mas nio podemos acei-
lar leis de escravldlo como
essas. Por isso queremos que
respeitem nossa liberdade dc
lutar por nossos direitos, pelobem do nossa família. %

Joio de Almeida l.ima assim
falou:

Os deputados viram cm
que deu a lei dc cxccçio dc 35. |
A finalidade era desmoralizar '
o Parlamento, para depois fe-
cliá-lo. Portanto como simples
i-iil.id.1o faço um ap&lo a todo*
os deputados, da oposlçlo e
do sitiiaclonismo, pura quc re-
..citem Inteiramente esse pro-
jcto absurdo.

CONFIAMOS NA FORÇA
POVO

.TcrAoimo Dias, Silvano Con-
(alves, Hnsalvo Francisco c ou-
ros comentavam apoiando, as
palavras dc scus companheiros.

Depois, falou-nos
dricues da Cosia:

— Seria uma
essa lei passasse,
mos na ÍArça do povo. A "Ia
rada" nio passará, porque to

Vleenle lio-

aberraçio se
Mas confia-

FORÇAS

Barão ta

.1 ppàricio Torelly

Hoje, a Conferência
ire

Consoante vimos divulgo ndo,
realizar-se-á hoje, is 20,30 horas,
no auditório da. A.B.I., a con-
feréncia do jornalista o verea-
dor pelo Partido Comunista,
Appai;Iclf Torelly, Barão do Ito-
raré. O tema quo será. abordado
pelo grande humorista, nacional
prendesse às remlnlscênclns do
sua vida, Intltulando-se a pa-
lastra', patrocinada pela Co-
missão Central Coordenadora do
Movimento de Auxilio à «Trl-
buna Popular*, cm benefício
deste Jornal, «Memórias do Ba-
ráo de Itararés.

Os convites encontram-se ft.
disposição dos Interessados na
sedo da C. C. Coordenadora do
MATP, rua S. Josó, 93.

PASIONARIA APELA
PARA A UNIDADE DAS

ANTI-FRAN-
QUISTAS

Vibrante manifestação j
popular, contra Franco,!
dc 40 mil republicanos,'

na França
TOrt,Ol_SK, 21 (Especial paraii. "Tribuna Popular') iJiinr-Mita mil

"spatiliols rounlram-se no »'tn "n
«to Julho no Parque dn Kjnortf do
TouIoüsp, fonvoeadoa pelo Partido
Comunista da Espanha. Assistiram
a essa manlféstacio (ícnuicr.iiir.a dc
tfçaçíos dc espanhóis rtn Ioda a
Franca ns quais realizaram um
dcsflln em fnMito A tribuna, quc
durou duas bnr.if,

O crando comício foi presldlilo
por Vlcont" Urlbo, ministro da líco-
nomla do Rovcrno Hepilbllcflno c«-
panhol, o qual afirmou qun aqucl.i
Impressionante assistência ora un:»
prova da cofiançn. íjuo .ri« nVaesan
tfm no Partido Comuiilata, Polo-
res lbarruri, num discurso Infla-
nifii.lt) do patriotismo* pxpr^ppnu vl-
brantombnto sun fA nos destinos dn
Ropttbllca, assinalou a nece.ssld.i-
de do llicramentar a luta..contra o
franqulsmo o fon um vlsroroso apo-
lo aos socialistas n ropubllcanos,
a todos os nntl-fasclstas para qm-."so coloquem honradamente tllan-
to da liccussldotlo do liquidar com
a desunlilo nas fôrgas ropubllcanaa
para acabar com Franco o resta-
bolocor a domocracla o a r.opubli-
ca".

Durante indo o tempo dn gratuto"mootlns' a multlrllo, aonipoata
por espanhóis de todas us teiulOn-
cias políticas, oetevo possuída .lomaior ontuslnsmo,
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Populares, numa fila das Barcas, condenam a "lei tarada"

doi comprendem que cia quer
e implantar a tirania nazista
no pais. O processo Inlcuo con-
tra Prestes ê peca do mesmo
plano.

Acaclo Pereira Ha uma hls-
tória em quadrinhos sfibre o
projeto de "Lcl Monstro". Abor-
dado pela reportagem, disse:

— Nós queremos que os re-
presentantes do povo repilam,
sem mais consiiTeracío, essn
monstruosa "Lei de Segurança".

E" INCONCEBÍVEL
O ex-praeinhn José Correia,

Interrogado a respeito, sentia ta-
(Conclui na !.a pdg.)

instrumento diário de < iuraçSo
democrática. p«ique estreitava o
contado cnlrc o povo a sen» rc-
presentantes c despertava (ran-
des camadas da poputaç&o para
uma vida política ativa. Mas os
homens do govfrno, coro a for-
roafio totalitária que o Rstado
Novo consolidou, nlo admitem
o sagrado direito de critica a
por Isso procuraram evitar que
a condenado de seus atos di-
tatorlals, lantas raet feita no
Legislativo, carioca, aUnglsie
matoçcs camadas do povo,

A perseguido t, "lUillo lio-
quctte Pinto" vem desde a Ins-
lalaçio do Conselho Municipal.

mY**m. *M V*mT

Primeiro eram aa Interrupções
abruptas que sc verificavam na
irradiação, quando algum roem-
bro do govjrna cra alvo de cri

(Conclui na 2,<* pdg.)
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levantando Hltt dlu, no pra
pâtllo •'-•* alriltuir aoi depui'¦-, í » e* «.ut-.'«m* lnff»ntin*o.ria de linpianfm « alegareiMluaiwai. 0 «r. Mauricl*liraboii falou «n legiiMa, de».t(!-i'f3m-.'J.i í#$c« parlamenta.tm a acrvlça da ditadura.Censurou o »r. Ncsrelrw Fal-cüo i ler agitado aquela«ui.. >ti incidente meuno de-\ ¦¦*¦ do '•; sido informado peloorador de que ta retificar seuaiwie. em relação ao sr. Da-nfcl do Carvalho. Na ventade.nao dissera que *l« era pre»aiilcnle da aSÜ* Esso do Drasil,ma* acionista. E já ai e.«iava•l^nunciaitdi» a. r.-Iae.V» deelementos do governo rom aStandard OH. nSo só o sr. Da-mel do Carvalho como o nr.Morvan Figueiredo. Acresceu.Iara que o ministro da Ajrri-cultura 6 presidente, isio sim,

(Conclui na 2* f-dg.)

PERON

i\ Argentina Não lon Parle Em
Guerras Be Agressões e Conquistas
Incisivas declarações do presidente Peron aos es-
íudantes brasileiros — Ninguém destruirá os vin-

culos históricos de unidade, compreensão e
fraternidade entre os nossos povos

BUENOS AIRES, 28 (U.P.)— O presidento Perón dirigiuhojo a palavra a uma centenado estudantes brasileiros, naCasa Rosada, para dizer quo aunião dos povos americanos
justificava-se pela necessidadedo assegurar quo futuramenteos povos fracos possam defen-tler-so contra a agressão dosfortes. Nenhuma outra razão
pode existir para unirem-se,visando atacar outros conti-nentes ou outros povos. Issoseria algo quo a República Ar-
gentina não aceitaria nem to-loraria.

"Eu poderia levantar íslo
país como um só homem —
disso Perón — no dia em quc

(Conclui na S.° pdg.) |
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Mala uma vez n nnç3o tem os olhos voltados para o Trl-bunal Superior Eleltor.il. PoderA Injo aer votada a .consulta,formulada pela ComlasSo do P. S. O., a quc fo. junt.ido o rldl-culo parecer dos eclneo eablos» sobro os mandatos popularesA consciência democrática do pais jâ te pronunciou sdbr»a matírla. Os mala eminentes professores do direito. Juristaso magistrados dlgnoa disse nome. os políticos nilo comprometi-doa com o grupo fascista, provaram à saciedade que a matírlaexorbita das .V.nln.- ¦;«.-. do Tribunal, at quais terminam coma diplomaçSo dos candidatos. O povo brasileiro espera, porIsso, que os ministros da alta corte acompanhem o relator, quavotou peta Incompetência do Tribunal nessa segunda Investida

para a perpetrado de mala um nefando crime contra a demo-cracia. O povo espera que o Tribunal Superior, consciente' daaauaa responsabilidades, nflo Invada uma acflra quo n.lo 6 a auausurpando poderes que sflo do Congresso e constam da letraexpressa da Constituição.
Nossa Pátria se encontra numa encruzilhada. Ontem, opais c a população carioca sofreram um rude golpe com a Ilegalproibição das transmissões da Rádio Roquclte Pinto, patrlmô-nlo de nossa cultura, obr.i dc E.ibios e pioneiros da radlodlfu-sflo que passa por uma simples portaria para o domínio daacoisas mortas cm virtude dc umn simples manobra política •obscurantista. Hoje, serA o julgamento doa mandatos. Amanhí,será a nova lcl monstro que, so aprovada, significaria a llquf-daçAo do parlamento, da Constituição, cln própria democracia.Dianto do perigo, pois, que todos so unam para a luta co-mum. A naçSo está cm face de um dilema: ou scr livre ou aerescrava. Ou a liberdade ou a sujciçSo ao grupo fascista e aoImperialismo ianque. Ou a defesa dn Constituição, através daum poderoso movimento de frente únien, ou a entrega, de mSoaamarradas, aos Inimigos da liberdade c do progresso que Invés-tem contra as últimas gnrantins democráticas.
Na luta que sc trava em nosso cenário político o TribunalSuperior Eleitoral, que JA cometeu graves erros, mas que podaredimir-se diante da n.içAo, tem umn grnvo responsabilidade.O caminho está aberto. Acompanhar o voto do relator do feitoque hoje so Julga é o dever dos magistrados para os quais anação tem os olhos voltados. O povo tem consciência de que asoluçSo do problema brasileiro é legal, pacifica, constitucional.Por Isso, mesmo, em teco de um governo ditatorial qua marchapara a tirania, t3o grave è a situnçAo dc nossa Pátria, a posl-çáo dos comunistas, quo s3o os melhores patriotas, é dizer-lha

que ainda ó tempo de recuar, desfazendo-so da companhia cri-mlnosa do audacioso grupo fascista no poder.

0 FUTEBOL SENSACIONAL

NO T.S.E.

ImiÚM 1 im
JULGADO HOJE
1CM DOS iHDSTOS

HABILITADO A PROFERIR O SEU VOTO O MINISTRO ROCHA
LAGOA - DADO PROVIMENTO A UM RECURSO DO P. T. B.

Aehando-se ausente o dosem-I gado hoje, eni definitivo, o fel-0 Tribunal Superior
rui esteve lioviimcnie
ontem,

Eleito-
reunido

Mais Uma Violência
Contia a Liberdade De Impm,
Apreendidos números da «Tribuna Popular» cm bancas dc jornaleiros

Mais uiii.i violência vlsmulo n I inatihíi, exemplares dn TRIBU-
liberdade de Imprensa, m;iin um NA POPULAR,
alentado h (".nln Majgna vcui dr ¦ A npreensito verificou-se nas
_.,_¦ poslo em prática pela diln- sc u>nles !>_nirns: Lapa, esqui,
dur-i do sr. bulia. Domingo, in- ' na 'I" Café Indígena, Ú exem-
rifvMÚòs qur-lutilliiivnm i.m c.h piores; Lapa. e^uim

fteta 1 el\ibiudo credenciais quim Silvai''.
ri" l.olcgllil
BOI HEI, ei: ca

iii p
das

. i:i.i apreen-
11 liuras da

dr* .lo-l-
fi: Praça rfos Arcos,

138; noa *U 01òri;i, 2; Gomes
I Freire,^ esquina de Hiaclmelo,

11; Cine Colonial, 71; Café lm-
poria! (Lapa), 7; Ponto do Ron-
dc ria Ltipu, 8; Almirante Bar-
roso com Tabuleiro dn Baiana,
11: Largo ria Carioca, esquina
rli Rua c_a Carioca, 18; Largo
da Glória, 14; Largo do Macha-
rio, 10; Praça José de Alencar,

(Conclui na 2.a púy.)

linrgudor José Antônio Noguel
ra e presentes os ilesomlinrgii-
dores Sá Filho, Cunha Mello, Ri-
ieiru da Custa, Machado (luima-
rnes c Rocha Lagoa, o presiden-
le iniciou os trabalhos.

O primeiro juiz a falar foi o
sr. Rocha Lagoa que anunciou
já se achar habilitado a pro(p-
rir seu voto sobra a consulta ria
Comissão E.-.ecutivn rio PSD em
relação aos mandatos dos re-
presentantes comunistas, rie
cujos nulos havia periirio vista.
Negou-se, porém, a pronunciar
seu voto em virtude rie estar'au-
sente o ri"semharga'ior Xoçuei-
ra, relator do processo rm ques-
Ifio. reservando-se pnra emitir
o sen parecer na presença da-
quele magistrado. Des'a manei-
ra t brm provável que aeja Jul-

tu em apreço,
DKFKRIDO U.M RKCLHSO DO

P. T. B.
A seguir, relatado polo mi-

nistro Ribeiro ria Costa, foi jul-
gado um recurso do Partido
Trabalhista Brasileiro sollcltan-
do a aprovação dos seus esia-
tutos, reformados na sua última
convenção nacional. Votada n
malária foi concedido provi-
mento por unanimidade no rc-
curso daquela agremiação poli-
lien.

.Uo continuo i» ministro Sá
Filho usou ria palavra a fira rie

(Cowiiii. va 2.a pão.)

"5ÃT Df: FRUCtFIÜÕ
LAXANTE — ANTIACIDO

Despertou enorme interesse a realização do Torneio Início, domingo, em
São Januário. Sagrou-se campeão o Botafogo, depois de uma disputa emo-
cionante, Na totograíia acima um dos goals dos alvi-negros na pelej-a. final

com o Olaria. (Reportagem completa na 7a página).
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«j«lrala'M f*4»r Utialatiaa,**^** t***l*ta * ¦ ¦<->* a» p*****.
i¦¦ ¦ i¦¦¦ml* a i#.-..~,i..1 . 4r 4*. \•* HatUIlifiM «<«PWfliln«jV.
I.j At -i -:.. -• \tt,<-*-r .
i ¦• .t •... a** i"• j -

nrxro Ar»niíMis
Mat »'•¦ t*,,* a. atada r.t,

et* a i '¦¦ *' ii «A «if.a 4r*r*.
ratret * nKHlmrrin «it seita t
<*• i i .1.» 4- i . - ii »-.< -.1.»
i- i'.u »u 4* $mtft**,
Alé a tt, t'»»t» Sti». » aai«r 4a••«ri !.«»•.. n-ta *te» tm*t****
t -.' ..it-, •¦* jitim-, «iMail
Une a parlaria et* ama atra»*
ta • — ».-• ii*..: a i-i-.í :•¦
«I.I t- : :,i 

-I ¦ ,, «V» I.i:.

tnrola, l.oU-v - ,•¦-. (anltla
in<viir»ii. a l*4t t «--ni r»rrt*
tlt a '.»•»!» i •»«!.-¦ • * lar-
nar »'-> ».'».' - a afimlra por*
*¦¦•¦¦' St*** U-.1*! ¦ a »i.''iii
**- • ¦ «•! -.:»!-! «Ot -Md*»!»,

r a i'i..- ..• -i.1 -. *»* Jft a
traria »•¦, *'**,. te*e * =» HI-
i • *r>"-¦¦! •..-¦ i .- •••.--. 4a
•r. «; *»j. Ijji.íi .'-Jt.*.! > at-
alm 4e rirrular daniAta *t tt*.
|" A ¦:•-.:•> ..ln/.; i *» 4«
ar. Paul* »*,.¦¦** dirtfttt da lm*
prrnta oflrlat. ale-aad» tpu a-Olirio prirlal** oio crmloa
•! .. a arúmnla da malfrla,
nlA rooicort a nia(ui?m: roa*
firma, ao roatrirla, a drnoa-
ela «;ut flrrmut rm aowa cdl«
Cio -i» anle-onirm.

Mat «¦•" •< ¦¦ foi apartnlr.
Enquanto Irto, foi drKobcrta
a manrira "Irial" dr lorall-
dar prallramcnir, atrarft dr
uma portaria minitttrlal, uma
Irl da Cimara dot Vrrradorrt.
A nnt-a portaria baixada devo*
briu no drrrrln 31.111. dc I.*
dr marro de 1932. um artigo
que dir tllire at tmlttorati "at
conrctior» terlo ouloriadat porderrrlo acompanhado d* claV
tulat que reiulrm oout c van*
lancnt a trrrm flrmulat tm
contraio". B acrtjKtnla:"i -níiilrranilii que llta con*
Iralo entre o itovlrno Federal
e a Prefeitura do Dlitrito Fe*
der.il ali a presente data nlo
foi lavrado para qus a metma
pinlrisc executar, lexalmenlt, o
arrviço ile railiudlfuiío. tanto
m«i» quanto o ronlralo t toa-
•li-.'!.. i-M-in-iíl de i" li roncet-
tio r, no Ministério, nlu há
cato de cnnccsilonlrlat, metmo
pessoal Jurídicas de direito pú-Mico. executarem o serviço tem
esse «to devidamente reiistrado
no Tribunal dc Contas";

Hesolve "suspender o fun*
clonamento da lladlo Hmlstora
Iloquctc Pinto ria Prefeitura doDistrito Federal, atl rrculari-
rnçílo do neressirlo contrato, a«cr celebrado com o fíovlrno
Federal, (a.) Clovls Pestana"

Essa tofreguliilo tm abolir a
Irradiação dut debalet exigida
pelo prerello Mendes de Mo-
rals, chegou a ponto de, Jiontem, antet portanto d.i pu*Micaclo da portaria, o Secre-tario de Educa{lo da Prefeitura
»í-la poslo em vigor, ordenando
que a emissora suspendesse afransmlttlo. Mis para Jutllfl-cir essa ilegalidade, estA a por-taria assinada rom d.ita de tá-bado.

Etta medida obscurantista doSr. Clovlt Pestana, * um ela*moroso alentado nlo apenas
político, nlo só a liberdade deInformaçlo, como à cultura po-pular, de que a Radio RoquettePinto sempre foi um Instru-mento eficiente, apresentando
programas de grande Interesse.

A Radio r*o.|iiette Pinto iuma emissora de tradiçlo, »primeira que se instalou oo

...» ii,U-)fiiri t* Hv«„^.»r;iir.*,
fMúl^Bt^í-f*»!*». Kit* „*x*4*t*,
j..*.;-* l-*i:U.H>* . iii.*.;.» . . ;. - i
HHi* **** ***» IMtlK ÜCflfBiMI
h».* m*i*iU 4* Mu, 4«*».l •
« tf, ttm** 4* *'.'n*t** Kt!.-»

. -. ttti < . . J' -.1 !it.**».i«ftt »
OM* * V*p*tl*H*t**, \ t*tt*
4ü H.i- ¦ s'.i . » »» i..j,«sllr*l*J»>rli
¦•» < * . ., ¦'.* tHliu-r»* fktttm
ttm i ¦ *.* » •,*--. d* pt**,
ptar*'*'" i»iK"lá*i«*a par* *
f*t##j,ia dm ¦¦,¦'¦<¦¦¦* *•]**<» r*.
,'.'*: -! ¦ j • •

fUtfmt* *Uit* reltíittfStr*
e» su \h.:; * líi.i ^ «W
! ;e |ptHÍ «l«i« 4«'T» '¦»'¦ ¦•!"?"•
4* tr I!. jjgtii * m» *...¦:.¦*. -•«•'ii
*.--.'. • ,-¦¦-¦,.- a**ta aa te*tt
tatt «n.».i'«»f**n |nlrio»li!íi i nodi*
f,**»í«Vía •**!» tirar „ eteth» ,\*
t**% >ittti*t*(**i éiiin".isi<i4«4jii a
inui.i-.:.*, ttm -. -rttpt**'. ****
dt» Poma m**r* ** qu» 4».
«*f<i em rtUç*1* * r*i-4s4tnir»
ita «r. li r » a tr. fietulia
V,»ltí!»t. mn» «« 19 d» jstitiw
fül r«ií-: .'. j .: • !»:•¦> rAmutti*-
***. » •'¦•<*• ai«- »¦!.-. qna apro.
»ePmt * - ; •• i *» !r ; >; j, |rf

um •-. f ¦¦•.»: tt* ipi <:.!*»
füinlra a "kj ••* »:»'.

Ot t», í * *!<:>'• a Din*
e\a**t» l ¦ ¦-. ••* titartm 0 t ¦ •¦
Mito d» inl»l»flM»| • * t ; sr.

REPULSA Á "LEI TARADA"
NO LEGISLATIVO FLUMINENSE
O deputado Walkirio dc Freitas verbera. da tri

Imiiü. o aborto da ditadura
Ma ******* •-• **t*m a* .»««•'¦••

» :. . a\* tt***** 4* ***,
tttm ia -ttmmit* \*t*t a **
funar Prtaa». . • ¦ f '.' |i -,.*
a i..x* am ***** ** i«««r«* aa
AIAIi4i> -t« AttlAf l.«."«:iMjt» 4»
t*»*, -**» * --....•-¦•- | (.;--»¦
tf%» 4* Sit.tti. tam ***•¦¦ •..«(¦
i.t»«» .*., aa***, ttii****m*am**ta
aaWawÉS

¦¦-.•» a u: --» a *¦» ¦ » a ar.
. i • * 4* t * ¦¦* da r C. 1*•:* !«••-. *. » aa !i' .'.'iu

Ca rm* x > . - * at *•:«« t- • -i '. .•
«tan .'.¦•• :»-...» -i.r.-». .-.-
,«aii*»! - 4a :•-!•• 4* *t.-• t**

'.*.,**••*, 
, .¦•.• ••.-.•.-¦«.»?•

iputaii. a* r-tntinlMi j. ¦ aa4* •¦ **
%*»* ao . -;• .--- .¦» **,., nii e«
r*4<T. Ka tfliaw% aa t*taa atem
.im.ant» a*a «• i*i*i* .'it !'-i

tt A M «rta atl 4a ¦!.**¦* 4*
Cotia '•*• a ..* :.*.*, ..*¦¦¦¦
a tavü-att ao t***at.t< ¦ ,:.,••. -.».-»
MU «AM *•* **,,*, M ,«, •».
¦í-"í*t :-.-. • • 4a ..<*:.;•

O '.-:¦¦•¦**•* fi^-ii tt-.-.-n aca
a|Jtrtr. .(»«*.--¦» a Caaa qua a
Ut etUiada }t aatt. t-**»taa anlta
d» ¦:..- üi u ptle CoocrtAto. ira-
.--.-!. «mt f. j •»,}«•- »., t,,, Mtrabalhada*** ita Ctnlarttra. a***tt*..a ritte ••--.<!> dimiildea ra-' Jir.âJr.*!.. e*m t, nt.rtr nran*«a » i ama dlnltea aaunuraiettm Irl.

rroaiituiade. a artdar, motira
qua nlo rta apenaa oa romunlt*taa qu* ,» rtbalam conlra a itlInfame, a ttm ta4ae ,, durmer***»
que lamtxm a*r«o allnaldna por

iu~.ii4rtxa* mtm.lttmlm* 4* tlm**t* 4* f%m* I «»#« Utn tm****ítÈ* *.» mm »&™¥*Í! .!*•• I g»tií»JP AjS-fMjy.JgjayfS S dm»* t^iíTKTi
fsmUha m *>>*•*

t*4*a4*i *ai!*rti
firs|.» i.iís ai^m »** fr* IWIirè A 

"** ******* r**** *m»« ihü* ram- i »»injr .

ç|A «|a HlW*IAr.*t i^r» * p», ! »MA^ ,¦"t,•!,¦,,*,*, .** ****** I 
"aci. 

«*'
«'|.-||l Ü. < Jr J Í woafülw t fia»»=

Wivftn Brwtãdiu -N«|ii#v«f 4*j..»Iíi}»íIm. «|o ditador • *•» e»,
rMlreu ii«it IRum pari 4v*
Ilu»? » ji faf»i«4*«<|f» »|a -"pra,
ílaaaii 4a |a4o* «»t 1 •»:¦!,:,

•¦»'., a um fl.»id «1.»«...,.».,
ni.*-lf.i|4.|f*r 44 |i<ifja e«HAaM
O ar Atr#4» er»«iii«M iawrt.

4r«44 * i-ut.f-.i.M.--*-». * tu-
ffMêHMtlf 4 ittf -i-«aMii#f*i»T
**U ****** ***** f*#i*il* ***
tataitm* ê** tUrmanuair*
4» !*«*«*,

o m* mum m mi ¦**
t**4 |»*í,, f*i||.Uim., «tlt *-¦¦
M*»a4*i !.*». .-..*...».. ** a***\

J*MV»* c# 4* |«t*;tijt 4***'»í'*4**"f*rí iíi,*r^,*íí;«

S5SLÍ! fn*.'*;/,'.*; Vf,is *'• ' i*i«i«-». 4» rnSin ****4******« tf **n a* *mH h*,*****»*4m 4m MHfM 4» r»"W allNt atlfa <.a.» M *,»***»»¦••'** 4t*tt 4ÍK«IM| fM fW"i.^HtV.r '-"mí-*.. 
. i tiaw *5 *,•*'*,»»* Kw« iarrliiaarata *MBMfir »# tfrtitM»****!* »**o pown* JÊgoa m mn* «m „ p**** \*t*Mm ****** •»'•**«** #• •-»-! *%•** t**e nutto,ATl-1 | ¦•ll k»'**t wti.-4.itt ^llllrat, 4* r^írnr «t Qwitltll» #>

_,. a *****4* tetteat

an-4iuuiVi a 1- ,r-ri.!i-.<i,«... .:
-.» M*Ul1tto i*i»'.r.:t t.8!ift .-.-1...... ..,.-. * i-m wrâããS» nunitatüi talo^ tm pnmttr-»

ela.
O tr. fiii.i-. Faria apaittla, 41*«¦ml» qu« a V. D. N„ par ttu dl-r*-.-r:-> nacional, lt mtniroateu murttmdlo a ••!» |«|.
O lld»r da hanradt comunista,afirma in-r eita um* atttudt Jut*ta a patrtailea <ta O. P. N. a pro*»'fue Undo um ártico do »r. Am*lr»J»»llo d» Alatd*. piiMIrado no"Plarlo da NoK*', «m qut aqu#!a

:• *r *. t*. ..«*..*» a ««» -" »**» • -.*. *,.,- tia* *amt*m aa
,-.',. m.r.*; 4a ¦ »•» «Al .¦!:«. «.»-
4> **t;.tt.t , .* *..x ... ».!•*::¦,
a i'-ii.ii. (Anua ««¦» -•>-•»•
,-• í-jni»-» «m *«!-!¦. a 4J>
ii i...» «-. t ¦*** «Mina,

O ar, ít«ti»«U 4a .*•.-«.-. 4» P
*. t*. **** ¦*-. j»»».i .¦• *»t*r*r
.-* a •«« *»:t apr«tia4a r«:t Cl-

pura. |. », na *** •; ».¦*.» »*t\
i».:-.* ",,•¦•.¦*< attaifi-Mttèa *»*
ara «ta

— Nta aatamoa it >> para '*'—
ttr *" i* .i.;i«i>«i. coma p, '..-••
•*r-,¦•*..,*.. •«»•*>-!• « ..««-• R
<«f»rtan «-•-¦«• *.» nta ¦» a Caaa
(mato aa s* - * '.-••>-.• ali r*pr*-
«-»«ia-;.-. ¦ ' •¦•. a !{-*• -r" ¦'.i H
4* <-: --»il • • •»».•!¦»:;*-» cem
que a *''i-ii» »>••«-••• mmtfar
e ..*.-.*•.-:¦> ,*. a. •¦•»*.¦¦* 4* *»•*»
i.-»» ¦•-•-

Rm *>:«;»• •»•«.-»: falou a
ar. LAra Vl«xnu. qaa *,¦¦*,*•*, a
Caaa •¦-•••• a tmeana d* em* tat«iilma at 4iudora paaM4a a *a*Pm **:• t a apaaenia4erta rempMl-
teria peta lamterrada antio ITT.

O ar. Marta Fnntrca ratai, ainda
tm «<p!ica<-4<-i r*.««*"»t. Mbre ra-
q-jeriminte ao Pedtt Rtecutlre, ra-
c*nndn a modllteatla d» penariabaltado pala Secretaria 4* Plnan*
caa qua centraria e artlto tt dtt¦i «pv:/*» tranitidrUa da Cena-
llnilcle Eatadual.

MAIS UMA VIO-
LEN (JUNTKA...

(Concluído da 1* prig.)1": Cinem» Sio Lulx, 60.Na Rua Sio Crlstovio, esqui-na de lluar Deli de Sio Joio,investigador" <JU« viajavam nacamioneta chapa particular 6011* no cirro.de chapa particular22634 prenderam o sr. Ablga-nor Bordlnl, aomcnlc porque cs-tava lendo a. TRIDUNA POPU-LAR. Condurfdo "i Central, foifichado como "extremista" c
posto cm liberdade ao melo dia.Em defesa' da liberdade deimprensa, mais uma ver drs-respeitada, pelo grupo de reaclo-narins e fascistas que envolvem
o sr. Dutra, dlrlglmo-nos a AH1e ao Slndlcito dns .lornnll-.tns
Proflssional»i.'à fim de qne se-
Jam tomAdUs as provldínclasnecessárias.'.'"

Para que essas providênciasse tornemj.mais eficientes c rá-
pida3 è necessário, entretanto,
que o povo. dirija mensagens do
protesto às-casas-do Parlamen-
to. a fim de que a ditadura
mais uma vez sinta a repulsa
da maiorla-dos brasileiros con-tra sua desesperada ofensiva
anti-dcroocrátlca.

DEVERA SER JUL-
GADO HOJE O...

(Conetutdo da t* pdq.)discorrer a respeito dt um rt-curto Impetrado pria R-qutrda
Democrltlca, do rmat * relator,
pleiteando a modlfleaçlo da tua'egenda partidária pira Partido
Soelalitle Rrasllelro attlm comoa alterado do d>tpoiltlrn ntt.tiiMrlo pertinente I leia do dl*vorclo a qual defendida atl #n-
• Io. foi excluída dos .'.tiatutot
donuele pirtMo político. O vnionrnferldo pelo »rnfps«or SI Fi-lho foi de um hrHhsnMsmn Inllura di sua erudlclo. Fer umaanIPse do reclme sorlalisti as-severando que ot estatutos daEsnnerda Democrltlca eram "tl-
mldos" em demasia em relaclo
tos postulados soclallslat, reco-nhecendo, nlo ehslanle. no par-lido en nuesMo. um luladnr pe*Ia modlfleaçlo ao itml rcrlmeeanltallsl- que segundo aqueleeminente Julr "è a fonte de ml-«Ma de todo o mundo" e tln-do cognomlnsndn-o de "regime
da Imnlantacln ,|« mlsirla". Rmvirtude do ministro Rocha f.a-
goa ter solicitado vista, foiadiado o lulgamento do recurso.

O sr. Machado finlmarlcs leuum telcirrama do Tribunal Re-
glnnal Eleitoral do Rln Cirandado Norle, levantando dúvidas arespeito di dfplomaclo dos can-dldatos eleitos pira ot cargosde rovernador. senador e á As-scmblíla Legislativa daquílerst.irln. n qual fnl preliidlcndoem virtude da deelsfin de sibt-do daquíle colendo tribunal de-terminando a ílplomaclo doscandldatns.

Foram ainda Julgados algunsrecursos dc caráter administra-
tlvo destituídos dc Importância,
sendo convocada umn scssllo or-dlnárla pnra hoje às !),.10 horns.
RKPnrsn\T«r:»o no p s D

GAÚCHO
Deu entradi na secretaria doT. S. F. uma reprcsrntaçúo doP.->rtMn Socl.il r><v<incrAt'co. sc-

edo dn nín fi. do Sul, sollcltnn-fln intfriirotjJirín, pnr parte ,ia.
qucln cilrtc, dos dispositivos
constitucionais concernentes àInelcglbllldade. Alcita a ciladarepresentação «ue n Cirta Cnns-Htucional fi/ii:cha determina,

ADESÃO DO MÉXICO A
POLÍTICA DE PAZ DO
GOVERNO ARGENTINO
BUENOS AIRES. Ií (U.P.) —

A Chancelaria anunciou qua a
fovêrno mexicano enviou umanota da aderto à pollUcn pacl-fltta «uitent.ida ptlo «ovérnonrgentlno.

A comunlcafio mexicana I arespoitA à mentatem da paacnvIadA pelo Ministério do Ex-terlor da Argentina áa Chanca-larlaa americana*, na qual ann-
tlaa a eltuaçAo mundial a ex-
prtttia o anelo paelfltU do ro-vlrno a e povo argentlnoa.

.-»«- *,*'.» praajHHIMjal 4a Qms>
f.x.¦.». 4t mu R*it4*r A»*i#tB*í-
a* aa .•¦-¦¦ 4« ¦**¦¦-¦ 4<* tttt.,
t». ... .*x„* em l<«> j,.w..i.
a.uiv. * a - - ¦¦**.*¦ ¦-. a *<** 4* i *¦ >
Í,K..:.i'»V... **,.•* t, .% (*m,
I*. I» *'¦-> ** a •-;•!«».<? . ,-, ;„,
í'o- i 4* Oi4*m P¦¦¦-*¦¦ ¦ » e *m-
ciai. i*> *i ti ,n< Am .*.*'*,,
fr.iifUÍtWv* a ItMltlAt A ¦ .t
i*a**m* e *r t'« it. » ("tttrta. .....
1*41-4 mt** a ,*fi***i ¦ .*.t,^
*j**4 ;.iiiumantA 4* ».<*.
iu-.** ,¦ •. » » aarial ttia »*•»,
,**•¦,,-,*•- -...(...»t» ..,-, n*
,!¦•¦* d» t-*., •. >,>4t*.

O er, Je4« l- *, • . p«4iM ttw.¦ i*. 4a p«*tr i-tt « ¦¦ i«# A* *.»,
4a pt**t4ti*te Tntsatn.
KM VlOOn, OB a;. : t: hao. *,

.1*1 TAIMDA»
Caaira a ala tr*utt*4* *» ml.

S*S, t% ,v^*\ 9t*mm*m\\,tmp*4ir * !..»*•.-,-». 4. »,•,«,,„'**¦.¦.*!¦.-.<„., (mt*,. „ ir jt*m Ptit» o ar. CaM Filho•At"» « ft,-.. «MontA. Inisireu
t* Ml'** '*!,T d» n*«i">»ntia. Ptra i **, =r.t *.* .. prMi,,,B•». Alia 4 * *,*** 4, lft'*..',-, 4oi IraNlI-ie e d*1*-l*.d* at» 4lrnldt4-*. .. tlnht iame4o pf«id»nr|»» dum» 4a-»aU portaria Aa 4l»,effl ,*m*].*,
*?. m*hr** •***• » ala 4o mi-nl.tfa lv,t,M 4.,Mrm g 

»

rr. <*att nih- ralrurou: ma*fel ampUmmte 4l«nltja4a -„„
ÍIÍÜ?^ • • .•,rMro •• "Swiw•tlM.te. pot* , r-,iarl» d„ *.„At 4abAt*t rtfUm.nlai.t Milattroaeam ao pava. Ettam-».d«i«*AmtiAndo para o arbítrio -aeraacanu. Denuncia om ata 4.eentura numa emlaaora 4a rld!»da radri» 4«* taifVM-tadot». E* aUl d* S#eurarça tf *m vlcor
por anteclpaçlo. nrcUm* 4o
4* 4lmldtda * d» lnd.p*n.dlnela 4o parlamenta, r.o pratldrnta remende *•.-, aPOttaila tm quesito nlo f»i p«.oneaoi rflrl«tm*ntt. pelo qu*drteonhte» ma txltttnrla. A Clmam — conclui — continua n»eõro 4* eitaa vrart-talt-aa, ****
a me** d*t*ndtrà enquanto mtrteer a confiança 4o plenáriao ar. Pedro Pomar 4*nunelivi
5 'mH?"**" d# w,rt« d* «JM»da TRIBUNA POPULAR. íe-agentea 4o executivo, qua viata*vam na camioneta í.oit a 4oauto 23.«M, bem como a pridode um leitor i»a notao JornalContra mala *¦**• atuao. 4a par*te doa reacionário» e faeciata»em cuja* máoa aa encontra oatual »ovlrno. teu aa comunica-
çoea 4lriai4aa «elo redator-chefe 4a TRIBUNA POPUI-AI»ao» prealdentee 4o Sindicato do»JornallatA* a da Aasoclacáo Brn*tllelra 4a Imprensa*>

VM •NAZT.TNTEORALTSTA
CONTRA PRESTES

O naxI.Inte-rralIaU O*Arli
Tulull foi acometido de novalnquo de raiva fatcltla. Bubl-iá tribuna fora de I6da oportunl-dade. para «faxer a biografia-
do senador Lulx Carlos Prettessegundo anunciava. O presidente catsou-lhe a palavra, porqueIle tinha metido cr pia pela-máoa. Pediu a palavra pelaordem, a pataou a repetir aa In

Notável Modificação
Na Conferência Do Rio
Comenta «La Nadon» a retirada da agenda de

tratado militar

pnra n rlelçíli de prefeito e vi-ce-prcfcltn o prazo ile dezoitomeses, cstinul-do parn governa-dor, quando a Carta Magno dls-
põe, no quo se refere an afasta-
mento' rios candidatos no artigo130, seis meses apenas,

Para relatar o proresso foidesignado o riesembnrgndor Hi-beiro da Cosia.

"0 Servidor hu
LEI/

ll
Jornal a serviço dos funcionários

AMANHÃ
E

TôDAS AS TERÇAS-FEIRAS
*z&*^*-=L^2...1.l ¦ 

ss* 11 1i*iii,i ;

w

BUENOS AIRES, 28 (U.P.) —«Ln Kaclon» comenta cm edito-rial a prdxima conferência doschnncclercs no Rio de Janeiro, adir que a elimlnaçUo da suaagenda dos assuntos referontesconcretamente h comblnaçüo decompromissos militares comuns«Introdux uma notável modlfl-cação no sliçnlflcado geral» doeonclave.
«Parcela entendido — conti-nua o Jornal — que a conferén-cia deveria ocupar se do trata-do militar cujaa dificuldadeshaviam precisamente retardadoa convocação. NSo faltavam en-tretanto. na Imprensa contlnen-tal, órgüoa representativos quoformularam observações a êsso

propósito, baseando-se em argu-mentos novos ligados no temorduma corrida armamentista e no
perigo de que os paises amerlca-
nos de monores recursos ficas-

REPELIR INTEIRA-
MENTE A «LEI...

(Conclusão ila l.a pdo.)manha repulsa que ficou quaseInhibldo por algum tempo. De-
pois disse:

E' Inconcebível! A meu-tallilailc de nosso povo n.lo po.lcadmitir s idíia dc que venhaa passar essa lei monstruosa.
Como cx-combatente e traba-lhador, lanço o meu protesto.AUMENTARIA A MISfilUA

Na fila dn barca da Canta-relra, ouvimos iluns pessoas. 0
primeiro, carpinteiro Manoel deOliveira, afirmou:

Kssa lei visa prejudicarespecialmente os trabalhadores,
aumentaria a miséria e nSo be-ncflciária a ninguém.

O segundo, o carregador A«-troglldo Josi dos Santos, disse:Pelo que entendo, a leinuer tirar 03 direitos do povode lutar por sun melhoria cassim só viria agravar n mis.!-rln que todos estamos passnn-do.
NOITE MAIS NKG1U QUK A

DU .17
Numa esquina dn rua 8. Josi1abordamos um popular. Ura oeletricista J080 Teixeira Men-des. Une pensava da lei dc se-gurnnca — Inquirimos. Uis suaresposta:

Não se pode discutir sobreisso, sem pensar nos dias ne-gros de oprcss&o que podemosler. 0 resultado, penso eu, comotrabalhador, seria o desanima,
a queda da produçãu. Mas aconsciência nacional, que co-nheceu 03 15 anos negros daditadura, nüo vnl nccllnr ngnrn
umn ncile mais negrn. Protesto
conlra Iodas rssns medidas que
querem a «issnçRci de manda-
tos, impor "leis dc icgurança",
etc,

som num desequilíbrio aventu-roso relativamente aos mnls po-derosos... Assim, começou a gn-nhar terreno a Idéia de que areunlfio do nio da Janeiro do-veria ter um objetivo puramen-te político, nfoatando-so dos ns-suntos militares cuja discussãoao contrário do que se previaparecia antes favorecer o desen-tondlmento que o acordo».
Dlx «La Nnclon-. que a Inccr-teta reinante nesse particularpordurou até ao presente mo-mento. qunndo se pode ter eo-mo certo que o tratado militarndo será estudado na conferén-cia, por mais que exista a pers*pcctlva de alguns dos seus as*pectos serem ocnslonalmente

apresentados a debate. As dú.vidas a respeito foram desfeitasnclo chanceler brasileiro sr. RaulFernandes, cm suas declaraçõesdo nnte-ontem qunndo disse quen conferência terá como únicoobjetivo o estudo c eventualconcluí&o dum tratado dc defo-sn, tratado isse «o qual constl-tuc um ato políticos ainda quoso possa esperar que algumasdas suas cláusulas «tornom no*cessaria, mais tarde, a crla-áodum órgão militar capas de dar-lhe execução prática. Mas êsseaspecto do assunto já í objetoda conf?rènch da Eo/üotá, flcan-do 11 discussão no Rio limltad-iao plano puramente político.

10**1 O $f V,:j, de M«t •
autor &> MKOCT ú* materi*
d* t'rB!Hi»:i . .'.r litv.r* que**l\t*M l* - tM *¦•<¦*•** M <Í0
prr#i4enia 4*ü}ur;a ôffaVa lt«*
nlto, tt, Ae»me;tan M****
ítláei Ittllrnlati »IM r..ftl'.e*
.-stít. ciütiif * .'.«¦ qua a cima*
r» nio 4ate mmd*i*r * **l*
l*iui» ite um < í-ÜIW da •*,¦-
dete* **m «i -r um tio 4o iu
4iClAf)0 **f* * tfaen*» fi.".
br' * eonwltA 4o P.8-D. in-
ti*i* ttn mt* o f?onmv*o pJp»
po4e rontfotar aí inicial tta*
««...s j.if!,-ju» i-fir o \oio .:«-
plrnino pam wu parecer, na
ij-uv.do 4» qur sr;* uuarda
da a mar.ifenatí. 4o tribunal
tleimmtal.

O Sr. Domlnson V«íako dir
qut mu ptrU4o |á examlnoj
A quenUo, t. 4epoli 4o du-
curo magviiral 4o 8r. Jo&o
Mül.ijalrira. s;S.» IU mAU l.e-
nhuma duvida ttibt* o tbtur-
4o propàuto 4*- cüuar man
dato*. Tambem o 8r. Jurarl
Maeatl*ã*tt ocupa a tribuna e
** 4emora cm cotuulcr*'tr*.
rtprttn4o o qu* aa -.f.r*****.
nono • amtrtcanaa pubUcam«nlra as 4rmocraclai curo-
ixilaa rruurtidaa com a 4er*
:oU 4o naxumo t contra *
União Bovttuca. Um 4Ueut-¦o anU-comunUta. 4e conect*•Ari ao 8r. Dutra- 4U»ndo
embora "nlo aercdltAr" naeimplantaçáo de uma dita-'.ura, que «ria ertmera e ar-'uturia acua fundadores.
TALA O 8R. JOÃO AMA/O

NAS

Da tribuna, o Sr. Joio Ama-nas dls que o que ae decidi*¦oa históricos debates destr..a*, é a sorte do próprio regi
ne demoerAUco de 40. O poveraallelro, voltado para a CAtara. tem ainda esperança di
ua todoa quantos merecerair
:ua tolos saibam pesar a res**otuabUldade que assumer'frante o pais. Cr* suflclcn
nnent* esclarecido o aspect
urldleo, por araiiues autor!•ades que as manifestara*
ia Câmara s através da lm-->renaa. Apola-se nas opinlòe'e Juristas eomo oe srs. JoA-
Mangabelra. Sampaio Dor!**
) Sobral Pinto. A conselênd*
urldlea nacional A unAntm
ia condenação aos fundamen
os da consulta do P.S. D•onslderada Inepta. E coloada como foi, a questão d*¦.vwaçAo de mandatos nlrpoderia sequer ser dUcutldn*a oplnlio de eminentes mesrea do direito, de acordo eon*i principio universal de qur- Jul» nío poderá pronunciar-e sobre o que ndo constitr-bjeto do pedido, o T.8.E
ecebera, entretanto, a corulta. e o primeiro de seus ml-•'lstros a pronunciar-se o ír-iesse memrio sentido: pel**ncompetêncla da justiça ele!'oral.

. Mas nlo ss trata de defen:er teses Jurídicas s princi-••loa constitucionais. Trata-rr"o adotar uma poslçio politi-*a. De onde surtrtu o problema da eassaçSo de mandatos?
\ uma questão nova a do--taques à Constituiçfto s A^mocracla? Náo, esse dor¦nandatos nio é o primeiromso. No caminho Já percor-'do pela ditadura, a caant-"io dos mandatos 6 maia umntapa a vencer. E' mais um-asso. cmeaçando agora a pró*rla base do sistema represen*"vtlvo, que é a soberania po-*"'nr.

E* chegado o momento de dl--ermos patrlofcamentei basta,lirer basta a esse «rupelho queirrasta a Vacío As mais terrl-vels conseqüências, levando osr. Dutra, que age movido peto¦'dio certo ao comunismo, a pra-Mear sem prívlo exame os atos"repostos por aqueles elemen-los.

¦ r*r «aa ta. iCSBSlRilfis • »-.«*.?. m» t.
4*** ta 4-ariio» 4* -mm, t**t*ti **"u *,**• ******* a • t ,-•
•?ii* *»m* emtmatit*.* |r«|iiaaa, \ ****** «mIumm 4t*t* ***** 4-
rriMpltaiar km ..4 aaa t**4t.* l'«rtasH»i«i nm f-**lm*f 4e
ItdS p»l» e<**wt*m aariaaal.; «l'**'Ml*»r a*a*t tiz* a itttt*»lt* i
,*m* t m fíwíim». a pr*r«4a t*t*** d* w-..j.« .
»*l ra» ; m h»m, .*. j,,^ *r, r,r««i4r«ir. »• att* **, t*-
CHIf-Vl » 4f ?«-•-¦ « ,,.,mt*tm 4**« *'***** ***l* ll* ,* t*».ia »¦»*

j •.«. :,. ,i a» ftrn«»ls4a «Ifilu
* p*i4tr » **.* :.' a 4«,u«»

* "> ¦¦•¦• ,

n -.-* >• ti) dmiit ê *» a
J-^MÍiaili*. 4t l« .... ..«
irr.M..» tit,u, a t-4-a, 4»
******* *• " Balia, . ¦ -1« a
m*n¥* pata a «1 ««.. el» <|w«
»»t *t*n*,**, % **\** .,, , i
«•fa — ateata* * *i Ametaaa*

ala 11 ¦* ¦ .1. -1 -r.inii - . -at**.
•rna a lairrw; 1 *,, ,. .,
1*». R«»a NaifMi irr* f*Wt§. ••'.«ui pat» ¦•.'. a* la»rs.
lidas a » ihiihi*)., d* ¦!«!«. .r»«
ri», a nora * 4t ¦-,* • 4* tt****
** *-i*t , , , n, „,,,,,-,

. .1 'ii... «m,i i.l.r.i , „te,
(!.•*. trr . :u*i * .1.1, tataai
par um ..«¦;.!., t ., um» »«..:...
m»« pat tèda* *. i*tt*, ptttl».
atl» »«>.!„ Aa - .-.nín-. .1..,.
>*'»-¦--'- a t>. :>:• ¦ ?...-. 1-4,
4a f*r para Imprdir oe mim-
dimentai na b*m 4a i..i ..•. t
Irl, A et4em drmnrralíra. fa»
pi» '* ir»»»-- * dltldlr m»l« e«••?'» rHvrladn r r-m.-.» ti..
«llrlr» • uma Infialdsd» 4» r»
1 j»ü» iiu; , ,,,4, H Hoinii.
i»m a arebitt*. voltada» IM»»"»nlr» a |>-»d»r eirtatire. Pre«
rli»moe de um sovlmo que Ia».""* roaflaata a iMe a Na(lo.
P. o que nlamoi trada 4 a Ia*i'i.«i«». a proveeacla d» lulai. a'rui.»..», a latfsuranra «le to-'¦ *. a deKonfUac». nrue clima
de alraUdot A Onmnii-i, ,
de aprttcnUcla 4» projrla» rt».
ma #»ta 4a cbtmad» Ul 4e >»-
turanc» Kacloa»!. '

Apela rara a coaielêneia de-¦'¦•!-•» o» i-prejenUntri da Na-
.io. Sa «ilenciarsm, sa cede-
.em, eslaráo esimulando o tto-
: olho fauisla a no\u s mau
. roíuiuU» investidas contra a:cmocracla a a Independência
¦íMional. Mais do qua nunca¦.rta a unifto de todos os ho--cn» de boa vontade. Dirif»--• a todos os partidos, a todos
mantos indlvidualmenU Ut-.iham uma parcela da r cs pon-•ablltdade, para qus ss detenha

a marcha dos fascistas, defen-.cndo-ia a Coustilulcio brasi-•'ira. Mo deixaria a tribunaconclui — sem apelar parapovo, para o proletariado,ara os camponeses, para tó-ia a Naçlo, pois é dela sobre-

A ARGENTINA NAO
TOMARÁ PARTE...

(Conclusão tln l.a púg.)fà-se agredido um pnis umeti-
cano: mns nfin mobilizaria 11111
sii soldado para ir lutar, numa
guerra «lo conquista, pnr inl*-
[•esses alheios ao nosso eon-tinenln."

Mais adlanlc, o presidentedeclarou: "Cremos ruiu os po-vos fracos nfio lèm garanliasno mundo do hoje. o mtind.)ha do comprender ulgum dia
quo, so não fôr dada aos fra-cos unia componsovãn para nno.-ie liofendam, eles hão do unir-so Iodos a fim da formar um
Bjíiipu forlo para poder dnfen-dor-su conlra os poderosos."llafoi'tu#j nos sons ipropósi-
tos de auxiliar as nações no-cessiladas, dizendo quo celu-lirmi trinta (ralados "nos 

quaisdei Iodos os críditos do (pionecessitam os países devasta-dos pela guerra, para consumi-rem nossa produção".
Perón ofereceu aos esludnn-tes brasileiros todas as facili-dades em sua visita ao pais,o terminou afirmando quo ntn-

guem dostrult-il jamais, entro oBrnsll o a Argentina, "os vin-culos históricos do unidade,compreensão o fraternidade
que em todos os tempos exis-tiram entre os dois povos".

E a hora de pensar no Bra-sll. Fala-se multo em patrlotls-mo. Mas o quadro da situadonnclonal é dos mais desolado-
res. e iirxe que lhe demos aten-'ío. Passa o orador a examinar,flrmado-cm. depoimentos de nar-Irr-enlares dns vírlos partidose de publicistas da Imnrensa
mils Insusnells ai. prónrlo ro-verno. a calnm'tosa sltusclin donals. A Inrfrt-itrla nacional co-meando a fichar seus estnhc-
leelmrntos. A peeunrla allmen-
tada por renetlihs moralorlns,
mie por si sos nílo a salvarüo<*<* m-lcs l-ndnnlcs n nitrnvnr-
se. A crise d.i nífrlctrMira cm-•rríit. A» (i-emcndas tllflcnlrlaf'«s
do ro-riírrn, sn-imilo i'ntlns ofi*
c'nis ds sues AssocIacocs e Fe-
rler.-ic*.es. O colapso dn indús-
tria eslrallva; dn rír.i rlc car-
n.inlin. dn liorr.^cbn. An m.irlrl-
rn. O nrolp! vindo <i\ nlinrlrlo
nclo .'csern^nVo. a npravnr sua-.vnr*rfxn pTlilín^la, numa íno-
ci He vida r"--i c silíHos dc fo-
me. A franHe ni-.-Ji camno.ne-
sa forr-fla no íWotJ.i, nas cnn-
d'«fics i!a m,-i!s cxlrcrm miséria
"i"> vai pelo Interior, As c'ar.scs
méH'n.i. o funcionalismo, as
nrnfis-iící libe-nls, sujeitando-
sc a na-trícs fie vida cada vez
mais lini-tns. ohrinndas n ven-
der nhlcio* dc uso pessoal, para
ntrnrlcr a ancrluras fine se aijrn-
vam rer-nro. Aos Hoovcr Jr. e
ClirCr.s sc r>nlri-r:a a solução do
prnlilcm.i dn nosso "ctrolco, ove
nassarA As mãos doi monopô-
Uns estranfíclrns. Cila ns casos
rins áleallj c o acordo altnmen-
te lesivo que firmamos com o
Chile, em prcjulro da Indústria
de nrnln. Diante dósse quadro,
quais são as perspectivas? I.i
um documcnln oficial sobre o
jMftalAmcn.to.-d*—re#c-Fvas—ouro-.
Mostra que, apesar das declara-
çnes de que o governo n5o eml-
llrií, sc a produçSo nacional esli
decaindo, isso significa o prós-
seffuimento do processo da In-
fiação. Quando as reservas JA
quase esgotadas, devido a cri-
minosa política de importação

udo que depende a defesa do»
nandatos, a defesa da demn-
Tecla, contra assa sArie da
tolpss qus tendam a destnora-
fiar o legislativo s o judicia-
;io s acabarão arrastando aoiesorédito mais irremediável

próprio executivo. Qus o:ovêrno respeite a Naclo, rea-inite o povo brasileiro s to-veras do nedreo com o povo.'sso 
é o caminho vordadeiro

ia solução dos problemas do
Brasil, O caminho da paz e da•irdem, no Brnsll, do progressoda felicidade para todos osirasilelros.

A PALAVRA DA U.DJf.
O sr. Soares Filho, da UDN,uronunciou um grande dis-.-urso. Sua primeira afirma-

.•Ao foi a de que, na tua conhe--ida opinião, os deputados co-munlstas nAo perderam o man-
dato, pois nfio há na Câmara
representantes de partidos,mas, sim, representantes do
povo. E prossegun:"Desta tribuna, uma magnl-
fica liç.flo foi proferida petonobre deputado J0.I0 Manga-
boira, e, nesse terreno, teria
que repelir os argumentos adu-
sidos por S. Excia., que são doconhecimento dos senhores re-
presentantes do povo".

E, depois de brilhante onâ-
liso :"Se 

quisermos ainda umademonstração palpável, prdti-ca, material, de quo isto 4assim, e se não nos quisermosater a palavras que nada sig-nificam, senão quando tém sig-nificação nova 0 roveslem fa-tos reais e positivos, ternmos
aqui a representação de gru-pos independentes. Que u,neste instante, o Partido So-mat Trabalhista, senão um
grupo independente? Não lemtnm registro partidário, nãomvo oinda esta Casa comuni-
cação do sua legenda.

O RR. JOÃO BOTELHO —
Pcrmifa-me V. Ex. um aparte
para esclarecimento. O Par-tido Rociai Trabalhista, há ru-zfio do dois ou trís dias, leveo seu registro caneionado porncordflo unanimo do Tribunal
Suporlor Eleitoral. Faço essa-declaração como esclareci-
monto h brilhanlo leso que V.Excia* vem defendendo: que óRepresentante ó do povo o nãodo Partido.

O Rn. SOARES Flf.HO —
Açoito o osclnrecimonlo de V.Excia.. mas òlo não invalida
o meu argumento, pois queantes dôsses dois ou troa dins
permaneciam nesta Casa os
Representantes hojo filiados ofisso Pari ido, e com represen-
taçflo nns Comissões.

_ No meu próprio ílrrti.Io, a
União Democrática Nacional,
há dois Deputados hrilliantissi-
mos, os Srs. Hermes Lima e Do-mingos Velasco, eleitos sob alçBciidj "1'niãn Democrática
Nacional" e que hoje figuramno Partido Socialista Brasilci-
rn. A dcclaraçfio que ambos fi-zerara, dc que isse Partido es-lava em organização, serviuapenas para mostrar a coerín-
cia de atitudes desses dois ilus-
tres Deputados, que não rene-
gavam uma bandeira, porque,antes de recair a escolha cm
seus nomes, já üabiamos, den-
tro do Partido, que tinham ou-
tra tenddncia e outra orienta-
(So. Essa a justificação da ati-
tude que assumiram. Mas, lne-
x IsUntOr-em face -áa- - Coastitui-
çáo esse Partido Socialista
Brasileiro, então de que seriam
Representantes ísses dois Depu-
tados no selo da Câmara? Se
não existe Asse partido, e se
renegavam pertencer i União
Democrática Nacional!

O SR. JOÃO BOTELHO — A

*•• paitttat* ptttmttas"A *¦*•'.ji mt ¦¦.!¦. ateis
*nif«, u» a Mi*. Km Iim*
ta, ** ****£*» f** * 1 d« um
tat**» *.,*.,*,.,„,. ÍL.J..IU
ptid* 4* RUatlatS, aV«Ur*4a
•fia ui'.'. a -ts. t*tu*,a *
H**?-,!»*!. M •*t»a4»t, enditatt•ft**wta%*<» 4* »¦*.,,¦ 4«t «' --
aatmttff» *» *¦*. ......j,-.,-. 4*,
***** «bl»4» l|« t *lt,t. ,.-.-.i-.:.
'•a 4a Pi~i*,t*it Orral de lt*«
piUita'*,!• n. 4i»i ii».-. • t»at*4*
*» t .*, a*. :...&!« mait umatu *.*. •*-,* dt i-io. 4„ man*
data, aquele *»a at*ii* **»a*
4* » l"i iii : ¦ tr I* .*... )CMi»W>
pailiel rom » «twara -.-:«-.
lar —> Itto irsulad» »m 4***
t ¦•¦<:• . da « 1.•!-*..;.-, j.¦ '•-..tf. «-atada por • * ttt.
(o*

S'«Va »«Jo. t •!*¦¦'*. aa Cea*.
¦Maiflo. *,¦,:.*, t, .'..,; ,11.. •
•;>.:-.u*r palaira. n***'f.ti f*.
1'itr.tta * 1 ..tut.iii.u4. de es*
tro Pedrr ratrar ea anSllw, na
riam» da qurtita .'. t "dt da
mtadata de Drpatedat oa «t«
Sta aderes.

Pol - -n. Kalldo • vole qae

de artigos suntnárioi «j -m •** Ut, tjt* % m**Jk ***\ *M«B-

drl. rom a **¦'*.¦¦ a aplaat4 bon.
ioh» doe drmal* rrpmmlaart
d» mr« panido naqarla Cmlt-
Ua.

Mta tato, na Comltaa, *»**
Iraln do ronherÍBreto ato **
da eeaitUo qu» eatta* » ta*Kttro da PaHIda Omunltie dolifatil. rama. lambem, da can*Milla frita ptlo PaHIda SeriallUmoeritlr*. t-xitl* P.ttttlt,
Tribunal. Firma, apenaa, am
prlnrlplo. ta fere de Coatti*•uli-So. Srn» M dl», qu» nlo
pottamoa fair-to, pole * aamptamomento eportono para qneuma (Umara — aebrttada amaCâmara pollllra — poata de-flarar tua eompettaeia no taa.ma deita ea dtquele melrrla.B* tio petltlro o ítalo rone-illorlonal. a lio rtrtalt. «(atMo eomprrendo remo pona tttdoae laierpretecAtt.

Nlo aa att-ru». ainda, auatcontacimtntoa euperrenl»nt#a"correram. Nlo! A Constituição* contemporânea deaeto aeontt-«ílmenloa. s
Quando ee traU da um taato-nnumporâneo. antendermoa qua*la poda aer elidido por uma re-rprma, ou poda aer ponto da Ia*do i»or uma neceasldada pôbll*"*a a entendermoe que a Investi*dura do poro eonemno. aoa seuemandatários desta Casa, eon-temportneamentn eom Ssseaacontecimentos, foi frustada, ou,enfio, qua «aaes mandatArloenSo eouberam interpretar 01 In*terísiea dos que para aqui 01mandaram.
Nâo vejo eomo. portanto, nlosi em faca de direito positivo,o multo menos em faca da qualt.quer outras necet«ldadea. noapossamos delsar da declarar quea esta Câmara pertence o direi*to a o dever aaelnalvoa de daclarar a perda da mandatos da

qualquer de aeue membros.
E'uma tina da demoeraelabrasileira. Paaaam-ae ** anoa apode-ae repetir a mesma eoleada h* treze anos deeta tribuna,

quanffo auetentava a eleição dl-reta para prealdente da rep-Vbllca, contrariando emenda dabancada do Rio Grande do Sule de várias outraa do norte, pelaelelcKo Indireta. Tive, entãooportunidade da diser: apenaarenasce a democracia a JA que-rem matá-la. E' o mesmo que ee
poda argutr hoje quando em fa-ce de qualquer obstáculo, 1okose apela ou para a posteriraçlodos postulados constitucionais
ou para a reforma Imediata,
uma ou outra coisa. Será a re-vogaçno do que flzemoa aqui naConstituinte que acaba de cer-rar suas portas, a Isso repre-
sentará para nós a negação da
nossa capacidade de legislado-
res ou tralç&o ao mandato confe-
rido pelo povo que aqui nos
mondou.

Essa democracia, portanto,não pode estar netlm, a cada
momento e a cada passo, tão
sujeita a essas mutações, porqueela, para conservar-se como nor*
ma de vlda política de um povo,
precisa, ncima de tudo, do plenaestabilidade, e só a cstnbllld.i-
de determina seu respeito, aA
a estabilidade determina sua pe-netraçáo nas consciências, sua
completa obra educativa do povobrasileiro.

A revoluçfio que levou ao pa-lácio do governo federal repre-
sentantes dela, criou um trlbu-
nal judiciário c íste baixou Ins-
truções para registros de par.lidou políticos. Nesta ocasião os
partidos, as Ideologias que se dc-
batem, lutam, quo so entrecho-
cam, neste país como em toda
parte, tinham os' mesmos con-
tomos, as mesmas linhas dc
orlentaçSo, as mesmas tendín-
rias.

Nada mudou, nem o próprio
Partido Comunista, pois nln*
guém, em sã consciência, pode
ignorar a linha internacional
que o Partido sempre teve
por força mesmo do seu pro-
grama, da sua destlnação, dos
seus objetivos. Entretanto, és-
ses mesmos poderes permiti*
ram o registro do Partido para
depois cassá-lo em clrcunstân-
cia de uma dupla orientação
nos seus Estatutos.

Trata-se de questão que
apenas ventilo, sem querer
discuti-la; mas ao terminar
devo dizer que a postulação do
meu voto — que também é
o da minha bancada — se cir-
cunscreve a defender as prer-
rogativas desta Casa do Con-
gresso, que é a única autori-
zada a decidir a cassação ou
a perda de mandato dos seus
membros. (Muito bem; mui-
to bem. Palmas).

w x* mmviiA
O Pf ttrt*B*t e-srptw* *»

'JiíKM-i dU**
Z* *i*%*i*t*» ** ***** dtm*

,*¦¦*:*; uritpeta a i»tt**i"»a *
-.-,'* t--:. ,!•.!.- Ut Vi»:ia *¦¦*
i.t. Manai -**»• ¦ ****** P**
sirva dia -H*** »1»f#«a". *»
p«4i* M»iw*l »*fn»»i!'«. «•*•
p4a pm f<m*r*t *** A***,* -it
ler à ttwn I

P-»•¦• *•-''¦? el tf* 1* t**
; -.ii.iri áO P*í* 4a H*****
-a* par* e »«s!»'i» fl»í*<4
imi a s.:t; * *',nti*í.*.»i*
|M UR) H'.«!-oí »! liei*!<••¦-•
t» a eptttvni o a wm t\<t*l*
i *::** «;-<¦ o •'•««ir.ia»; a-
tam K* aflif**»%. ******
mm, surVíii ttttt» minha
Iwsr» f*'t"o na tardaitça

Pan o*-a p* e'4»-M •!•«!
ren -¦*¦:* ateia da pai. «tua
t ¦'. '.'. ¦ |>l <i>IU* d* HU* *'¦'¦
¦*r: J.J.-MM para t*-* m *****
aa-.....'.. i-V.tt Itt**** d*
tsfitttt, * ali snwfrvo dai'
*.•¦•¦» o i..r «..jj.i: di:*n-
tio:

— Oi i'..r<**ii« d«fta *,t!**
\i\Ud* tm lod* parta út»
wsn t*r «:esj.»f. prento**.
&s o r:i'u-*4... «.oe detciava¦*' •¦¦¦¦ --; à *'*•¦*. no momento

em que «* contttrada rara fnl»
lar aa p?tmrtr» d* tt*** dr**»
rrf. o de definir «a rompe.
lín«*la em ladw a« nf»ortunl«
dades que r* *•¦¦¦* alenta para
?«¦-.'-;»: a 1»-?::*» • de *****
mrmbros Qualqurr adlamtn»
t« rerá contrário à honra do
i*. :,i*:.e;,!.> Nec'onal.

v-v a CAmara a faror eu
contra a raMaíio. mas nAo
*4w. ttm só instanto. o ú***t
út proclamar ssu tfirslto do
rxrluir ou manter eaus itprs-
icntantcs. r* uma prtrroga*'-;*••» que lhe a--.;-.*-* t da qual
:¦'...» devp abrir mAo.

Tive,.".::.'. oportunidade de,
etn aparte, diier ao nobro
Deputado 8r. Honorio Mon*
teiro que me surprrendla ha-
*m t-ememe uma vos ae le»
\a:-,tv:> ató ho]s no paia,
para declarar a eotapstte»

cia do Poder Judiciário, pr»-
ctuunente a da um antlfo pre*aldcnte desta Caaa. A outra
voz que até hoje. no JudletA-
rio. examinou o assunto foi a
do Desembargador José Ante-
nlo Nogueira, membro do Trl-
bunal Superior Eleitoral. Maa
como se pronunciou 8. Es.T
A favor da competência do
Lcalslativo.

NAo é possível qus a CA-
mara «•» dispa da primeira ds
suas airlbul(íies para faltar
ao nrltntiro d» mus deveres.

Discutam os Juristas as nu-
gaa conilllucionali, briguem
como quiserem, mu respeitam
a CAmara. NAo A possível seja
ela a primeira a entregar-se
inerme a outro Poder.

NAo quero, por isso mesmo,
nesto instante, debater o má»
rito da proposIçAo ora am
causa, mu o farei, as usos*.
sdrio, porque tentio a respon-
sabilidode do haver apruen-
tado ao ultimo Congresso Ju-
rídico Nacional, realltado na
nahla, uma tese proclamando
quo a cassaçAo do registro ds
um partido político nlo lm-
porta na extinção dos manda»
los de seus representantes.

Terei oportunldsde de In-rorporar aos Ansls da CAmaranotável parecer que, em fa-vor da proposIçAo, deu o sml»
nente Desembargador Blanea
Filho. Presidenta do Trlbu-
nal de ApelaçAo s do Trlbu»
nal Regional Eleitoral da Na»to Grosso, am favor da toas
qus sustentei perante aquela
Congresso.

Isso vira no momento opor-tuno, quando em debata o ml-rito da causa. Surpresndo-ms,
porem, que, nesta tribuna, ai»
guém se oponha A declaraçáo¦io princípios que. em noms daDN emitiu o nobre eolega rr.Soares Filho. B* preciso qus,em cada oportunidade, nestaHora sombria da PAtria, seja oLegislativo o fiel a guarda dosua própria independência.
Mo á possível que sa permitacontinue um dos Poderes daRepública — eomo bom acsn-tuou o ilustre deputado sr.Jofm Mangabeira — sujeito adecisões ora num, ora noutrosentido, dos tribunais eleito-rais. O regime instituído pelaConstituição de 1040 tem seuslimites e suas garantias. NAoé licito baralharem-se as eot»sas, com prejufro daquele Po-dor que, como o Executivo,
nasce do voto popular.

O SR. HERMES LIMA — Ocaso da cassaclo do registro
nilo pode implicar no do man-dnlo dos deputados de partidonessas .condiçCes. Imaginemos
a cassação do registro do Par-
tido Trabalhista Brasileiro.
Quais os deputados que perde-riam o mandato? Apenas os
quo continuam nesse partidoou tnmhdm os que dele salramT
Dn fato. haveria um melo de
elidir a conseqüência da cas-
saç.fio do registro, pois cassa-
do o registro do partido, osdeputados poderiam passarpnra outro. Tsto d evidente.
Ora, se o Tribunal reconhece
e ncelta mudança de partido,como perfeitamente legal, tan-
to nsslm oue registra e reco-
nlieco partidos nm qne estilo
Inscritos tais deputados, nlona outra conehisíío a tirar.

O SR. PRESIDENTE —
Atençiio. Pero aos nobres depu-tados permitirem nn orador
terminar suas considerações.

O SP. NELSON CARNEIRO— Sr. Presidente, a sessfto es-
tá esgotada. Quero aproveitar
o seu último minuto, ao sair
desta tribuna, pnra declarar -
quo confio em que rada umdos nobres membros desta
Casa levará em sun consci^n-
ria uma pergunta: Serei eu o
primeiro a meno?cah,ir dos di-mitos mio a Constituição daÍ956 outorgou ao Poder Legis-Inl ivo? Serei pu uni rios co-voiros do refeime qun n.ludei acriar om ifi ri" setembro?
(Muito bem; muito bem. Pai-
mas).

//Limousine "Hudson 1941
Avisamos as pessoas quo so Inleressiiram pela T.i-

mousine "Hudson iOil" que, devido n iliriculi'::.'¦••. ,. \-,-.
gidas e bom conboridas de Iodou. 1'ni IrniKfpridu. cm
naráter impreferfvnl, para o din 130 de ng-j ln j?i'3::i".iit"i
a ação referente b, mesma.
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f 9Ê9 9Wt __NOTAS E TÓPICOS I Veemente Apelo a União De Todos
Os Partidos Contra a DitaduraPALAVRAS QUE I <• w»*i

TRANQUllOMl , *frjt, * »¦««*;
9l9f*t 9 4i*U*W* 9» «*$*
q«* »*¦ ma **|u.ie..,»

o*t««. • ,8i**»e at Ni i.i
d«-ty_.(.*j.a» * 1,1^ i*#ROfa
9*» <.«.. ¦rllMiri W. a*.
p»;* «» n 4* ..(..(... ,...,,»»
*• « mia _« t«.i _ ai* »um »
• :;• ¦ -. M • I .

A *i»l-«{;» *. t. . a Ridi»
Tt.pi *»» é d* MtrMtaA
'>«»•»= .-« ini{fe«| 9 I : . . _ ,
lt« ¦¦' i * ma»» J a.«, ,..,
»-a -•= = . ... . « C^,,,,
"- ai •¦ e „¦•-,¦. ...... ra,
» '--¦ . . df »• a-"-. ¦ a <"¦ . ( J (||rs. av* iiii.".*.-.,!. tia i*.
ver a *n  . «». *....
i » » M atiquilamante.

A cetiwra » um -, • . j ¦. - •
da «i > » f*i|* de - >*n»ira
«••-'¦> »•«-.-•,. 

.». ,. •

ftípt** f|* U«>i flltf.f,.|i{í.
M .4» ». !r ¦-, ¦ .1.. I-, J ,
c«M*pirsdee«a •» = i .«.¦»,.«
ram, ne t ..... . tentenfa
9t maU» «ta Ce-n.iu.ri* *.m*.

»• i.i. i. a '"- (.-• de"... t • a de ontem . tm *. _.,..-., a» .,,., „. . M
inimiqe* •-» d*meer»tia nl»
»"""». rio levar avant* •
eenwiidar teu car «ato pliqlo
de . nr..,...,- i* itMi 9m,atr» admitindo qu* novos
u •><«-» vinham » tar 9r*Jin.

dat, embora considerando pro»vivtl que o povo brasileiro
•"'--- a « '¦•• » ,;il..lr,
"..<"•» que mais cede eu- • * tarde oe fascistas serio
obrigados a recuar. Mas late
recuo •••» antecipado e ee
sacrifícios das liberdades de»
••¦!"_!.!_» «-• j j reduiidet te
de»d* JI formar-se uma união
de tii.» oe ti»_t ir • 4 > contra
e reduiido o audacioso grupo
dt talvadoe d» Nurenberg,
Qrupo que pretende ItVar o
Brasil a um penedo de obs»
curantitmo e de terror.

*:*r**>*>**«**'e>^^

A íntrivista .**....,*
" 9*19 9», Raul Fera»*.
#« • um .«;,.,,,-,-..,- gt*»»¦¦». MlfniHn ?*"» tra.'»' Itm (.._.(, _, Mm M,M
lt «» ¦•ij»,*.» ..I,,,,!,, ^ ..
attle *.4.d- í,i„ «,. (t,tH
•alerte ia|trt*t*9M itu. .
prasimo t-*t«.»....i 0t p,
Ifíp-I.» I ,J,da M ,|g y ., M,"•«tf 5» da K.f,...», o ,.,
t*-1* da c»-,fe.f _ 4 ,m,
prateie «ue •• pae* tar t ,,,<l-,a ttm tamu.e i n par f ...italttar «ã» mia* HM gtude*Unidet tedat et ••***»» rt«ur«eee e-aatm-ta» . ,s,,„ 0 BM,
M peteMcial Humane, am fun-
«te de uma »»»».«• u. ,,,
•utrra mundial. A eaeitadeataaat cemtnllriot te aten»tueu cem • ».»t« de Mr. Jotin•«»a«». it«,i« H maama pre*tendido rtlacionar • prebl».ma de pelrlito cem oe deba*l*a da ConftrliKla,

O mlnlttro dat ReliK«tt
¦ *i»n*«** dtlsou claro, mali
uma vet. que a finalidade da
Cef.f«»4-.ri», («gunde nu
"••«ii*'.ío da tit.i» j f_.i At.,.
ricana. é «dar forma perma>
nente aet principiei incorpo-
radee 9 ata de Chapullepee».
Oitee ainda o tr. Haul ftt.
nandee que uma dat vanta*
o»"* de adiamento da Contt.
rlncia. que devtrie ter-te
realliade em outubro de IMS.
fel a possibilidade de attíml-
lar melhor a eaperllncia da
ONU. cuja Carta Mm sido
tubmetlda a tetttt prltlcot,
Mrvlndo. assim, de esemple
para o Pacte de defesa lnter»
americano, «cuja economia
Intima deve ajustar-ee, come
ee cabe, aee princípios e pro*
p4tltet dat NaçOet Unldat».

Nada, portanto, de doutri.
na Truman a de hultritmot
belicoiot com bete na teoria
doe «dote mundet». Fora dat
Naçlet Unldat e da tua Car»
ia. que representa a garantia
mlalma da par, rio encontra
sentido um bloco pan-ameri-
cano. Ae Investidas Imporia-
lietet contra a edttlncla da
ONU. atravlt de açtct unlla-
lerala como a do «auxilio» A
Grécia o I Turquia, repre»
tentam um perigo para cesa
fraternidade continental que
se pretende defender, ao mes-
mo tempo que um» ameaça I
soberania das naçlee latino»
americanas. O objetivo de
Chapultcpec era » defesa con-
tra a agresslo externa, de-
aancadaada pelo Eixo. O tra-
tado que ao vai agora elabo-
rar nlo poda ter por fim a
crlaçlo de um mecanismo
guerreiro subordinado aos In-
leréssea de expanslo mundial
dos Estados Unido», com ca-
racterlttleas agressiva* e em
prejuiio do nosso interlsse
nacional.

Cumpre alnd.i ressaltar,
nas palavras do sr. Raul Per-
nandes, a garantia de que se-
ri dispensada «unia ampla
acolhida» aos Jornalistas pela
Conferência. E' Importante
que 8. Exa. tenha deixado
claro Isto ponto, no momento
qua o ministro da Justiça
apresenU uma lei cujo pro*
póslto 4 esmagar o que resta
de liberdades oúblicas em
noato palt.

-'f.^.ífW, 0 ftárr-Vt tt'm*'•N dt *.*->'»T^t*4t* »i " 'Cktmt 
at«v

fere mtètt **•*>**«****?*. *
ttçtt .*»»» "Aiw*-. ü.» « (o»m.**í**»f érs*-*^hJi*iã'''t
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A».f , a*lt. ...;..,., „^^ .'» f.-. a .... ,,; g*

»0 «.' - '- . ¦ « Jt» i, » ... .| , .
• ¦-•.ii.-..» .-...-«a-Ht». Ont**»
.« .„U«JJ blH I, .ji.tr.i gi
*Jt". » 9» 'ti j», ¦>,_ o
mlidriUn «• i.ia ,, t

» -•",,;«, fv-dt Oliris
Saiba, --,* a .. «a »*-•-¦»
de Oninte í.jh» aiu<*»t'*
ne titule •.«* «revelia *¦.*«.-
'¦*'., na A't.3» , * M i.-i,
«? a'íl« lala. », J, ^ a. ,

v j «M« ,,,, ., ,.
«»••!'» e atual taatrna «*•- -
. .«.. da au,

Afinal, .»-. .,i» a attét'
ét, ne ua. eu ne ttits?
»**¦ *s -"•• f» um «obre cruia*
de da Civiliiacle Ocidtnial
que -ia ir»., derramar ttu
prtciote «»«•._» na arena ai*
i-.'•<¦»» Ot que lade iria » -
car ttu pendia? Oe lade de
«evirne eu de lade det re*
teitetet mcipitmci eu na ter*
ra de ningulmr

Que e o Olebe» leve dl»
nhtire dat caiunhat reacíenl»
rias. vâ U. poli o trem de
vide de i-ru tr. Roberto
Marinho 'Mar. largai det>
i"«»» O «ue nlo ttM certo
é receber e dlnhcire det be.
ment tm troca de um •««
viço* Ue mal feita. Atelm
acabam perdende a melhor
freguesia para ot henradot
e tadiot concorrentes.
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UM

«ns*?»» r o primeiro tiu da
Irtfl d» 8*«llfíH!rÇ4

O ff, OBRfO IMt» oit-ldO

Hffmia tit i»..|».'i«. na* !¦.--
Itti dt NiwMtf-is, **w»»iiirêt
»e-*# I t«a»ia di »«->•«« .jv,»i.j.

r«wn üinim «irnçào «t& «-*:, • . «tMirade t»».r ttm tnillef-i.üi-i naflnuado -**¦« ap^ | ¦¦* * »¦«'»» <••«•. - ..«-._.!. -i.

i *(.; t ..iivUiiun, *•
IriiH rf».* rasais e valeu d».
•|-*Í. I.iii.. .«i<#_u«|a dl
rwt t* • .-¦». t da» -i -« IM dl*
ar*»»*.
ItiltlttiMt f;M14 A AISOaA»•.=.'. BlUSlUtlIU ft.

RSCRirOft-tf
Tambem t i *prt*fal*4e am

9tt*itia ptla k»i*ra4* *«m»iai»t4
i ».!..«_...* - „ pftfríie a *•*«*

ícrulrr arca de lm*-*»», a* tteii*
__ iLA5****4 ° ^^f»^»* te d? unilu dt> lodaa u lor» iiN »«* # pri»*«s armmiiM

,%»»j.^1 . If** *? "$M,$0 *¦ í" dwwfvãt^s ^nira » ébUm *1» »t*ili»tr rim M Mf
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HBriârtjarjBK*. íwuaeart Z"'.r»^ —
!<•* .-v,lrf„.^ IftUffM If-ltr-i

«l, Vw^n_f-^ ,aaft iwr *WM-do»i das .a-
fi.eif»» » (tfupar a tribuna, fa

I al.alf..,., rnlit» lli.tl.1 ~. *,
tíurrra. tvi.,. _.h, .-,,aU,,. 4,,
drpu.»-M M*.ii* i. dr la^rfda
|f«i* carta f"i nrpelida |*l«.

-i»Wa.
IViHHMis ,,

O «>f *i!.»f •t-í-.jifiir (en o sr, I VKHKMKllt PAICIÜTA
* tt J; ?•'/«"iKao do re«|. Jeâo Iam d» Carvaiiw», da '•*•'*»** « •*•**•.*•» d». Sr."SiL-,'^ S_r rS* rMrMI «••» •wtwüda ila PTO bmhnl*foto '•••' ••« »*«i»li»*«. «• »f
f..T,»« ü'f ¥nWs»m »** <TOf *»* |»'!«, «^mfníe uma »*» «*•»«•' intrsiali.ia J*it_# iVr.
mJr11L"! f_lr' Sf <ô,ç** d*' "»*•««»• «Mquela tnbuna. afir. Ift"* i'»»»****"» ata IncMnile

„,.„„ „ ..^w, a jinnu::-. ,a» | »:*U íaOa t«l• -ai.».,, fm fjo^no ^ pg n (jjiAVg DENfNtIA T-tAZIDA patlamrnio d»CrtUilo ç*p€dal para a ""««• .«**» ^-l^^iinuiw. TKao^8^ vimivimai
Qmar-,Municipal Ü

O i.4»nífr»».. N*,i,<n«| áivrií.
Itm • a »• 1»a«*a t.»-,i. h v, uma
lrl, ««-..ui«k,i . o • â,.,,i, .1 „
Vtftadtff* j. Iiititi.. 1'rdrfal

ia al«nr cufdiitt npftlal, alé a
«|u.t,n. 4*> um hi.ii».. t «i-í
•¦».'.« > mil rrutelrei dr*iína»la
a alrndrr. n«» .*<-.«. tsttti.
th», I* »l« »|'«»»» dc |.<.ffirhl .
d«t |««. ai ttl «U* »""l« «n •».
material permanente, mttertal
de «...«.»-... 1 1.1 . in«tala»
ti**, ......,... r limpeza «1*»
*eU ff li .....gal. C . utf„.
t|i.#l* "t . •<»f*!« t

150 ANOS DEPOIS

g.-f 
mil tefeeent.'* e ntn-tn*

1» e peueot o parlamento
d» l...... -. /i tm f *.-.., rri-o'u»
fio burjpitta, determinou queafmtmat lt»gai»i laíttem pe-lat mate* do mundo . —. o
/<m de ..'. ¦ ' rr oi re»/«M tia
expedif&o /„* I'.-, -t ^w Jr ,
safe» j< ' 1. . petddo no Altân-
tico eu na Pacifico.

Era «•-•:. o /'t... 't-4 co-
-<5ftí,i *f<i» rn* d<» /•..•»,-;.,«. ptr4

AOS SENHORES CORREÍORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPUUR"
1'fie.r ea* »f». forretore* 4<» a«:«r* «ta 1 tititt s \ PO-

rt 1 * tt o Imediata r«mpar<«rlmetiiti a*» ..•-..., 1 .hi .11-.
• tlm da |.fr«t.-.tr;ti um ronia*.

,<ift«,.í* mm dtctiaindo eon u»iNaa ínííiitün» «ada ai e\i*.SUSS>.dLfiSSl n,fira^ vam 8" ™p SSSiifiaT-i
Í?SVrXff w»»»»jP?»««» d» mintítro da Via-

itffnfnte | itmlia o *r. Dutra Irealuar a
tl:a.f;,l ItofU-, um
»|i«fia ^ uniâe. de totkw u» partidtn». de t«ida.* as baneíidiii.
I»ara que ej»tas nào dUpermn*um terça*, nâo »»• dividam.
Leatbrâ u que aconteceu emeiwA* fr :..,-. unucipai»;-.-:-¦¦ a» vésperas do Ettado

íNavt». quando ut democratas
nâo souberam etsuer umabarreira ««lida dume dos ma»i t-e.-.«-. da ditadura que te atl-Inalava. Hoje estamos diante' tias ir.ejtiu* eireunítAnelai ~
du o sr. Osório Borba.

luas Conferências So General
Horta Barbosa Ire o Petróleo

Só TEMOS UM INIMIGO
Ríiâo 01 democratas inutl-Lutando «--r ..-. . que deviamser :.-*.¦-..¦:• conua o lnl-miso: o :¦¦-.. ,..;r t^^a

; vt>:tar ao pnder. Na herdade.• IA estávamos sob uma dliadu-
Ira. embora não formal, mas

O urneral Jullo f-arlaiu, trwi diat 30 .1» julho e 6 d« S- ** °J^s 
1? **'

llorla llarl»«»a. qua A dn* nw-;aç«^li» diiat ronferfueias tA. 1OTÍ! ,,',"V?prwIâo S *r

eptv.i. nlo ,-..»• ¦ n- -: de mrtf.v I 'lu t»"lr<>trt». teftd.i periiiaicfi.)**

.vmm «i«a« tn« o<- f.fr.t,.j-. par» •»"•««» »»«|-|».»i», «|«l«- •• «l"J» liwj»- , HÇ*'!*n. .;.». 1» . .»i>;,';.i;.| j. »•** I j0Jl0 »•-..,.... ft Ao* qiiit» a» wf««ja» qwe r«fai«am «'• «ini* r-iinpfleplfí n ilcdl-jüro A*»«t n»i»iii»«iilt»i«i BlSIinlo. S«\__. iv.iV-^i^l " ff»00triunfando em Pari,, per e**a •"adi».*» eíllldlosoi do problema 110 Clube Mililar. h% 17 llOltlf.\l-5*d«lS^5J5L^rS2__?!¦¦•-¦-•>-- ,\ m„„.^r,, .•„,,_ ,a» t„.. , .r lB a-tl ... ." ;.t:;e.. or» invejt-

dlitrlbulndo ennvile» para a» :í?? e,„StaS__fn»t ,r¥*ÍÍ2c*0
pnletlra* •!« ilti*lre oficial íe-i £ ¦ iSrtle?» hÍ?; p-rrL,0Uneral il<» _in««n 1 -. -i« . «iilinr '*w * P0"**"*» do sr. Pestana.* nntes de ferir a dignidade daf-Amara. ntlncla em cheio o

nkat atte* do diabo, eonttan»»
a re/ipfáe. t família, rie. B
per /mo memo ordenou Pina
Manique. ehefe de policia de
U*b**a. que no» portos Ivji-
tlteira» »t medida* mau ener-
Bie,i» feuem tomadas par» et*/-
tar que 

"ot 
germe* deletério»

dr que eram portadores o»
tripulante» do* referidos bar-
«t»" t-onf.ifTftiaucm a colônia
* sua populacho. Que -fosse,
pois, impedido o seu desemhar-
que e evitando o teu contada
con o» tfe ferra...

O epis.lt/fo no» t»r'o tt lem*

h Irenle dn i:on»elh(» Nacíoiml
do Petróleo duranle alfctins
ano», vai realirar. not prAjl-
A Nicarágua não parti-

cipará da Conferência
do Rio

WASHINGTON. 28 (U.P.»
¦ - O Conselho Diretor da

Unlâo Pnn-Anierlcana resol-

AVISO AOS

NAVEGANTES
J^.S |'.lf.i. •:>.-> .11. fii,".|.'/i.if! com
^^ interesse o sucesso do senador

Augusto Meira no Rio. IL man*
d.tni. pelo correio, informações
preciosas sobre a person.il dnde
do autor de "Brastlcis", um dos

.cinco sAbios do PSÜ.
Em Betem, informam-nos, o

grande vatc t conhecido como
o Botão, porque não pipa tas.i.
IIm senhorio, de nacionalidade
luritana. para não ser mais rn-
panado pelo inquilino ilustre,
resolveu, inteligentemente, pre-
Stntcá-lo com o próprio onde re-
sidia. Esse presente régio não
constituía homenagem no colega
dc Camões. O caso é que o se-
nhorio preferia náo ser mais cn-
ganado.

Mesmo assim, o Incorrlglvcl
poeta encontrou um meio dc con-
trariar a lei. talvc: por unut ques-
táo de pricip o. E como passou a
morar dc graça náo podendo dei*
xar de pagar o aluguel, deixou
de pagar durante alguns anos o
imposto imobiliário, arranjado
por isso- uma encrenca com a
Prefeitura dc Belém.

Ora. apresentando c.<.«,is err-
denciais, o senhor Botão náo
poderia dch-ar de ser aprovei*
tado. cm função de destaque,
pelo ditador. E assm o temos
integrando, a equipe dc rspecia*
listas escamoteadores dc mnn-
datos. Trata-se dc um técni-
nico...

Contudo, ni fica o aviso aos
espertos senhorios caroens,
pois diante dc sua habilidade
outro poder mais alto se lc*
vanta.

Publicamos abaixo n fnln-
pni da c.*.|irci.»ivn mensagem«I.i um piiiiiili; grupo tio herói-
cos combalonlcs du Força \'.\-
pcdlciondria ao pneu brasi-
loiro :¦'Alr.*iv.«.».:i u nossa Pátria
dias sombrios a

Dionlo dn intranqüilidade I
quu domina o cornçüo ilu po-'vo brasileiro, scnlctn-so os e*«- Jcombatentes nn dever .l.« ln-1
mar posição n do prestar n sua

I coiilrilniiçiio :'t causi da deniu-
I ernein, nnicnçnd.i.
i A .*.<«•> dever niio queremos! fugir. Lutamos, nulos ria lu-»do, — cumpre-nos
1 —• mn dofcsn dt
i ilii Hr.-isil. rovanlenienle ngro-
11I11I11 pelos na.zi-fnscistas, com

ditadura, mau pejada doqtMa de H.tler e Muuolinl". K1 :* * . "... que o Ev«*eu!l*.i»
estava de»eambaiHl«i rápida,
mente para a llesalldade. O»; .i"- final esta para rcr dei»ferido -, afirma o orador —
para adiantar que "a nsiuotraesta em andamento". A cer-ta altura, o sr. Jofto !....• de
Oarralho, deswns de dtrer queestava bem Informado do quett pawava no» bosttdores da
política nacional, fez uma re-velaçâo que caitsou a onlor.ij'.|!fc%v-i.« D.vc o sr. Jofto
LuU de Carvalho que dentro
de alRtint dias sairia um ma»nlfesto assinado por figuras
oa maior projeção e :• ¦ , ;.'.íbiildade na nlfa direção do
pais. e que fcue manifesto se-
ria decisivo para os aeontecl»
mentot que estamos vivendo,
Trazia aquela denúncia * na-
çfto para que a mesma nfto fos-
n surpreendida pelos fatos.O referido documento, segui*. -
do o orador, disla respeito ftLei de Segurança e ft lei dereforma dos militares.

Antes de finalizar, o sr
Jofto Luiz dc Carvalho dU*e
que o prefeito Mendes de Mr».ia's se precipitara, mandandt.
seu secretario de Educaçfto
cancelar a Irradlnçfto dos tra-bnlhos da CAmnra nntes dn
portaria do sr. Pestana ser
publicada no Diário Munlcl-
pai.a c.\nr.\ no general

CANROBE..T
Coube a.t ,Sr. Jiiiiti Catalano,

d«> P, S. I)., ler ila tribuna a
caria rtivlaila .i Câmara iln»
llrpiilatln» |»elt. niinislro da
(«ucrrn. De|fofs tlc vlrlos iu-
»ullo» á bancada ctitnuiiisla, u
orador terminou dizendo queaquele .1 . ni.M n'.. merecia flgu-
rar no» anal» d^ casa, pnr Isso
procedia á »ua leitura. Nrntitim
»ulru vereador falou cm apui»
do Sr. (.'atnlaiift. O Sr, Pnc»
l.emc, rm aparte, dl»»c que de

I umn vrx por luila» rra preciso
Anlonio acabar com a confusSo dc ala-

..-.,»...- «.•oreihlcr. Ando- \cnr determinado crncr.il imnor-violações a Constituição, as «nmcaç.-ís a cassação dc „.„•„ Moroira LopMi 
'Ariston tava em ataque ao Exérelio.

mandatos dc parlamentares c íi lei dc persequição Andrade, Juüo nalistu «lns San- •'¦•¦¦¦• » palavra, o sr. Agildo
•i.. r» a . j a *. los- raiiílinn Nunes Santana, l«rala reafirmou a niiimlc «lo*aos militares — U tcr.to tio importan.c documento Raimundo snlns. Roberto Mu-.|comunistas com rrspcii*. «.. as-

assinado por ma;s dc durentos ccmbctcntcs da FEB

«iu !•!..» ao tema "O Problema
dt» petrAleo no Hrafil". O in-
lerííse cada vez mnior quo a
cvploraçfio iln petrAleo hfnsi-
loiro vem despertando enlre
nós. dnviil*. ; ¦•¦ i-i'- -•¦• ft
ameaça qm» a cobiça uberla «Io
imperialismo réprescnla pnra
nossa intlepend^ncin econdmi-

veu. por maioria, que. dentro
fia-- atuais circunstftncias. nfto >
se deve enviar ft Nlcarftqua oien, assegtirn n« cnnferí.ncin*
convite parn participar da qm» o penernl Mnrln Rnrbo».,

, Conferência do Rio de Jancl» \ni proferir uma grniuleffranf.» ao lermos ontem, num ro. I aflll^lieia.

brio do povo brasileiro, poisnfirma que o mesmo nfto estftsuficientemente educado paraviver em regime democrático.
DUTRA. O PRIMEIRO RfiU

Diz o sr Osório Borba queo general C.ospnr Dutrn. comn portaria do seu ministro daVinçfto, Infringiu o arl. 2o do
iLel de Segurança, pois des-

OS EX-COMBATENTES EM
DEFESA DA DEMOCRACIA

Manifestam-se os heróicos nracinhns contra as Oloylano Moreira
. . . . /-» _._ . _ . vieira. .I.irnli tinrei

r«m «i Sr. Pae» l.eme. a qutnditiribuíu adjetivos 1 - = .• , .
íh.uIi....... I,»,, m!,a„,M m,
t.l.a 1 I», .,; . |!,.,!.. ... ,
Pfolr*i««u c«nlra a falta «le
deiftift» tl.. Sr. Jaimr. E*ie. f«.
ria»»», i.i :¦!..„ o« 1,1 .i,,„í„
e«nlra o Sr. lUib*. wbriffandtt
«» |.i... i.tii, • ,.,,1..,. -,, 

a ^â,
si» |»«ie •:.'..*>. minuto». O* vt»
iradorr* . »• -.-,!,. ,i„ . ,,.,.,
«le provoeadiira do Sr. Jaime
Itfi.ii» romo mostra da sua
inlençSo de de«mnrallrae a VA-
mera.

'TRANSPORTES
Pel aprmado em tswi» umi

•li.atl.ki. , ||t ,r..i . ,|f .illtnii
o bine., dr requerimento» sAlur.
transportei S»tbre «. a»«mit«i
falaeam »árl««* vrreailnres. en»
ire «•* qual* Ari Rodrijtues, Pai*
l.emr. J..í.. Matliadf». I*»l Nr-
ve«_ e (MU* Sehmldl.

Vário» rrqiiei)ra**ttt«i« - |.„i,
eaçtV» foram apr 1 madi.» pelabanrada romunMa. ...!.,.¦. ^
lifiraçlo da* margens d«» ea-
nal de «.•••.:•,!.•,:,. na% rP.
giíe* dr Varcrm f.ran.lt» a>

iftj-i»vi„ rtft
que *t -t..-»« ao Pitfrilai a fim
4e qne sejam 1 m*.)»» |...«Hr«.
ria* jiinlo at a4**«ini«if*(«e* d»
I .it.i. 4e !«•»» »_BU»| 4*
l".»*'- e 4a l«.|.-.|.iia«. parai

a» — ranstrufio de uma et»
i*,v» rommn, pare Ml«t«*fl«
•l«» pa»*asrife» 4a» du»* '-•¦>•
4a», rei Ituírmi

h* — ¦ 4'aI,l,.i,r„r.H d»
i-..».».-•. . .i.it„Hv.i*t tfiirt tt•lua» «titã ia», 1»«« o ptfeuttttlr Tríacrm a l». Pede.» II:

t, — .-¦•-! .:,..i.„m.. d*
lr*«* elétrieu» mire Triaiem e
I». Pr4f»i II, para ¦¦ •.;»»
• - fi.ii..a.u ,1 •» pa*»aielri»t d»*
•lua* » fia l.t

Í-- 

¦¦¦»¦«¦*¦ » ».** ijl
^m 

~jkv

\1 T__-^*l#/

MA
P.ntfo. triiretnir da Arnfírf

j.oru ff.i Crèein

A Grécia Transformada
Num Inferno Fascista

E' cada vez maior o terror desencadeado contri
o heróico povo heienico por Truman c Tsaldaria

rillo, Zili.ui
Vasconcelos,

A que. eii.retnnlo, assistimos
iiR.u-a'.'

Assistimos romo a democra-
cia, conquistada com Inuiu sa-
crlfíclo, sofro poli»»» sobro itul-
pos. vibrados por aquele» que
cviileiiicmeiilc niiseiani pelo
retorno no rcglmo do arbítrio
o «ia inlolerftticia. (Js falos .íã*»

n auxilio i'1'imiiioso dn 5,R eo-lunu inlegralislii, mns tinlia-
mos cm mira, lainbi.ni, nprea-
sar a restauração cia tlnniocru-
rin no 1'iiís, coiicrctizando ns
quatro Imortais liberdades
desfraldadas pelo Prcdidcnto
Roosovoll,

reafirmar I ralos o nâo podem ser negados.i — i|h.':-i- j «. nnrln fionslilucioiial foi vio-
Indu, a Hbèrdada ile organiza-
ção a oxprcsíão do ponsanicn-
to se oncoiilrnm mutiladas, a
própria soberania popiilar su

Fonseca,
. ...... a,„v. ,vr.-, lijllierlo

lares Icgitimomonlo eleitos. K| (ülde.s Apoio da Silva, Raulé com assombro o indignação 1 Cnvalconlo de Melo, Paulo(|ii.« vemos como está sendo I Dins Queiroz, ,io.»ó 
' 

Pereiraforjada umn lei do persegui-1 da Silia, Villns Uoas, fie-
ralili. de Oliveira, ArnnlofJ
Oiioncas, .Tose Anlonio dos

e;io iu..»" mililnrcs por suas
idéias |ioldicas, visando alin-
pir, sem dúvida, niuilos dou-
lie 11* mais bravos soldados,
que, lutando pela liberdade,
honraram o nomo do Brasil
illanla do fogo nazista, em
campos 1I0 batalha ila liuropa,

Não podemos relutai*, iam-
i pouco, em proclamar acura,
1 i|iie existe, 110 coruçflo dns lis-vfl profiiinJqiiicnlo ferida com i cumbalcnlcs, um profundo sen-

Itej

llillnii j sunto .Kle» não havia*| feito
Itegjs, qualquer Insulto ou Infâmia .1

I nenhum general rta* nossas
cla«»r» armadas, pois nunca in-
saltavam nem infamavam a
quem quer qne fosuc, nem a
civis nem a militares. Se ado-
tas.cm essa iilitmlc com rcs-

| prio ao» civis «tintariam Iam-

a trama slnlslrn para a cassa-
çiío «Io iiiaiiil.ii'» ile piirlnnien-

O POLVO ES-
TENDE OS
TENTÁCULOS

f POLICIA censurou parte
*** de um programa dn Râ-
dlo Tupi, relativa ao famige-
rado projeto de Lei de 5e-
gurança.

0 trecho censurado é o se-
gulnte diálogo:

— «Chamou-me7 Precisa

Promessas democráticas
do sr. Morvan

i O sr. Morvan de Figueiredo
i prestou a jornalistas acredita-

dos no seu Ministério, algu-
mas declarações sobre assun-
to de interesse, antecipando
providencia., que afirma está
tomando, no tocante a lcgls-
laçáo do trablaho e outras
matérias que interessam a
cl..s:e trabalhadora.

Declarou o ministro do Tra-
balho que a Comissão de Lc-
gislação do Trabalho, junta-

será j mente com os diretores c tec-
nico. do Ministério, estão es-
tildando toda a Legislação do
Trabalho, para encaminharão
chefe do governo as sugestões
que, uma vez aprovadas, se-
rão enviadas ao Congresso,
com a finalidade de entrosar
a legislação na Constituição
cie 1946.

O Ministro do Trabalho es-
c-lareceu, ainda, que o objeti-
vo desta reforma é destruir o
aspecto corporativista da Le-
gislação do Trabalho em vi-
gor e dar ao pais leis liberais,
votadas pelo Parlamento.

Referiu-se o sr. Morvan dc

Mesa Redonda das mu-
lheres sobre os proble-
mas dc abastecimento

e preços
PATROCINADA PELA UNIÃO
.¦T.MIMNA |)0 HIACHUELO,
OEPOIS DK VM VMIÀ — llOM-

PARECERÃO OEPUTADOs.,
VEREADORES I". OUTRAS

AUTORIDADES
Snii 11 patrocínio dn União

Feminina tio RInclui
promovida hoje, uniu ampla
mesa redonda sobro problemasdo abastecimento o preços, do
quo participarão associadas
ilas diversas iiiiiões e dc nutras
prgiiniznçõ.os femininas. Foram
convidados o promolcraiii com-
parecer, além do deputados o
vereadores, o secretário da
Agricultura cia Profeilurn, o
vico-presidento du Comissão
Central do Preços o represen-
Imites da Cooperativa Central
dos Produtores do l.nile.

A União Feminina do Riu-
tihuelo convida, assim", as se-
nhorns interessadas para qne
compareçam, depois de amanhã, I Figueiredo ao imposto slndl-"
iis 20 I101113, na seclc lo Colégio | cal e ao horário único para
I,uli''.ia, à avenida íí *le Maio,
n, UM, a fim de debater Iodos
òsses problemas,

"PROBLEMAS"
REVISTA MEXSAL TUóMCA DE EDUCAÇÃO MARXISTA

sol) a dlrcç-o da CARLOS MAUKUIEL1..V
Stiiiidrlo ;

1 —. Apresentaçüo.
3 — A reformii nBr..rln — T.. C. Preste»,
:i — A (irft Bretnnlin o o» làstnilos Uuliles — 1. Talgln.
I — A Ititu pela ileiiiocrnciii 1111 Ifraiiijn •— ,1. Berilos.
.', - 11 Pnrliilo Coini-.tiísti: —vaii3aiariu_...tla clnsite oiierArin .—

.!. Stnlln.
ij —- A exclüsAo nrbllrArln <t,*s comunl..lns — A. línnietto.
7 — o plano Trtinmn — .1 . Sturoiililn.
s — A rcvoiin ,1o paclflcn n 1 l'e!6nin — M. Xulivj-lty,
y _, N"otíis o fomontArloa,

al|ini'cccnl rfiimiifc '01I0 a mis rir ai/aslo
A vn.,-! ims Ini!ii4.-iv4 Je jornais,

— -1 1. ¦«'¦Il ' '- —»—¦¦"¦ ¦' -i " 1.1 . 11 «.1 -*_**¦*¦

os bancários. Encerrando suas
declarações afirmou que a re-
forma da Consolidação é lon-
ga e deve ser cuidadosamente
meditada,, a fim de que sejam
enviadas' ao Parlamento su-
gestões úteis e proveitosas.As palavras do titular do
Trabalho não correspondem
absolutamente à orientação
que até aqui tem seguido, sem-
pre contrária aos verdadeiros
interesses dos trabalhadores c
se foram expressões sinceras,
assinalam uma salutar modi-
ficação nos rumos anti-demo-
eráticos que tem marcado a
sua gestão, desde que se em-
possou 110 Ministério do Tra-
balho, Que os fatos se sigam
às palavras,

limento do amargura o inso-
gurança, quo nasceu o so agra-
mu iluiiitile esses dois lon-
gos anos após o nosso regresso
do estrangeiro. Issu sucede
porque, infelizmente, ainda
dolòin postos nu governo, em
nossa Pátria, rcconlicoidos sim-
paliznnles o colaboradores do
nazi-fascismo, que, so ontem
sabotaram a organização da
F.K.li. c os iniciativas populn-res de ajuda nos soldados rom-
batonlcs, bojo nos hostilizam o
caluniam do maneira vil.

Dul deriva essa Ignóbil cam-
panlia contra a F.E.B., ésse si-
lêiicio oficial nos dias dc co-
nieinnniçào das suns grandesdalas, essa escandalosa Injtis-
tiçu 1*0111 oficiais e sargentos
expcilieiinnirios, èsso revollan-
to desamparo, em que se cn-
conl ram milhares do pracinlinso suas f 11111 (lias, morrendo de
fome lenta o do luberculnse,
semlo algiins levados pelo de-
sospôrõ ati! ao suicídio,

Temos o direito de ver con-
crcliziidas justas o singelas
reivindicações, duranlo dois
longos unos formuladas atra-
vés de sucessivos memoriais e
pelições aos poderes rompe-
lenles. 110 Rio e nos Estados,'"lm seguida ao desfile rooli-

... SerlSanSLS.^fô ^«ff 
m"i,ar- "s.""n"

(Iro Paul.. Sampaio | arerda > r"la'lf'os <""'"" quaisquer
tímido da t:uX Mello? An-1?"lr;".T ÍT'"' ""V c"'
loiiio Rodripucs Filho, ücrva-l f.ií,',nr 

c".l"n,rrla"'"* «¦• "". itiiu, uaiiu-j habito dos rnmiinistas prnfc-sio Gomes de Azevedo, New- | rir ínfamins ou Insultos. O Sr.lon Pires. Henrique Ocsl, se-íAKililo Barata, a sesuir, dir. quegulndo-so mais renfo o no- os comunistas dlo a devido im-venla assinaturas. |porianrin A cuia (lo ministro

P.Wtis
rial para
I.1R1
: • 1 .1 grrgn

n«-

Ti,.?,'.'^" ,'"*pr' 'r""W mi* **•* •,*»'1'» Ho» (re.» IIIIIIN.I POPU- gos qur luiar.n conlra llltlrr." anllfo deputado II- \ Trr »:-!». IxrAI .li rr»iMínrla ««¦• Anjclo» ARopIlo» : hoje um rrlmr nesta Criei.» lm»emlou dc Mouirus, na Hba delmaulrada. Cartel.» com .. l.rrAiumnos. »seguinte leleitrama a antl-nailstal .Mnrie ao hrr.il1. Iluiminiic pnt., ,,„,. fô»»e anti»naíl»U« Ai ilhas erre.»levado a» ronliecimenl  s.,.; sobretudo a» .Spora.lr». i.-r.mvírtio e dn povo da Pranças transformadas rm rampo» .1.t» eomandanle ila «entlarnir- | eonrrnlraçln. Para e»»a» ilha»rie tln lllta .lc Mtlilenr ronlinim 1 .lc pobre vecrlnei,,. ,Pm rrciir-¦Pllrtnijn medida» inumana» , »o» tlr e.p-rie alSumn. ,üo df-tlesiinada» n exlermlnac •>*- pa- 1 portado» |n,|o, .„ ,|«*morrala» eirlolai^ «Irporiados. Ordenou ílc • palriolas que nl.. »e submetemque ,0n deportadas. ¦¦¦.,¦.,;¦.. . u .litadura fasei.i» do rei ter-rm casebres desta vila. o» aban» mlnlen Paul.. I e sua. mulher,donassrm para irr concentrado» | .»-mililanle da Jnrenliidenum espaço de .'i quilômelros
quadrados, onde já sr encontra»
vam .'tOn niiirit» depofiados snn
nenhuma possibilidade tle alo»
jamcnlo. KsISt. loilu» íles ao re-
lenlo. »em atimciitn» r' sem
ásua, ameaçados de morrer dc
fome. listai illia.» eslâ,, cum cr-
lidas rm campos tlc ennçenlrn»
ç/ío iguais aos do lempo da In-
vasao naxlsla. Esperamos que o
mumli. elvlllaado, testemunha j ral fascista Zcna»da herdlca luta do» gregos cun-
tra o naiismn, nüo permita queíste tenebroso crime ie consu»
me. Os crejius pertem jnsüçn!"

SAo lerrlvcis as noticia* clic-
Radas. ne:.les últimos dias, da
(iríri.-i. I)c|inis tle receber us pri-
meiros dólares, o-, primeiros
terniros militares e os primei-
ros armamentos mandados porTruman. o fiovirno fascista de
Tsaldarls c Máximos criou novo
Anlmu o tomado de verdadeiro
delírio esl.i prendendo, turlu-

zista. O» deportados sobem 1.1
[.'.2.11110. Sà ni ilha dr Ikarla »e
| ninnnioan» S.1.1111 deles. N»i
1 prlsõc* de Atenas r arrertnrr*
[ enconlram-sc mais II.IIOO pre»
I sos, liberais, socialislas e romu.»

nisln». A espera de serem Iam»
hím deportados.

.N'.'.o é dc mlniirar. por isso,
! que. apesar das armas ianque»-
| recebida.» pelo exírcito jo cene-

movimen-
to giierrilbeiro aumente r»rta
ver mais. 15' que para o povo,
ultrajado pnr uma ditadura fa».
cisln Imposta pelos ingleses e
norte-americanos depois que rie
mesmo se libertou do.» nlemtr»,
n;".'> ba outra soluçío para esla
Irag.dlai í pesar cm arma», ir
para as montanhas c lutar con-
ira seus inimigos.

A trrrtfdia dos grcRoj comove
prtifiind.-iinenlc o povo francês.
Os comitês dc ajuda A r,récl«
rii.-ii-tirjznil.i c heróica se miilli-raiido e matando quanto demo- ] pllcotn. Todos ns franceses tr«-cralfi lhe caia nas maus. 0 tilu- I balliam pela derrota de Tsalda-Io de nntl-nnzlsla, de lierói dn ! ris e Truman, us carrasco» do

guerra das naçóes unidas, j;i nto | Kb.rins*, povo crego.

Verberadas No S<
1

//ieraaas /No Senado a "Lei
da" e a Portaria Do Sr. Pestana

«Não pode um ministro ditar leis ao Congresso, porque é ao Parlamento que cabe estabelecê-las»,diz o sr. Hamilton Nogueira ~ Proposições apresentadas ~ Emendas ao projeto dc Lei Eleitoral

ara
Trata o sr. Hamilton Nogiiei-

rn, nn sessão dc onlcm do Se»
üado, da portaria do sr. Pcstn-
nn, ministro ija ViaçSo, mnn-
dando cortar as Irradiações dns
sessões dn (.ámarn Municipal,
Aludindo n distribuição c de-
pois nn Cancelamento dn medi-
dn, peln Agência Nacional, "a
últinin rcIncarnnçSo dn espirito
do DIP", o orador nfirtnn que
tal fato revela indesculpável lc-
vintidntlc, porquanto os' min is-
tcrins tem us seus consultores
Jurídicos. I.è o documento do
sr. Pestana c o examina "A lu»
da pslco-analiso", Depois de 011-
Iras considerações assevera que,
no caso, o que é mais grnve c o
sentido profundo do documento

, , . ,. ministerial nue ftre as liberdazado no Capital da República o f.11 outras manifestações nos Es-
lados, protestamos contra qual-
quor protelamcnto das medi-
das reclamadas. Sobomos, po-
rom, porque assim ensina u
experiência, que a mais sin-
gela das nossas reivindicações
não poderá ser conquistada se-
não num regime do democra-
cia, quo permita a todos os ci-
dadãos 11 livre expressão de
suas opiniões e exigências, du
licórdo com o espírito da Carla
Constitucional d« 1016',

Honremos a memória dos
mortos do Plslúlu; lutando
polo bom-estur do povo, nelo
respeito ii» liberdades demo-
cráticas o pela consolidação
da paz entro as nações!" ,\ss.
Rubens Ccsar Silveira, Fran-
cisco Maciel, Miguel Santos,

ces constitucionais c niio npre-
sentn defesa dn onlcm que é n
proteção no povo de que o mos-
mn faz praça. 0 mnis importnn-
te c o mnis grnve, neslns lio-
ios de tnntns incertezas, nesta
liorn era quo toda n Nnçno está
em estndo de sujeição permn-
nente em relação nos atos ema-
nados do Executivo, é que isto
revela uma mentalidade reaeio-
nária. IJ' uma espócie de balão
de ensaio, de experiência, desses
li n 1 õ c s que v,5o lançados na
atmosfera pura ver se o võo po-
de ser feito, lisse rebentou cedo.
0 prijjeto dn cliamadn "lei do
scgurnnçn" — prossegue o om-
dor — ainda está subindo, len-
laiulo siiliir. R' preciso tambem
que arrebente cedo, pnrqunnto c
um projeto que vem ferir tõdns
as niis.nt conquistas, lodo» o»

nossos ideais de liberdade. Ter-
minn^ o sr. Nogueira, dizendo
que ésse í o quadro que se nos
depara, dentro do qunl se agita
o fascismo residual e o fascls-
mo Intente que se pude manl-
fcstnr ativamente a qualquer
instante."Nós, que acreditamos na de-
mocracia c nfio consideramos a
democracia nno umn coisa no-
minai, mas substancial, funda-
mental, baseada na dignidade
da pessoa humana, vemos nes-
se pequeno documento o sinal
de umn mentalidade que não ve-
nhn a fazer com qu: o lirnsil
vollc a pnssar pnr nova era de
obscuridade".

0 minislro Pestana deve cs-
lar convencido de que nno pode
dilnr lei no liongresso, porque
6 ao Parlamento que cnlic esta-
beleré-lns pnrn serem
dns.

0 sr. Santos Neves comunica
ao plenário n promulgação da
Carta básica do Estado que re-
prescntnio Espirito Santo. .Su-
cedo-llio, na tribuna, o sr. Sá
Tinoco a fira .ie justificar o
projeto de lei que vai enviar A
Mesa, relativa á Carteira de
Crédito AgrlcolA e Industrial do
Banco do Brasil.

A OItniíM 00 DIA
Constantes dn Ordem du Din

sâo nprovnrlus f.cru'(li-cjíssüu
várias proposições, inclusive
umn que nulnrizn n Poder 1-i.vc-
Cllllvo ;< ,-iliiii- o ricilitn especial
ile CrS :i0l).0nn,nn para atender
As despesas com o recebimento,
nn Europa, » transporte, pnra o

cumpri-

pais, do Arquivo da antiga Ca-
fa Impcrinl do Brasil, exisien-
le no Castelo D'Eu, nn França.

EMENDAS AO PROJETO DE
LEI ELEITORAL

Dcbaleu-se ontem, na Cumis-
sfm dc Constituição e Justiça do
Senado, o parecer do sr. iVal-
demar Pcdrosn, iclntor do Pro-
jclo de Lei Eleltornl, sobre ns
emendas da própria Comissão.

A emenda, segundo a qunl os
candidatos militares ficarão li-
condados até As eleições, querecebeu o n." '.O, é defendida
pelos srs. Ferreira dc Souza e
Arthur Snntos, contra o ponlode vista do sr. Etelvlno Lin
A respeito, será oferecida
tunamente uma sub-omenda,
Entretanto, _ aprovada a seguin-

is.
ipor-

le emenda da autoria do sr. Ar-
Unir Santos, relativa aos quo-cientes eleitorais:

"Os lugares não preenchidos
eom a nplicnçAo do quociente
clcilornl c dos quocientes par-
tidárlos serão sucessivamente
atribuídos nos pnrtidos quenprcscntnrcm ns maiores médias
cleitornis obtidns pelo processo
cbhmndo Ilondl."

"O preenchimento das cadei-
ras pelos partidns contempla-
dos nn distribuição se farA pelaordem de colocnção dos respec-
llvos cnndidntos".

"No cálculo de distribuiçl»
d o s cadeiras previsto neste »r-
tigo r.cráo tnmbem incluídos os
partidos que não obtiveram quo»
ciente eleitornl".

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor po-derá obtê-Ia nos seguintes pontos, durante todo o dia :

Central — Marquize da gare de D. Pedro II —
Abrigo dc bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas -- Dentro da Estação da Cantareira. '
Leopoldlna — Na fiare tia Estação da Leopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Na Praça TIradentes — Ern frente à loja Americana.
Largo tte s..-Francisco — Em frente ao antífò

Café .Tava.
Rua São José. !).'! — sobrado.
Largo do iUachado — Banca em frenlc ao n,° 293

(Açouguo).
Em Niterói — Na estação das barcas.
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HOSPITAL PABA CAVALOS
E CONDIÇÕES ANTI-HIGIÊNICAS NA FÁBRICA"pS K*1*0 atarm»»Jo§ o» tcc«IAe* dn Gurioe». «m vista da inesperada concebo de férias, jwra fechar "*** "**» * ^•w«p» *

*m Ot mait novo* vao ficar no ora e veja - Salários de fome, creche inconveniente, refeitório pe. HmÀ^mm.*» gado a tintyraria • Nr "¦ '
m |»o4#m#.. Mil M|| 4* i.,i.

M «*»«l a» M«|<,í*( *• BJ|B> j «**»•» MM »«» M» a <<a»f*f*
M, '-,<-<• Ii <• i<<<*i a » ¦ i > ««• !'¦<*» tta *«**» *{«.**. £*
d*» MqMHí *M a *<*» h**u* taMM p*r* a Jiwiflj. »¦*»»*

r —mal X.- wi «wa*»*. •»«¦ W-X' >*

aa O 4m**mt4 ******* Van* *«*•

Ím 
f*ak**rutf ttm *¦*.-¦•*¦

tmm »¦»••-.*
UMHMft>= "aSSB 

Samm *m, t**0 h fi"<»«rt» - Na falta de um restaurante, o» homens e as mulheres eswndem-^Sra comer tWÁ*"

NMMfl

üi'"..» M »**»« t*iff» #*
i»a#ra* r««M«Ni>$£«*- E »•« *****
Mia at mm**, tmHm*, p*m im*
1Í41 .!* 4-* S* • V: «*l« fiiat"
4*i* ,tÀJt*r- . a^mm* 1**4»
«:i.t>. tM «*i|6 - »<..ií.<* 4a (i|.
«vtú i*i*»..'. mhUMm r*&*
ufa 4* *tf» 4a Rt#f« Mnm,
*. .u..» («<«<*¦ z H •-•¦: '--«

HOMENS Dí IMPRENSA
EM DEFESA DA

U6ERDA0E
Um movimento t%» ABI
c no Sindicato dos Jor*

naltM««, contra a Lei
Tarado

** «at**»!*!»* ai ¦ = ¦¦¦-. tta**Bta*MM | MIlHMbM MM Mb
*mt I.i. Kit*.. » li:.|.,J|li|.|„ O
MÍO ét «4* 4» **4» *¦-:!»•'. • . I _ r- ; i f ( :/ , ; ., |„tI , • |, -. ¦... 

, , * ««!«»<*.
lia, fc* r*'?** atnwí»M4Ci» tw
<i-»» •»;- i : . ot - .; t»í #
<ttt* tm tttmm — '«:i.c.f.---
MS *¦!•..=...«•¦ .:. j la tM lü,

¦Man 4* mta m 4a Dr, Cai*
»«* 4» tt tta ;¦¦_.., jt ia«|
kMpMiL B Mo í ¦ » fttaia

»'¦» •_ -*' í -'. *ai Mn rt.í• _i-
<uto •¦¦¦¦. I*|is* a M| . e í, ^
-\ J - « • >_ _> 4* MÔ4t e»** »:••¦
.'»».=»'¦* » > -ft'.»4». i*aM4i« 4-(«ss» a 4a mtla.f. aafanntifat
• •Wk«-:'..'tli:i »ui.-|...
«aa • <.. ¦ = çnm '.--!,.-.'¦. apat-iam r«* tatimia* * «--. .'»•».

— J«-.í e# • ..• j t 4s Dr n_».¦_» farta aiá Ma «lua 4aanta ¦'•'¦ '.*•£*!" a alfaia ni*'<#««¦ IU muita que aÂa la-

N« Aíí^i*^ llwileifa «te ¦AgU,5^SSli5 I*^ H* S

de iw.r-ta <ta HUrrdade dt '!•¦¦¦*
pitOM,

Nr.-rr v-;...».; a AOl <«•
pedi-i anta . u a<u jotnau
ll..'::.'.: . QUO ft Av ^.;á .
tudo fará no ¦-¦•..- áo rtt-
tar «, .<• venha a wr :-...¦¦
n¦.<•!:... a tlbrriiade de man;.
talar »<» 4o peitüamcnto. Jul-
tandO ,-.:r;:.-;3.- n ,..:••.';,.
de uma impren*» damocritfca
t o respeito a liberdade da
palavra estrita ou falada, con-
•airado na r ¦.-..: ;•.?*¦.¦. Bra-
•Uelra".

reli
:•¦ Ma 4 •-::!• 4a Kv

m«n! - 4ltrg><m. K aUtr. 4o
mata, haia-ae d- um* dreia
««..«•rlran» ija» vtla malar a
,¦•_ = ¦_:•. t , • ¦ ... ,1 . e-.Mit-,* 4a teia.
»' OnU A CO.VVBRJU PARA

OLTRO AMÜXTO
O Dr. Oarloa 4a Rocha riu

rt» —•'..• tu. ¦¦-¦¦>., oparárlo.
ouvido alaniamtnia palaa oa-'¦* > malt tt: .. • — Mo cuida
4a íi' ;.¦••-. remo cu!4a <í-» ca.»' • Vai acabar pardtado aqui-
lo • deixando mulla canta no

— A Gávea, bairro das contradições
¦--.-.•= .,..,:¦-, ¦:¦.,¦,, maim
**.fm*m i>44>i**a tatt-tt *****¦•
iri^HiMMa. a**.'-***m iiaMIKa»
4i_r m* fMMUM p*f UM*tt.,:. em tmmaâ-a itattüt* 4*, _._i^'... .... p«4a ¦ . -r m*
. itl. 1 .ei ,:» 4a if- '» ,.»i.,»
4>«a(* 4* Mf4«»*ç4»>, 4.. «tr»,
tttm 4** qu» t*m tmm qm
.:¦ :i!l 4* ,t . tu»r-

:,..1 I li, !',.,, A ,, 1 aj,
IlUMIS fabf»fa4a am <4U»t
?*a4t4-., *?«#% ttatm ttí«4*tm*,

í - -J.lt* a ; ¦• . i- ,,¦_. .,,:_.',..» m . f .... « .»| «#«,
..'''i.! « !*.»*** «««aífctai.

e- »u •»:.•, ., t -r». a aa ¦. •».
4» f*M». Qu«a4o *U a»*4» IfV
t>*!Mv* a* C*ii<s«4,,,*** f •,-. --» - 4a Hf «¦ f*r*í .i.i* um tapai
4« BNM >i » ca^tat- a»u It».
ta4«r

• ¦-,.,.,. a 4»*nt{l» 4a# c»a4>'
. 

-..» 
4a •¦i-ti. 4* » 1- » 4>

í ; '1 .» <'•...'_. O i- . 'lcl 14.
ca o Fap*l 4a ! •» a na ¦¦¦¦**¦>¦
t i.i«r.;... «ai »f. i».'.: • II !!'i:
mt* '*>•¦* tlm *4aa *=•¦'¦
4a fi'¦! « Ma «• ruída 4a •«
4t 4o ii»' »:.».»; 1 tu »;«»*_
4«lt cliuitliot fa*a "¦ ¦¦* •
':»««-•'..- * .»- íc; . 4«
mulla «*f4i«*. rB*wa4« cernia-
*'** A t=;'« > :.:•¦:. r«><
(**.£¦¦¦ i*.*.**t--*i-*.. »ftnal cem«atraia. Para ai mutlterca M»
M ckutlro nanhum, Inf«lt#.
i-.r. >c aa ;<iâiu# t>rati|tirat
ain4a .*-•• umí4*«. '*¦¦•- :. •-.
4* Ftfdtr o *¦•¦-* **.'.. .:«;»*....-
•«piorar per aalArioa rhlt«r**tU

aaa pteraa ceMKAea, Mulia*
vttram M pouco *.,**¦.__¦ 4« tat*
rt{o .!¦«<•!!' eu 4o campo,
onde vali* •¦¦•¦ 4* ael a tot
!' i !<« • alMa nin 4tap*rtaram.
Ma cempr«en4cm qua Km 41-•'¦' • a 1- S'*.r. calffr tratamen*
10 humaao.

Aparelhe* aanlUrta** Inada-'!:»¦!• A a4mfnlitraçAo 4ia qu*
Mo melhora porque o pcttoateâiraca ludo. imo A mata uma
4e*culp* Cm to4« o tamo, ••
ainda M optrSrtoa * ep#r4rlaa
qua Mo aabem ular p*lo mu
pròprto confArto, Ma * aua a
culpa, maa de* acnboraa, qu*
Mo 4*ram mtlot par* * educa-
(Io 4o poro. S« o pairio Inita-

. *_««i VN, 4* Sl * licf4&» e««_»«4 ala 4* tmm o j *» »«# wiilili a lanim tt*"Í21ÍJÍ •? H*'* •«. *"«•• » mm,

«HOJE» mt. UM MATUTINO A SERVIÇO DO PROLETARIADO
oHOJE» - UM JORNAL EM DEFESA DOS «SEM TERRA»
«HOJE* - JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

Nas bancas da Avenida Rio Branco

i .,t:« L'?<S |H*S OtíTHOS
f.¦irt,*,wu,jíR PARA ee*ipn

IM um* Ctitn*, tm **-¦
sj*t Mu» -tcj. ¦•;..;¦ 4* erlaa>
ct* i *• ¦ ali »''<•• Mfiii4**.
tm **U, l,Í.J íif.lú» irl', 4«,
uma ¦-¦-¦•¦ 'i - ao êUmttta 4» ia,
ruihe daa maquia** d* tum«<*

4«t , »*•» TamNm ** tala m
um «ic|«tia»|. • ir numa **:•
ir.ííljt.i* 4:» i44» por taWqna,
4« ciíiiü t«4<> 4a Umurana »'.-
me** Mniif-4a também ee ttm*
tt*. o cheiro 4** tinta*, tr t -.
ci'.ic um •¦¦*• -- ¦•¦¦¦•¦• ¦ que a (4-tlf* hem p»4u «kíni*f c*i,
um com* o qu* trwi d* raaa,
•* n»"*» vtJM marmua, t-*»»
f»g*m 4»» <uirí»t, hi* IMMdir

Nla. de que am r .¦.,_,-.¦ -
gncontot'»* o* parede o co,
mem. ac4nh*d>>#. »*m peicet-er
qu* Mo 4 crime aat pet<r# •
qu* o* •'.::-•- **,n ea rei* 4 -
lucre* aatraonliMrioa. pacand-.
MtirtMi tAo vi* ae.* irai«alhidf
ree- .

B o pior - ti 4 que a falia
4e < -i ¦> ;<<i.-*• do que 4 Juata

4o tontlmenio de : -•• er«*t»
ameai;* *t t-t a préprta emprl-
aa. Pareço .-. » op*r4iío* que.
prevendo aa dificuldade* quevio ter com a *:--.' «a-
traneelr*. oe Indutlrtal* capitu-
Um. *!¦•¦:* -tf. a* ; ¦' * qu«m
aah* a* na *.»** de acordo* c«m
oa menopótiea ImpeHatltta». Per-
que '-<• '¦<¦ aeora dcacutdam.*»
4* ludn. !»!!-.!¦ tacot. falia aU
Uaa par* Hur aa :>r.,-.¦-.:¦,
Náo t.» de eer r ¦¦ falta de re-
curto», pol* Imo m di >,•-•'.

coaitruldo o hoipltal para 01
cavalo* • quando o Dr. 1. • ..
FArta manda faier •*.->¦• 4%
fábrica doi* grande* dep&»itwi
par* ,*.it*.tT ; tt--.--.

05 SALÁRIOS C0NT!M'A&l
SENDO DB jen.Mi:

' Oa Hlártoa na Fábrica d* Te-

.tiif,},„m t,.t mt* A n«4idn_. 4.•¦•'•.. é • -* **¦*-.-.*¦- 4« (.mu,,
. 1 , s.. ..?,.»j, N aalaártã4» MO c!tneÉr-*# mt mm o ¦£naa ***** u» um taxam*. *.*.mem 4e Mtt*«>4iMtta **i,n*
4* I* 4«**»t qu* ?_ ,-...t-Aam. ***
lm 4*4m At. mt ,. , \ ti:*a
I.1M •' ¦-•«:•.» m*«M»U e«n
nio ¦ ». ,;:t_;„ tintt^» f,¦ itt* . ta mala. imariaii•*o4m ¦ h^4#. |fi»M' i Mi«»
a viri* BhMliML »*m rwi*m*f.*ive*4 a f*i*« 1 M) «- ,
.*>qu* iiAhaiMm *¦•¦» *.--'.*>i.i.*.
m* ¦ -'«ti» t-a m*«Mii<M|ut|f'»,
A* ttttjta, na trvattti.-a*Â*\ mr
mirando graade t*mpa .«• kií .
«a aí -».'* britam, ate. 4t»puiar.>
do a •¦ ¦-••¦*=.-.'; > 43 ii,-,-
(¦..¦.¦-so-, t,«, 0 *mti*m*M.t' 4»,tr*4o qua a Oatiiin^a ama-ttltfttt thti.n a tirar paim** amt enutiitm-

Na '-•;-* trafcüIMm 4*»»anaaa. d** a A* t« -.t • 4**H iia 13 hmaa IUtA ciar»» amteta por »MAhr* ** tala aindad» 4*****t\H* temanal r*«v..f..i.
d* Vm dia e*t.avam lenda mTH1IH'NA P0IH't.AR qu* adífuiiadi ntiajaia Arruda h» i
,1*. ..,.-,:.*. um 11 :*'. • I
ebfíjranda a dobrar o» Miárto*
amai», e loeo toitau um ««lm.
BtMtaa, dliendn qu* aqulta *r*
ceia* 4* mmunlita e qu* poritAa o tovérno ta m*a4ar '*.,¦,-..
M manda**»* d«* deputado* ro.
munttta*.

MANBIRA BSOÜBSITA DE
DAR FERIAS. FECHANDO
Asar* a iltuagU at tetoaa>

*** m* A**-<*»***4* par* *
f*'m # «?«.'««. «,.m attmi»»
H»* SS H?*è«*, « ««|£i>- K-.:w ^
P*4m4#> a aa '¦¦•íiii.ii.)«» 4*. *
ram <*4« <«f»rv»- «a to t.,*** _*»r d». ApariMaalaai a «tlta IaJm» M q=*«m i»«In» c«*M*4*r'4- !(Aa r*»** 4ificu44i4ei 4» Ur 4»
InlànaiM p#«ia»T*r, 0**4 *< *, jN4* JU há e# «-i...,.« * Mmt.
qu* Ma .;,.. t.ij, 4.., . , p (jv, 1n«* Vã» rVar »a cr* a veja, Ii ..... - « ki^. .Si , 4 yi,,,^ |

Ocasião Única - Ao Povo Carioca
Fábricas dc S. P*«lo oferecera ariiftoi dt
óiÍBw .41^!;.:.;.: üoriiraíRto variado, a oreçoa

nunca vl#te*í
TROPICAL, ewte de»de ,. .. Cr$ 120.00
LINHOS, raefro » .... CrS 32.00
1IRINS » t» .... CrS 6.W
VOILS a » .... Cri «.00
ZKFIR a a .... Cri -1.50
MOKIN5 * a .... Cri «.«0
LA FRANCESA iraperíada .. Cri 78.00
Tecidos POPULARES desde Cri 1.90
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Obtiveram Os Marmoristas Razoável
Vitória No Tribunal Superior Do Trabalho
na° ?ndú«^ d^ TMáíí!^re.' Reformado completamente o injusto acórdão do fr-,jM4 **"»'• defendeu com
SSí BlWmmVSm TribunaI Rc9i0nal *» Traba,ho - Concedido o SÜSS^.' 

"^ÍMS

a«*&)XlaSS: aUmCnt° 9Cral dl6°% C ^c' ^««vãmente, a ÍSU^S^KZ'S? tó
ta autorimda p*u corporaçán raatores e aprendizes — Onde fica evidenciada a morM • Kn»"»0» * de ereteente

ín" rZT^Z\^^\T' ncfa8ta ínfluência do» Corrêa e Castro & Cia. no R^SSU^rStoEto
rS£»S5SS caTdos-ecm?târi~r ívlt6r*adc,ontemcoind- ^S^^wpi»
^"MX^feridoVíò t£ dl« c°ni a volta ao Sindicato da diretoria legal «tiverem ia .u.. A.
- —. — . * - - — .rz ...  _.. _. nes mínimas ae ailnicntn;&o, cn-

Contra Os Atentados à Constituição
Protestam Ferroviários Da CentralCUTAM mmlfm^^SSmma^ PE"
ís1«SSÍ5ÍJÍÍÍr^ SS.l,lí%lí^^ « ^,nd„ |.«0a. ou.
rios. Erâo élcs: Oastáo Valcn- | S.306, de 1941, decreto í*'e que

bunal Rrclonal do Trabalho que,aa examinar o dissídio coletivo
aurritndn contra o Sindicato da
Imliiitrln dc Mármores « Ora-
Ditos, reivindicando um numen-
to geral de 100 *%. nos lalários
vlgiirantca na época, arbitrou
um numenU) geral da 30 ft-, com
o que nno te conformaram.

Finalmente, marcado paraontem o julgamento do recurso,
multo ante* da hora do inicio
da sessáo diqurle Tribunal, Inú.
meros trabalhadores enchiam as
dcpendínpias da tola Uo audlên-
cias, nntlosos por acompanha-
rem de perto a declsáo do ru-

moroso dissídio. Lá estavam em
seus postos o presidente legal
do Sindicato. *r. Itntlsta da Al-
meldn, aeui companhelroa da dl-
rotorla e nt mal» destacados
sindicalista* da corporação. Cm
todo* os semblante* ettampnva-
•e um ar de confiança absoluta
cm um resultado final favorável
aoa justos anseios da maasa quosc abriga sob a bandeira do ve-
terano sindicato. Haviam con-
scmildo uma grande vitória mo-
ral e política, para sl mesmos
o para todo o proletariado, re-
presentada na já resolvida reln-
tcgraçJio dos scus dirigentes 1*-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rua SSo Josó, 118 — l.c andar
Fone: 4T-8880

Dr. Augusto Rosadas
VMS URI.VAKIAS — ÂNUS K
RETO. Diariamente, da* 0-11
• daa 18-19 horaa — Rua
da Assembléia, 98 — 4.' — a. 49.

Fone: 2J-4882

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, 55 - 7.' - sala 11

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da quitanda, 83 - 4.' andar
Da» 15 As 17 horas

Telofone: 28-1840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia e Ginecologia
Araújo Porto Alegre, 70

8.» andar

Dr. Fraircisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doença» nervosa» e mental»
Rua do México, 41 — Sala 806
Diariamente — Fone 22-5954

Dr. Caetano Magalhães
Olho» - Ouvidos - Narlr e

Garganta
Av. 18 do Maio, 28 — Edifício
Darlio - 17.» andar - Sala 1.710A» 3as. e Sas. das 14 às 18 hs.Aos sábados das 9 às 11 hs.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4212

Dr. Linandro Dias
Tuborculoso — Radiologia pul-moimr — Consultas As Has„ 5us.
e (las. feiras das li As 18 horas.
Av. Itlo Branco, 257 - 18.' andarSala 1.801 — Tol.: 42-4448,

Dr. Nestor Lemos
Mp.nico

Olrursla e Moléstia do srnhn-
ras — Ilun da~ Assembléiftj-708.' — 2as., 4as. e fias, das

16 às 20 lioras

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAPI

(por concirno)
DOENÇAS do aparelho reepl-

rutórlo — Clinica Médica.
Edlf. Rcx, 10." and., sala 1007.
Sa*., Sas. e sábados da* 17 às

19 horas.

ADVOGADOS
Deraetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Sâo José, 76, 1.» andar

Da* 2 às 5 horas
TELEFONE 22-0365

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, I,"' — 15.» and.
Sola 1512 — Tol. 42-1188

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2.» . 8. 25.
Diariamente, dns 12 às 13 o 16
às 18 horas. Exceto aos sábados

Fono; 23-1064

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogado» Brasl-

lelros — Inscrição n.» 1802
Trav. do Ouvidor, 32 - 2.» and.

Telefone: 23-4205

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO - 1.» de Março, 6- Tol. 48-6206 (Edifício do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Dlàrlomento das 17 às 18,80horas. — Travessa do Ouvidor,
17 — 4.' andar, sala 401

Tel, 48-5127

galt, not pottoa da qua haviam
aldo afastado* por um golpe de
força do mlnUtro do Trabalho
da ditadura. E. realmente, essaconfiança era Jutta a foi con-
substanciada na vitória alcança-
da com a reforma da «entença,
da forma que psstaremo* a
narrar.
SOLICITADO O CUMPIUMEN-
TO DO ART. 786 DA CONSO-
LIDAÇAO DAS LEIS DO TRA-

BALHO
Cora a excluslo dot ministro*

Waldtmar Marques e Astoifo
8erra. todot oa demala funclo-
naram no julgamento do feito.
Iniciado* oa trabalhot, o relator
do recuno, ministro Oliveira
Lima. procedeu à, leltur* do teu
relatório. Notou-se, logo da inl-
cio, uma pequena mudança naorientaçáo, sempra patronal areacionária daquele ministro. Da
leitura dos autos comprnvou-se
serem oa salários doa marmoris-
tas, dos mais baixo* percebidos
pelos trabalhadores noa diversos
ramos industriais. Era o primei-ro dissídio coletivo suscitado pe-la corporaçáo, pois, em 1945,
obtiveram tim aumento através
de um acordo Inter-slndlcal. Em1M0, 21 de março, outro geral,do Cr$ 8,00, quando passaramos operários mais qualificadosa perceber como mais altos nl-vels de salários Cr$ 40,00. Vori-
flcou-se, ainda, quc o Tribunal
Regional do Trabalho, depois doter recusado o pedido de reall-
zaçáo do pericla na escrita das
suscitadas, a fim de ser aforl-

sa e vestuário e completamcnt
em drsacflrdo com o nrtlgo 766
da Conaolldnçáo da Leglslnçfto
Trnbfilhltta: «Jutto salário, com
justa remuncrnç&o no cnpltnt.
que no momento também piei-
teavam fósse respeitado».
A MELHOR DECISÃO PROFE-

RIDA PELO T S. T.
A seguir usou da palavra o

advogado patronal, quc concluiu
pedindo a manutoncào do ncór-
d/U> do Trlbun.nl Regional do
Trabalho é o provimento do rc-
curso Interposto pelo Sindicato
suscitado, pedindo o condlclonn-
mento do aumento a 100 ft, dc
assiduidade, no invés dc 80 %.

Posta em discussão n ar.nl.i-
çRo do acórdão do T.R.T., parnscr realizada a perícia na escrl-
ta daa empresas suscitadas, vo-
taram contra os ministros Ro-
mulo Cardlm, Caldeira Neto,
Jullo Barata, Delfim Moreira c
Godol Ilha, derrotando, assim,
o parecer do relator, nossa par-te. Opinou, então S. S., pelaconcessão do aumento geral dc
90 % a 80 e/é, para maiores e
aprendizes, respectivamente, su-
gerido pela Procuradoria, quifoi aprovado por maioria.

O aumento ficou condicionado
K assiduidade do 100 ¦%, salvo a3
faltas verificadas por motivos
Imperiosos e justificáveis. Inci-
dirá sflbre os salários vlgoranto
em 23 do março dc 1010 (rcsul-
tante do ncârdu Ir.ter-slndlcal).
Entrará cm vigor na data do
Julgamento, dia 28 do corrente.

Um A:.: ._:¦.< -.. Jadellno Henrl
que dc Carvalho, José Martins
Neves. Joi* Alba Sanchas, NlloDia* Tdxcira, Jalr Duarte
Gurgcl. Lul« Caldeira da 811-va, Manoel Antônio dos San-
tos. Otonlcl Pcjsoa Lisboa. Ju-110o da Silveira Moreira. Fran-
cisco Bandeira do Melo. Hum-
berto de Avtla Osório. Manoel
Afonso Filho. Lute Lourlval
da Silveira Vaz. Newton Lopes
dc Oliveira, Nelson Antônio
Rosa, Joüo Lclcs Pereira eJo5o dc Araújo Dias.

Durante a palestra quc co-nosco montlvcram, cies nosfizeram sentir quc sc empe-nhnm atualmente na luta pelaefetivação dos ferroviárias, de
ncôrdo com o nrtl<:o 23 doAt0 dius Disposições Constltu-clonnis Transitórias, da nossoCarta Magna; pelo RcruIb-
mento do Pessoal, até hole

transformou a Estrada dcFerro Central do Brasil cmnuurquia; pelo Qundro doPejuool. que virá .v <¦ ¦.:..*. ts
promoções periódicas.Valendo-se da oportunlóa-
de deste contacto com o noi-so Jornal, queriam ílcs. tam-
Wm, formular o seu mais vce-
mente protesto contra os otoscnti-dcmocrátlcos e rcaclona-rios praticados, ultimamente
prlu ditadura, de mota espe-ch: os referentes ,\ ortlbicátdas irradiações da CimnraMunicipal, medida tm, toma-da pela sr. dovls Pestana,ministro da Vlaçáo que. comumn simples Portaria. n\onpenas pretendeu atentarcontra as prerrogativas deumn Assembléia elel'0 pelnvontade soberana do povo,mas contra a própria Constl-tulçllo Federai em visor. Comn moma rnerçia c wgor pro-

Os Trabalhadores Em Carris Não
Querem tt o Dissídio Coletivo

pen*/>n do luncloiuimnio da vce: d? receber, o no:» povoAuorinçjo Profísiíusu»! dos compreenderá, perfeitamente.Ferroviários, cont nt ísíc nbór-i a .-.__;.•.¦-.1 ?»*. paira íóbre ato politicomoral. que é a Demorada, reinstalada apóaLe Tarada de Co*ta Neto. lamas luta* c sacrifício», eôbrecontra o ridículo proecuo dc Ucdas cs liberdades pública».Preâtes. ponto da mwttallda. |c. n«ü.. f-v»rá ornanlnr.oe.de no7i-fn.ic_.iia que preaideaos atos da presentn dltadu-
ta, contra a "caçada" dos
mandatos dos parlamenrarcs.

rom -•::•* entusiasmo, a fim
dc n5o só enfrentar, mas der-
rotar. defnltiv.imente. os rea-
tos do fa>cl»mo. representado*verdadeira Mac;lo entre nml-jrebj f-nhores que estilo no

por certos jROTiVno. l-slndo a missão qu*"can-cans" da política oficial.Manifestaram ainda os nes-nos visitantes a crença de que.

os brasileiros lh»< deleitaram
c que eles. hloóerttamente, Ju.raram defender.

Importantes resoluções tomadas na assembléia desábado - Necessitam o apoio dos Sindicatos daempresa imperialista - Se a Light não pode dar oaumento de salários reivindicado, que paguediatamente o repouso semanal
ime*

da a real situação econômica ontem. Terão direito ao mesmo
desfrutada pela luxuosa indús-
trla, arbitrara

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Frédlos — Móveis — Torronos
otc. — Escritório o Salílo doVendas fi Itnn da Quitanda, 1!)1." and. — Sala jj — Tel. 22-1.199

CORRETORES
DE IMÓVEIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando dc Castro
Avenida- Atlântica, 550 _--.
Loja - Teis. 47-1253 e 47-3235

a concessão deum aumento gemi de 30 •%, pa-ra os ajudantes e oficiais « 15 %
para os aprendizes, quando an
estatísticas oficiais acusavam aelevação do custo da vida scr
de mais d<> 38 •%,

O ministro Oliveira Lima nãoencontrou no processo nenhuma
recusa ou documento juntado
pelos empregadores, em quo alo-
gassem incapacidade financeira
para arcar com 03 ônus resul-
tantes do aumento ploltcado.Consta dos autos, ao contrário,
o assentlmento dos empregado-
res em elevar de 50 •% os sala-
rios dos operários, condicionados
a 80 fo do assiduidade e quenão foi aceito pelos suscltantci.
Ainda asslir, aproveitou-se do
pedido de nulldade do acórdão,
ou provimento total do recurso,
para concossão dos 100 % piei-tèados, em vista do cerceamento
do defesa, arguldo com sólidosfundamentos pelo advogado tm-cltante e opinou pela anulaçáo
do acórdão e conseqüente volt.11
do processo ao T.R.T., paramandar realizar a perícia reque-
rida, o que viria protelar pormuitos meses a solução do caso,em prejuízo dos trabalhadores.
Contudo, o procurador Dorval
Lacerda, .que já se pronunciara
pela reforma da sentença e con-
cessão do aumento geral de 80 %o 30 %, respectivamente a maio.
res e menores, manifestou-se
contra a diligência e pelo jul-gamento do feito, em virtude
das provas existentes nos autos
demonstraram que a classe, pn-tronai tem recursos para pagaro aumento solicitado.

O advogado dos marmoristas,

os trabalhadores r.dmltidos ató
o dia de ontem, item que foi
decidido em favor dos operários
pelo voto do presidente do Trl-
bunal. Os abonos, gratificações
e outrns vantagens, não serão
computados para efeito dos cál
culos a serem feitos.

Desse modo, o mesmo Tribu
nal quo ao jujgar o dissídio cole-
tivo dos securitários, quando I rj_ r _• \\x - V~estavam cm jogo, Igualmente. í1Ja *-,0la IViaçoniCa dC
os interesses de milhares de tra- Goindira ao deputado

Na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Carrls realizou-
se na noite dc sábado último a
assembléia geral extraordinária
convocada pela diretoria do Sin-
diealo. Centenas de trabalhado-
ics arorreram à convocação, su-
pcrlutandn Inteiramente à sede.

Discutida a Ordem do Dia, a
assembléia aprovou por unani-
mldado o primeiro, rjtic tratava
da ratificação concedida A dire-
toiia anterior para proceder as
obras dc reforma c ampliação
de dependências <!•. sede simli-
ral.
A LIGHT RECUSA O AUMEN-
TO ALEGANDO DIFICULDADE

FINANCEIRA
Nu (iisi-iissão do 2." ponto, quetratava da apresentação pela dl-

retoria da resposta da empresa
80 Memorial dc reivindicações
(ic aumento rie salários, a as-

balhadores, empregados do em
prosas riquíssimas, poderosor.
.igiu de forma escandalosnmont¦¦
parcial. E ngora examinando um
dissídio não menos importante,
mas cujos empregadores tèm me
nos influências nos setores dn
nlta politica da ditadura que in-
felicita o pais, como Lnrragoltl f
Cia. decidiu com mnls Indepen-
dencla e critério mais justo. Au-
guramos pois, quo contlnul agiu-
do como ontem, em beneficio
próprio, dos trabalhadores, in-
dustrlais o do pais.

DI1ITD0
1 I

Abrahão Neto
A Loja Maçónlca de Goindira

rnviou ao deputado Abrahão
1 laac Xelo. da Assembléia Le-
glslatlva de Goiás, o seguinte
I 'Icgrnmn:

"Congrntulatno-nos com V.
Excla,, em nome dn Loja Maço-
nica Asilo Virtude, pela pro-
mulgnção dn Consliluiçfio Esta-
dliaL para cujos preceitos mais
democráticos expendeu V. Excla.
históricos c decisivos esforços
confirmando mais uma vez ele-
v.dos doles de energia, tcnacl-
d ide e patriotismo que norteiam
sua honrosa e proficiente atua-
ção quando dc sua passagem
pila dlreçSo desta Loja". As.
Abrahão Kalll Mansur, venera-
vol c Olímpio Araújo, secreta-

V. S. deseja pintar sua casa '

Mfl.i lll. ttPinturas
RUA SAO SALVADOR, 20

Tel. 25-3691

FOGõESA ó LEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR
Sern torcida, sem mecha e sem pressão

FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR Cr$ 416,00

Na própria fábrica à"TTtrA 
RI ACHUELO, 3 8 8-

¦—> iu. mmmmmm

Clube Positivista
CURSO ENCICLOPÉDICO
Na próxima sexta-feira, dia. 1.»

1 ri i arrosto, terá Inicio na sede do
! Clubo Positivista, à rua S. José,
I SJ, 2.i andar, sob a orientação' d i Dr. Augusto Beltrão Pcrnet-
| tr., o curso de ciência positiva,
I anteriormente anunciado, Esse
I curso abrangerá um preâmbulo
i sintético em 10 lições no qual se-

| | rno apreciadas as leis de Filoso-' fia Primeira, e em seguida o de-
! senvolvlmento enciclopédico, om
j 3G0 lições, nas quais serão estu-
i cl.".das m. sete categorias cienti-
í ficas: Matemática, Astronomia,
| Física, Química, Biologia, Soeio-
I logia c Moral. O curso será in-
j tclramente gratuito « ministra-

j dvT-ás scgund-i-s, quartas e sox-
I tas-feiras, das 17,30 As 19 horas.

sembléia recebeu com inanifcs-
laçõc» da mais viva repulsa as
alcgaçíics com que a empresa
Imperialista negava o modesto
aumento dc salários pleiteado
pelos trabalhadores, srsumen-
tando com suas eternas e falsas
dificuldades financeiras c afir-
mando que, ao contrário do quedizia a diretoria do Sindicato, o
custo da vida baixava cm lugar
do subir, pois quc ísse milagre
estava sendo conseguido pela C.
C. P„

Usaram da palavra cerca, de
20 trabalhadores, todos unáni-
mes cm afirmar quc somente
um Sindicato não poderia ler
forra suficiente para tornar vl-
lorlosa aquela campanha do
aumento dc salários. Ileferlu-se
à miséria que reina nos lares
dos trabalhadores da Light em
geral, c especialmente nos la-
res dos empregados da Cia. dc
Carris, afirmando a necessidade
quc todos os Irnbiilhíi.lores sen-
tiam cio apoio dos Sindicatos
da Energia Elétrica e da Tclc-
fònirn, lembrando que a união
foi sempre a grande fórçn dos
trabalhadores da Light.

Um dos oradores apelou paraa diretoria do Sindicato no sen-
tido de que sc dirigisse a Junta
Governativa do Sindicato dn
Energia Elétrica c diretoria rio
Sindicato dos Empregnrlos da
Telefônica, pedindo o seu apAio
para aquela campanha.

O presidente do Sindicato
afirmou já ter tomado tal ini-
ciativa,
NAO QUEREM IR AO DISSÍDIO

COLETIVO
Finalmente, após lerem sido

encaminhados à mesa várias
propostas, algumas dai quaisnfio foram nem mesmo"suhme-
tidas A discussüo da assembléia,
foi aprovada uma, no sentido
de que a diretoria do Sindica-
to sc dirija novamente a emprê-
sa empregadora, apresentando
cm nome dos associados do Sin-
tlicalo uma proposta de paga-mento imediato das folgas rr-
munoradas, ficando a questão(Io alimento de salários para serdiscutiria posteriormente,

Quanlo a autorização conce-
did;i ã diretoria pnra suscitar odissídio coletivo, a assembléia
manifestou a sun decisão dc nãorecorrer á Justiça .\a Trabalho
antes de ter exgotado todos osrecursos possíveis através deentendimentos diretos com nempresa. O dissídio coletivo se-rá objeto rie discussão em outraassembléia, quando a corpora-
Cão julgar que o momento éadequado para levantar a ques-tão,

h Justiça à Trabalho
Hoje. no T.R.T.. n audiência dc concil-açáo dosdissídios coletivos dos empregados cm hotéis, res-faurantes c similares c dos vendedores c viajantes

do comercio

wiinnc »,AN7ES B S,-In"31 '"«cederam aos sem fra-
»J T n r 

~, 
V,C' 

** U hoM*: M'^^** r.t*ívrl aumen,,no T.R.T.. Içri lugar a niidlín- Ide salário». Enes falo» leram
aos Iralmlhodorrt a rnnvlcclo
de quc n perícia provará o eon-
Irárlo daquilo quc alegam n«
emprejadores e conseqüente-
mente Induzirá oi julze» do T.

cia dr conclliaçáo: Cajo nâo
seja possível ainda o arArdo dc-
sejado pelos (uscltantes o pro.cesto'seguir! os Irümitc* legais
nlí o necessário Julgnmcnlo.

DOS BMPJIEGADOS VENDE-
DOnES E VIAJANTES DO CO-
MfifUCO DO niO DE JANP.mOl- Terá lugar hoje, As 14.30 ho-ras, a audiência dc conciliação.

DOS TRABALHADORES VAINDUSTRIA DA BORRACHAi—
O Sindicato suscilanlc jí cum-
prlll o que foi delrrmlnado pelo
presidente do Tribunal, para
quc o dissídio pudesse ter o nc-
CCSSárlo andamento. O processo
Já foi devolvido A secretaria do
Tribunal, acompanhado dn da-
ln da assembléia comprovante
dr ler sido ratificada a suscita-
çío do dissídio, em votação se-
crcla. O julgamento está. agora.
na dependência, única e excln-
siva. do Tribunal Regional do
Trabalho.
NO TRIBUNAL SUPERIOR OO

TRABALHO
DOS MOTORISTAS E A.1U.

DANTES DE VEÍCULOS DE
TRANSPORTES DE CARGAS —
O processo já foi distribuído ao
relator, ministro Waldcmar
Marques, que. ainda não concluiu
o exame do feito. Não deve tar-
dar, portanto, a indicação ria ria-
Ia do Julgamento.

DOS TRABALHADORES EMSERRARIAS. TANOARIAS ECARPINTARIASi - Já se cn-contra no Tribunal Superior doTrabalho o recurso interposto
pelo Sindicato patronal, contra
a decisão do T. R. T., que con-
cedeu aos suscitantes um peque-no aumento de salários, muitoaquém do que solicitavam e dasreais necessidades da corpora-
ção.

DOS TRABALHADORES NAINDUSTRIA DE PRODUTO":.
QUÍMICOS E INDUSTRIAIS TA-RA FINS FARMACÊUTICOS: —
A 23 dc junho o Sindicato sus-citante apresentou perilo paraacompanhar ns diligências de-
terminadas pelo Tribunal, noS :itido de ser apurada a verda-
d">n siluação econômica riase i presas industriais, que ale-
gnm impossibilidade financeira
rua arcar com os ônus de qual-
qMcr aumento de salários quevlia a ser arbilrado pelo Tri-binai,

IS* notoriamente sabido, noentanto, que a industria de
produtos químicos c farmacêu-
ticos atravessa um período de
granrle desenvolvimento e prós-
pendndc. Além disso vários In-
boratòrlos firmaram um acór-

R. T. a arbitrarem um aumen-
lo de salários, peto menos igual
ao que jii obtiveram amigável-
mcnlc seus companheiros i:e r.i-
guns estabelecimentos, dirigidos
por industriais mais progressis-las e Justos.

A vllória disse dissídio eitâ
na dependência, lambím do grandc organização, unidade e espl-
rito dc lula que a corporação
drmonstrnr no decurso atual da
questão. A medida quc os afio-
ciados, ou não. do Sindicato,
em seus locais dr trabalho a
dentro do seu organismo de re-
prcscntaçlo profissional, agite-
rem o problema. levará a dlre-<;ão do mesmo u empenhar-se a
fundo nn campanha pela declsío
rápida do litígio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO PÔSFORO DE
S. GONÇALO:—A Junta Gover-
nativa imposta ao Sindicato peloMinistério do Trabalho, crlmi-
nosnmenlc c sem ouvir a cor-
pornçMo. concordou com o adia-
menio do Julgamento do dlssl-
dlo. tempo Indeterminado, soll-
citado pelo advogado da "Fiat
Lux" o deferido pelo Tribunal,
depois de ouvido o presidente
dn Junla.

O julgamento do rumoroso
dissídio, que afcla os Interls-
ses dc grande número dc traba-
lhadores, laboriosos e mal re-
numerários, está na dependín-
ria do espirito de unidade da
rorporaçSo. na luta cm defesa
do Sindicato, para llberti-Io das
ga-:-ns do Ministério do Traba-
lho e dos interventores patro-nais. escolhidos a dedo, por in-
dlrnçJo dos diretores da "Cia.
Flnl Lux", entre os seus mais
fiéis capachos.

DENTADURAS
PAIABOK

2 e ,1 dias
Cr$ 300.0C - 800,00 e 1,800,00

DR. SOUZA RIBEIRO
Segurança, absoluta, desde o me-mento da colocação.
Laboratório de prótese anex»,
para fnzer qualquer serviço rá*pido. — Dentaduras quebrada»?Sem pressão? Caíram os dentes?Consartam-se cm 90 minutos,Avenida Marechal Florlano Pel-xoto n." 1. Es_i. da Rua MiguelCouto ao lado da ttrreja de San-ta IV.ta — Telefone: 43-8137*^g^^
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Pretende, assim, resolver o problema da moradia ¦— Mas os mo-" . radores lutarão em defesa do que lhes pertence — "Que vergonha,
meu Deus do Céu!"

mlttt 4* t*m<* «* tl* ttttttmm a-ml* t****ttm tlm__V «* tVt»*f*»:u« »fi>« qm HOnM ¦*«* tV-fíf-»
«il / » ¦-» ffttiif *«m> 4* /*/»•»»

A nitti.n e*mHt ptl» «ww
4* lm* iri4« o :»!«¦« ¦»¦ » j»-ri«-

|m • «wt HWa ««mm *• «"•••-,*
«.4*4** m«.f»iril»4i* Onmm p**
1* m*|a 4» m* a «tetra pela p».»'
t* * .1:1.»l. j* t .«!ft .«arra-r»*
4<t ii «»,:<» • f-i. ¦ -«-a. a»
in»»¦ 4» íi;i.:.t» :,i.,,r,. .o. a fal»
I4i 4* < IIV.íi. | »i -. fetfff <"**«», a¦-...•-. 4» s* - - pata m*l*i
•fcfl.f,» .*.- , 1<*I -- i »f ,:»- 4*> I*«f*
i_, • Mtia 4* dinMra pata tam-
irar •-.!»<.*.-. • «•«.t-flr «« ci»rp<*
i -. «i»v,ri». t»r»»iHW r*i»_MI**«*
>_, Um» 4a Ut«»a ll«4rts«» 4*
!*!»» i«a*

A «i.l«ií» nau fhtjpa ai* «»
.¦*-¦¦'-¦¦ \ < i w nãn 14 «,-inii.l

-.Vj-ele» »'*_',)*» • o «4««a ll«-
per ir*» «• a i*l*a tnm ¦'-¦'•»
4«» Joekajr Clul». f>ad» o» rafa»

l«*» PUf«».*»awí«*. uaudft» a l-tt#
.a» «-i-i.««.»» .... ir,<»r 4inh*iro,

Q«t»i*4<» 4 Mttrtdinl-M D___w*»-!«nlti «•.,!..,. . . -fjl^,, «rtt
a vo* -t. ¦. *. .- M i. i -. *. ,.» 4a
l*(f<w> <|«t* tala 4« «-.» «-<*._*>»,
Mi era a prápiia *i4a o» povot»ra*.le.ro, a,»í* t«t«?ti(> 4a Hi*»
miiM • .«ii^n»*!^» «)u* i»i_r.4 •
rvain n tv>fd«fie a p.ínrura 4»

r -I .- , .í-i- 4.9* li., 11 ! . rr ., ,e
#«iAu 4tt*»«eran4«» muila a ent».•sar; «ra o »..fnn>rni» f-»«?»!ea4.i

! 4« m!!H«V* 4» .!¦«». 4a rt**.
\ t'«i{<M filliu* ni» : ¦ i. ti-, «i. ,.,.i

«ar **««'f>l*, |..|.|»»a «¦ rutu» 4*
vi4« »«it*4u a pfMp-af-f*<kt# mart-rt.*..'¦-,»,:.- r o qut O liwi!-1 ¦ ga*
nha nfto 4*. «w^urr. para d*uar
4» pa**ar f«am*.

Unidos, Os Marítimos Do Loide Apoiam
o Projeto Do Deputado João Amazonas

Niuiifn»*».! »«uni- '.'ni de ni.iriiiin.is dcKcmharcAdoü c irabalhadoreu no» es»
inteiro» cfn Ilha dn ConccKilo e Ilhn do Mocanotic procurnmm onicm. o
deputado [olo Amnronas nn Oimnr«i drw* Dcptiindo.i — lim nost*n redn-
çáo a i.mu*.-.iu renfirmou o »cu repúdio ao traidor Laranjeirai •— Protctv
to contra as manobra*» do ditndnr pa rn liquidar a Democracia — Orgii-
llmmi- com as primeiras rcali-nviics da nossa indúsirin siderúrgica

Irlrat r»U Icrtnlnado, curaprln
4a, pa.lanlo. aot marlllmot, a
lin. .1» >i ¦» i "»»«m Irvar a 4!»
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Trabalhadores do Loide. operiries naval* das dliat do Mocangut e da Conceição e marítimos
desembarcados, quando em nona redoçAo eram ouvidos peln redatora.

Começaram Is Demissões Na "Sul Imérica vida

Crtme 41a á 4i» a campanha
4» »i». i ¦ a t o . ,i i , au tftx,.
4«o aprt»rnla4o na . 4ni*i-
«!>¦» Drputa.tr.t -,,.;., 4cpuU4-
Jaio Amai-ina». vi»an4«. (*•r«nljr para o* I.al«*ll.a4.i.r» 4<»
ra»r um aumento 4r talirlu 4r
Ji1**» • a "«lapa onifa", fthin-
.i.f.v '» fun4amt*nlai«, rm i >--l
4*t -qual» 1.4,1. ir. a lfr«lr.a.. r,n noRW t»% foi*|_r»t«itj* qu» J 4iral dn* .»»i..n-. • ¦:.» 4o ra»r 14o l/.l«lí «,ur hoj* tomplrla um
tl.. *«cion*i ...» ii.iiiín,..» tlr*. !v- ,.-,,,, „, irrtlrrat*». rnnto Irom o uUirlit.i 4e Ímpr4i-I<>« 4r I mft qur .. manUal» dt» Mran»... que o NlnltMrlo 4« Iralia» |»mti#m „|_ ,,,„, a* urq «ern» lular pt»r tutt rri»In.H«*»í<VtIho (omprou o mu presMtnle i, ,_nfi»| 4, 4!U4ur». m»nll. m*i« iroiW»*.tom m»i» .iu... -ia tintei.** do a frf„,r Ja «.r^ni.mo „„ I i,„•..,.,.,., ... irah»lh»44re*•in4»calt qu» lha rrn4r » vrn»
rimrnlo» 4» Crt t.oóOfid portttt,

Onirm. uma numr.nta rnmlt-
tio 4a tf_f »!!»'¦ ., 4„ |„|4r,
mtfilimo» .irtrtt.f ..I. ,..i • r ;
opeririot aatalt 4ot nlaltlros i
4a Ilha 4a » ¦'..¦ ¦-, • t «I» Mo-
«•tntuf. eilivrram na Ornara -
4o» Drpuiaoi onde entrcg-in-m I
ao 4rpulado Joi» Ainicitiit jii._ *i it»-- 4»»:i „. com 'Hl a». !
»ínaiura*.
OS MAniTIMOS NAO ItliZ.VM

l'M.1 CAIITIMIA l)K
UIUKJBIRA

O abaito at*inai!>« dot Ira»
btlhadorrt do Lolile 4rmon»lra
qur o» marítimo» nà.» .eram
pila cartilha do lacaio mini»-
UrUlUta e afilhado da illtadu-
ra. Slo ot trfulnte* ot termo»
tm que os quinhrnlot marltl-
mi» emprtKido* prlu l.oldc
Brtiilriro *c .Ilrisiram ao drpu-
t*4o Amatontt:"O* abaixo* atinado», traiu-
Ihtdore» do Loide üraillelro,
vim pelo prr.»rntc hipotecar Ir-
rtitriia tolldariritadc ao proje-
to de Iri apresentado por V.
K«.-i». »(lbre a "elapa única"
• a aumento de -'• para o-
marillmni, que vir* minorar o*
«ofrlmenlo» dc no»»a clnsse, cm
ftc» do constante ttimcnto do
custo 4e vld*.

Aprovcllanda o ensejo, pro-
trilamo* enerKlcamente contr*
*» declaracoe» do traidor l.a-
nojeira, que *e aprcicnla como
repretentante d* cla»»e e, liem
aitim, prolettaraot contra ot
tordldo* att-ntiiil,.» A Constitui-
(io, culminando com a tentati-
va de r.i«»nç.ío dos mandatos
de parlamentarei eleito* pela
vonttde soberana do povo bra-
tilelro.

Oulrottlm, protestamot tncr-
(icamenle contra ot atos do
Sr. Cotia Neto, que tenta, vlo-
lindo mais uma vez a nossa Jâ
tio mutilada Constituição, pro-
cessar o Uder máximo dos tra-
balhadores * Ao povo, o Sena-
dor Luiz Carlot Prestes, o qual
defenderemos com todo o ardor
conlra at sórdida» tentativas
dt ditadura, que se mostru In-
ripa» de resolver os problemas
mali sentido* pelo nosso povo.

Confiantes em que V. Excia.
o seut pare» serio, no Parla-
mento. os mais ardorosos de-
fentoret da causa dos trabalha-
dores, atenciosamente nos su-
bterevemot (as.) Álvaro G. do»
Santos, Pedro Barbosa d» Snn-
tos, JotA de Souza, Amnurillo
fiomet. JoSo V. dos Santo»,
Oelaelllo Batista, Francisco F.l-
pldlo, Manoel E. Dias. Thcodo-
rico Francisco Vidro, Pedro Cc-
Jestlno de SanfAna, Irincu Josc
de Souza e mal» -188 asslnatu-
ra».

LARANJEIRAS DEVE SER
AFASTADO DA FEDERAÇÃO

Era nossa redação ot marltl-
mot reafirmaram os termos do
protetto consignado no docu-
mento entregue ao deputado
Joio Amazonas, declarando que
o presidente da Federação dos
Marítimos, nfio somente nilo tem
qualquer autoridade para falar

;».#, (*>;•! la-*)

laia) !*.•]

Cr$ 100,00
Cr$ 20,00
Cr$ 15,00
Cr$ 10,00

ÚLTIMOS DIAS
DA MAIS SENSACIONAL VENDA DO ANO!
Estes preços verdadeiramente baratos inte-

ressam a homens e senhoras:

HOMENS
Casimira, corte .:.,.....,..
Calças avulsas, desde
BlusÕes, desde ....
Camisas, desde ..
e um a-^irável «stock» de pijamas, cuecas,

lenços etc.

SENHORAS
Meias Nylon (Vidro) americanas Cr$ 48,00
Sedas e algodões, desde . .... Cr$ 2,50
Atoalhados, Colchas, Morins, cretones c uma
infinidade de outros artigos na liquidação que

vende barato de fato !

DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS
(CASA MOUNIR)

RUA SENHOR DOS PASSOS, 256
(Entre Pça. da. República e Avenida Tome de Souza!

Três funcionários demitidos sem causa justificada — Mesquinha vingança
dos senhores da empresa franquista contra os mais abnegados e dedica-

dos sindicalistas •—. Lançam um apelo aos securitários
da Seçio do { quo tanto ôlo quanto o sou co-

lega César Guimarães haviam
sido surpreendidos com a de»
missão, embora Já estivessem
prevenidos do que a empresa
procuraria afastar todos os
funcionários quo apareceram
na campanha do aumento de
salários ou quo so destacaram
por sua atividado no Sindi-
ento.

— Desejamos, entretanto,
— disseram ambos, — apelar
através dèsto jornal quo re-
presenla legitimamenlo a von-
lado o as aspirações «ias cias-
ses trabalhadoras, para que ns
ex-colegas da "SALIG", assim
como todos os demais securi-
tários, nâo se deixem abater
com nlitudes dCsso jaez. Nn
realidade, a nossa demissão
não representa elaramento o
desespero cm quo se encon-
Iram os patrões inlransigcn-
les e incapazes do compreen-
der a humaníssima lula dos
securitários por melhores con-
(lições de existência. Eles so
acham cada vez mais leme-
rosos, pois não podem com-
proender qun a corporação visa
exclusivamente a harmoniza-
ção dn todos os interesses, ob-
jpliviiiiílo a prosperidade maior
.Ias emprísas.

—i Esses entendimentos, —
concluíram — só serão conse-
guldos so o* securitários se
mantiverem unidos o capacita-
dos, portanto, quo a cada dever
corresponde um direito, o que
os seus direitos só poderão ser
dofondldos por uma corpora-
ção iiniila dentro do seu Sin-
dicalo, sob a direção do com-
panhoiros honestos o abnega-
dos, quo representem e defen-
dam a.s suas legitimas o justas
necessidados o aspirações.
Assim, conclamamos os seruri-
tários a (pio so lancem ativa-
monto na campanha ile defesa
da Liberdade Sindical, pois
que lemos o nosso Sindicato
subjugado por uma Junta Go-
venial iva quo não representa
os securitários, mas sim a fôr-
ça ditatorial do Ministério do
Trabalho.

Não esperou muito a Sul
América jiara fechar a suu
!.,'¦•¦ dc ferro sobro os fundo-
íiários que mais so destacaram
na campanha da sua corpora-
ção por um justo aumento de
salários. Poucos dias, apenas,
ai¦"-." encerramento do dissf-
dio coletivo quo duranto mais
do um ano uniu os securitá-
rios do Distrito Federal numa
das mais empolgantes campa-
uhas do movimento sindical
brasileiro, alravós da qual de-
ram a toda a classo Irabalha-
doía magníficos exemplos de
organização sindical o unidade,
a "Sul América Vida", obede-
cendo às ordens de sua direção
suprema, iniciou as demissões,
que, segundo consla entro os
funcionários, ameaça algumas
dezenas dos mais competentes
profissionais o destacados mi-
lilanlcs do Sindicato dos Se-
curi tários.
VINGANÇA MESQUINHA DE
UMA DIREÇÃO FRANQUISTA

Foram sumariamente dis-
pensados ontem, da "Sul Amé-
rica Vida", dois funcionários

considerados entro os seus co-
legas como sendo dos mais ca-
pazes, eficientes o zelosos
cumpridores dos seus deveres.
Foram élcs o sr. Leoncio Al-
ves, tnqu(grafo da Seção do
Transcrições, o o sr. César
(iuimarães, da Seção de Se-
guro Popular.

O primeiro tinha dois anos e
quatro meses do serviço nn
empresa, c a sua demissão,
para a qual não recebeu qunl-
quer explicação, deixará, con-
formo apurou a nossa repor-
Ingem onlre securitários cm-
pregados da empresa, uma la-
«¦mm. sensível, quo acarretará
dificuldades ainda maiores aos

funcionários
Transcriçõc»

O sr. Ccsar Guimarães, que
foi despeilido também, sem re-
ceber qualquer explicação, ti-
nha 3 anos e 10 meses do ser-
viços na empresa, o ua Seção
do onde saiu lm falta do fun-
cionários. Tudo isso foi leva-
do ao conhecimento da Supe-
íintendôncia, em nada alteran-
do a decisão tomada contra
aqueles dois funcionários.

Anteriormente, cerca du um
is.i.-.-í atrás, já havia sido demi-
tida pelo mesmo processo a
funcionária sra. llebo Dyrce
Pires Nunes. A demissão in-
jusln so verificou logo após o
casamento da referida funcio-
naria. A sua demissão como
a de seus ex-colegas Leoncio
Alves o César Guimarães eslá
provocando a mais viva repul-
sa entro os funcionários da Sul
América que, dianlo do falo,
so sentem ameaçados.

Tudo leva tt crer que o moti-
vo lias ditas demissões tenham
siilo a' qualidade do sindi-
calistas dos funcionários at in—
gidos. Ambos, deslacarom-se
na campanha do aumento ile
salários dos securitários, sen-
do dos mais ativos militantes
sindicais da corporação. Vale
a pena recordar a atividade do
Leoncio Alves c César Guiina-
rães na distribuição do jornal
sindical, "Noi (elns Securitá-
rias", no qual Oslo último assi-
nou um artigo desmascarando
o presidente da Junta Gover-
nativa, sr. Pedro Fontes Ca-
saes, e apontando aos securi-
tários as manobras cnm as
quais a .lunla Governativa ten-
tava Impedir a união dos em-
pregados em empresas dc Se-
guros em torno de Luiz La-
itoíx Leivas, seu advogado e
legitimo defensor.
ÀPÊL0 AOS SECURITÁRIOS

Informados do que as de-
missões prosseguirão o que na
omprôsa já se cogita do cál-
culps liara novas indenizações,
procuramos ouvir os dois fun-
cionários ontem dispensados.

Leoncio Alves, abordado por
nossa reportagem, declarou

«C-jl-l <!«l UU .--.,.':.. «Upt-t»
flor «it •.,(.,»,«. tin-tlral ho-
><•*•» .llfn.rt «la r-rrltlltiio • «Ia
»r*r«llo .Ioi ir,»b*lhtd'>f«t do
mar.

St» l.r I». .-.r , .,-.:, ....
at »lt-. ..,•„ «lt ¦<.,..-. ji
irila ¦¦-.«» i • not»» Fnlrra»
t-t», — aurtirniou um membro
«Ia Comltilo.

Rttamot !..¦¦¦. ile tlr a ca»
«a •!»¦;- traidor rntoralhan»
«Io a no*»» Fr-ttrracao. l_rat»Jei»
ra» é um c»p»rho dt ludo quan.
lo • mlnlitro d» Trabalho r».
arlooarlo que ttm aparecido.
Nlo Irm f„.-»;f-i dt rafrcnlar

] o* trahatttadnrrt marlllmo» a
.mr itto nlo convoca uma a»>
trmbltPia com medo dr ouvir a*• terd*drt que .rmn» para l-.ii-

j .»:¦!!' na rara. Contrcuiu do*
I minar ot rrpretenlanlrt dot

Slndlritot no >'• -•.ih.. da Fr.
drrarlo t, mr*mo »abrndo qur> -f- drtprnadn t rrpudiadi» por la-
dot ot lrab*lhadorr« do mar,

, nlo if tnw-conha de tir para
Int jornal» dt "tadla" com tutt

Inflmlat « caluniai, — concluiu¦ ura antro membro da comisslo.
O que qurremo* lodo* t

!qne pa»»e o projeto do deputa-
do Joio Amnona* • que l.aran-

[ jclrai xi mofar toiinbo em ai-
| «um buraco do Mlnittério do

Trabalho, — di*te ainda um ou-
tro, com a aprovaçlo de lodo»
o» membro» da comiülo.

PROTESTAM CONTnA A"LEI TARADA"
Referlndo-ie ao projtto de

l.t! dt ürf-iiranca envltdo ao
Congreito pelo sruplnho mlllttr»
fascltta que domina o Poder
Kxrcutlvo, i.» marítimos lavra-
rara o seu protesto enérgico, de-
clarando que a lei Infame nlo
poderá ter «provada ne Con-
dreno. Se o fnr, o próprio povo
6 que cantr.1 o mandato de re-
prrientanlc.» que o traíram.

Conforme anunciamos e m
nossa edicto de sábado, ettlo
chegando an Calt do Porto at
primeiras chapas de aço de Vol-
ta Itcdonda, destinadas aos Cl»
talelros de construclo naval da
Ilha de Mocangul. Falando a
és»e respeito, os marítimo» con-
taram do orgulho com que et-
tfio trabalhando com material
fabricado em Volta Redonda
que, segundo ditem, é da me-
lhor qualidade.

Por nosso Intermédio, o» ma-
ritimoa, operário* da Ilha da
Conceição e do Mocangut a ot
que lahutam k bordo dot navios
dn nossa Marinha Mercante
apresentam as suas congratula-
(de» à dlreçfio do Loide por ei-
tar empregando material nacln-
nal, fabricado na nossa primei-
ra usina siderúrgica, e i dlre-
çfio dc Volta Redonda, pelas pri-
inclras vitórias que vem alcan-
çando, que significam os primei-
ros passo» decisivos para a
emancipação econômica de nos-
sa Pátria.

SAÚDAM OS OPERÁRIOS DE
VOLTA RF.DONDA

Através do nosso jornal o»
marítimos do l.oldc saúdam os
operários dc Volta Redonda, aos
quais o proletariado brasileiro
confiou a tarefa de farer de Vol-
ta Redonda um baluarte da nos-
sa libertação do jugo do impe-
rialismo americano e forjar pa-
ra o povo brasileiro as armas
da par. c d* progresso.

,íi_____-_Í"
Missas
EMBAIXADOR ALKXASDRK

OONTY
Por alma tio senhor Alexandre,

Cont)', antlgí» Kmbrilxn.lor tia Fran-
qa, no Hrnull o memlTC/ correitpon-
Monto tia .\rarlemia Brasileira di
Loira», a Embaixada da França
mandará, colobar missa na rrôxl-
ma sexta-feira, J.° du Agosto, As
10,3o, nn Altar Mór da fero-
J.i dn Candelária.

INAUGURADOS OS CURSOS DE MÚSICA DA UNIVERSIDADE DO POVO - Teve
lugar ontem. As 15 hs., rio sal/Io cia Associação de Cultura Franeo-Brasileira, n avenida Erasmo Bra-
pa, 20. a solenidade dc innuguração dos cursos dc musica da Universidade do Povo. Durante o ato,
que contou cnm numerosa assistência, o prol. li, J. Kocllreutcr pronunciou brillmnte conferiu-
cia sabre o tema "Bectlioven", ilustrada com a execufiío tlu "5,' Sinfonia" do mestre. Esta secção
da U.P. constará dc diversos cursos, como. Teoria elementar, snlftjn: Contraponto c composição;
rtarmonia; Conjuntos populares: Orquestração: Ca nto orfeònico r outros. As matrículas são infei-
ramente gratuitas e os inferesiado.» podem insere fer-se cm fiia sede. a avenida \'enczucla, 27,
6,' andar.., Np "Unh*. _- «juecfo da aaiúíé-icia çaa co*n^rcç,{ii »o olo innugurtl.

«J.V ACHAM fW'eA A MlHPnti*» l*A«P|?!*TR

Vi*f» do CP*»ia poniM tela«.«ijentota rum t Vlií» >.-. !*,;»,tm. Vld» tta mltãn», 4» tvscrifs.
tia. M**m*> »»«ni »índ« fiit_«Hieflt». ai-iiii» -:i!i ,i,„ , >i4f,|„
l-i.i-ii.n» «lu«*. um quan»num* raN»;-* d» pmea .... »i.iu«.-» M**. qu«J «lu-tf««. «rje ta-ia
mm unho.'

lata » um «enhi» ft» Cidad»*M-»«»iiif...«- «ju»n tté paraSianliii.,., qu» ptmt* |_gar i-i»*»* oa tsatitr um dtrmnrt*} d#alucu»! lVp«i* d* muni» lutar,da muito «.,!«•«. ».M»» . ni... ia.
indicou Aqui»!» i'«d»-,o d* r«_«»,atra* do Jt*rlt»*r nuK Tiniu» d**«r aqutlA »i'.r»m ¦. |. :» , -; , p,.,drria va«r pel» it*. im»u. aqu*"l«* i.é* fitiifM m«««fr» iVsi**i«,t*íni-» •'.!.»»ii... p*r aqui!.-
;-.*.-. de *»M«>. end» a ma.idj
rondrulu o teu modrilt» ttn.
raro.

—» At. a«u nerdior. t «m a
etnia nln -. —..„u n- ranln, «•
ti vem |t»e«» n »»,|,-f,»tí|||f»; qu»,.en. tomar n qu» é da (tente.deriubar ludo a na» .r»nd*»r
itnlma* !•«» t uma falia de
vensonh»' Kniâo Jjl acham pou»ra a m!**fla d* e*nte?
«QWF. VRROONIIA, MKU nKf»

DO CRU'!»
Oulra* mor adota* rol raiam

na • -r.vrr»» o. AtUeilliA T«l>»«¦•».». quo lem quatro filhas •
a marido adoeceu, actirdn.»- A»
nuairn hera* d» manhA. nettju
t-. -¦:•.-¦-•• _ d» filo. para lavar
roupa. NAo i»iu dominei» nem*
dia ¦-.-.*.- i.» -gm «oftimenio que
nio acaba nunca. O _aurln«U
Pereira do Oliveira, cujo marido
foi toldado da beriacha. lem
tofiido mal* dn que na* t»«!va*
do A mato na*. D. Flotinda Ri,
eipó.a do cabo Manoel d» Si.
quo morreu lutando na Europa,
utn o *»-t barraco metido den»
tro da lama. Tòdaa ela* fab».
vam aquela llnguaRem almplei
do povo. •'.».-.- da revolta con»
tta a t.:...- d» -.f:--.--:-i em
quo »e encontram, ¦ ¦;.: a policia
ameaçando derrubar teu* bar.
racos.

Os niiicrávci» promete-
ram ¦•>:>• trUm «lernilmr tudo
no sábado...

,\|, ,:.'.*... . |..ita os «-«mino*
do pés '¦¦••¦.•'. naquela la-
ma fedorento: mostravam o
interior do seu» casebres, sem
móveis, sem utensílios, som
nada; falavam do preço do fei-
jão. da banha, do açúcar, «la
carno; o perguntavam, ao fi-
nal de cada frase:

E o governo? Cado Csse
governo quo prometia tudo nas
eleições?

D. Muodintia retoma o fio
da conversa para falar das suas
dificuldades diárias.

Comprei, há einco anos
atrás, muito morim a eln-
eoonta centavos o metro. Ain-
da tenho cuciros do meu fi-
Iho João, comprados a ésso
preço. Criei quatro filhos
alheios, comprando chita a
quarenta centavo» o metro.
Hoje, a fazendlnha mais ba-
rata está custando dozo e mnis
cruzeiros o melro. Isso, se a
gente só quer falar em pano.
Mas a comida ainda está pior;
o sr. deve se lembrar que a
carno custava, cm 1032, um
cruzeiro e sessenta centavos o
quilo a de porco o um cru-
zoiro o quarenta centavos a de
gado, sem osso. Hoje, já nfto
se contentam com seis oruzei-
ros, querem aumentar para
mais. E\ mesmo, uma vergo-
nha! E a banha, meu Dcut, do
Céu, a banha, então, está uma
coisa horrorosa. EstA custan-
do um o até dois dias do po-
bro trabalhador.

UM EXEMPLO PARA O
GOVERNO

D. Laurinda Pereira de Oli-
velra ó bem esclarecida. Para
ela a única solução ó o povo
so organizar. Não so pode es-
perar mais nada dêsso govér-
no que só cuida do aumentar
o preço das mercadorias. So-
mento o povo organizado po-
dera defender os seus direi-
tos. Lembrou quo já uma vez
a polícia foi derrubar os bar-
racos da Lagoa. Mas ainda não
conseguiu nada porque os mo-
radores so uniram o foram à
Câmara Municipal. Os verea-
dores Otávio Brandão, Aloísio
Nelva, Campos da Paz e Arce-
lina Mochel ali estiveram. E
o Prefeito recuou. Agora eles
estavam ameaçando outra vez.
Pois, novamente, os morado-
res da Lagoa mostrarão que
sabem lutar pelo quo lhes per-

ncc.
E não 6 somente os nos-

.-ns homens quo devem lutar,
não, sabe? As mulheres, tnm-
bém !

F, lembrou a grande niani-
fcslação de protesto que as do-
nas do casa realizaram no dia
2i do corrente, através do suas
Uniões Femininas. Nada pô-
do fazer a polícia quo so colo-
cara a serviço dns senhores do
câmbio negro o dos lucros cx-
traòrdlnários. As mulheres,
organizadas em suas associa-
ções, transformaram-se numa
força quo fez os reacionários
recuarem.

Pois nós devemos contl-
tuiar essa lula. Não podemos
ficar paradas. Conquistamos,
no iliit 21, n dia da mulher ca-
rioca, o agora vamos realizar
o Congresso Nacional Foml-
nino. quando, a mulher terá
oportunldatlo do discutir lotlos
ns seus problemas: o da mora-
ílin.i, da alimentação, n prn-
blema escolar, médico, e tan-
tos outros.

lira, realmente, enioclonan-
Io ouvir falai- assim uma mu-
lher que. sofro as consequeu-
rias tremendas do desgoverno
cm qua nos encontramos, mns
quo, ncima de tudo, olha o in-
tçrôssQ da coletlvidado e pro-cura descobrir uma saída para

, ,i situação do miséria em queso encontra o pais, Que exem-
pio para as nossas nutorida-
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MOVÜÜEKTO DO PORTO
NAVIOS ESPERADOS DO

irXTF.IIIOR
HOJE: — "Fldra". do StUi"Del Allha", Mnralao«-, do

Nort*.
AMANHA: — * i',.:.;,.* do

Sol: -Merrcidc". "Palolrro". do
Nor.*: "Itlo San Juan", do Sol.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTEniORi — "Non-í-e-
lal»", com •* i'**, toneltilat de
carga, chegado a 12-7. "Margartl
Johion, com 3.SIS loncladat de
carga chegado a 13-7. "fíaelle
Star", com 810 tonelada» de
carga chegado a 17-7. "San Ja-
, i.¦,.,.', com 3.000 tonelada» d»
carga, chegado a 18-7. "Royal
1'rinee", cora 1.100 tonaladat d»
carga, rhegtdo a 20-7. "Rio Ju-
ruV. chegado * 31-7. "Dratll
Vlctorv", com 1.600 lontladtt
dt carga, chegailo a 33*7. "Itltr-
sun". com 850 toneladas da car-
ga chegado a 33-7. "tVIdarwa-
cke", com 1.800 tonelari*» dt
ctrga, chegado t 34-7. "drenm-

ger" com 3,188 toneladtt da
carga, chegado a 28-7. "Pardo",
eom 4.860 tonelada* de cirg*.
chegado a 37-7.

DE ORANDE CABOTAORM
"Caplvary" — "Caaambá" —

"Aracano" — "Aratiú" — "Ita»

quatii" — "Arapuá" — "Cam-

pot Solca".
DE PEQUENA GABOTAOHM

"Iates" "Almourt'' — "Ontra-
tlba" — "Atalde".

NAVIOS ATRACADOS AO OAK
DO PORTO ONTEM:

P. Mauá, "Orinoco" — Arma-
zcm 1, "Pardo"; Arai-tem 2,
"TJInonbok" Armaxem 3, "Vlan-
na"; Armazém 1, "Samcland";
Armazém 5, "liope Vlotory";
Armazém 6, "Ilontonian"; Ar-
mazem 6 e 6, "Duclln"; Arma-
zcm 7, "Mormaclark"; Arma-
rem 8, "Inconfidente"; Patlo 8
c 9, "Dore IX", Frigorífico,
"Obrls"; Pátio 9 e 10, "S. Par-
duc Vlctory"; Armazém 10, "Rio
Tocantins"; Armazém 11, "La-

li"; Arroaicm 17, "lUfloldt"'
Armaiam li, "Haberl": Arm»'*
.•.-ttt *.i -;._f;i t**: ArmaiiB»
lí. "Mo Paulo" - ' Pl.Uno",
Autuei. 16, "Uemal"; Arma»
Iftn 17, "Soa.e*" — ll_» «rei.
rim": Aamttia. tf, "Ollo" —»' -*t»t.u Rarbara"; Ann*t»_s ll."Ubtano" — "Darifl": Atm*.
aera 18, "A Caba" — "O. Oonda*-
- "Il-"; Moinho da tn». "IW.
rio doi Aiiii-.»»'-*"; Armaiam !^."Sldtrargica 1.***; Araaiem 30."Slder-rglça ».*' — "Motma*.
ttm" — "Vtiillo* KnlukanaV-ri'Aener Natb". »

A RGtVDA DA A4.PAND-IM

Ria 38 da Julho de IttT v.»
3.679.011.60. Dl* 36 d. ItÊbt
d» 1946, 1.993.340,40. Dt 1 <_
Julho » 36 dt Julho de 1947 —
137.318.807,70. Dt 1 dt Julho a
36 de Julho dt 1946 —
78.843.036,30. Diferença <U
ctlta arrecadada a mata
1047 — 43.776.771,60, De
Janeiro a 36 de Julho dt 1947 -»
800.786.482,40. D» 1 d» Jantara
a 34. de Julho de 1946 — ......
068.841.725.40. Diferença th
rtcella arrecadada a malt aa.
1947 — 331.946.767,00.

,3

DR. CASTRIOTO
i Raios X dos dentes

Avisa que reassumiu a
direção do Serviço

31 - Frederico Meyer - 31
Tel. 29-1505

CONCURSOS PARA
TAQU1GRAFOS

Pedem-no* a pnbllcaflo da
«e<ulntei

Bra virtude da próxima Mt-
lUagio do Coiicurio para Tl»
qulgrafo* da Clratra dos Depn»
tado» * a penpecllva da abar»
tura de outro» dattlnadot aa
preenchimento de vagai aoa
Quadrot da CAmara Municipal,
Senado Federal, Tribunal Fe-
deral «1» Recurso» e Serviço PA»
Iilioo Federal, deliberou a Or»
ganizaglo Tarraigráflea Rratt-
lelra criar um strrlco da aitlf
tíncla tóenica a informativo, vi-
sando orientar ot ctntlidato».

O* Intorejiados podem nlrl-
glr-se à Sectetarit.

DESAPARECIDA

Faculdade Nacional
de Arquitetura

Encòrrar-so-á, amanhã, dia
30 (trinta) dn corrente,
quarta-feira, às 17 horas, na
sedo «la Fnctildado Naciona
do Arquitetura, sita à rua
Araujo Porto Alegro (Edifício
da Escola Nacional «lo Hclas
Aries) a inscrição para o Con-
cürsò fio Títulos o Provas des-
linndo.s ao provimento do car-
pn ile Professor Catedrático de"Mecânica Racional —¦ (irafo
EstáticoP' do Curso do Arqui-
letura.

1 b¦¦¦f»*^^^ v!*m Hr*H1 WS* * *-__HS W-**7m*mW1 11^-''^*t. '-_^B___H_K«ií_ffl_«B
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Encontra-se desaparecida a
monor Irene Farias que residia
ii rna Afonso do Albuquerque
cm Inhaúma a atualmente re-
siíle .. rua A, ,10, em Engenho
do Dentro. A pessoa quo tiver
notícias da menor queira pgr
gentileza comunicar ao sr. Lo-
redin Luiz de Sousa, no últi-
mo endereço.

CASA IMPEE-IO

CBBELOS BRANCOS!

ALEXANDRE
HLEZA.VIDA E VIGOR

; •"»»_».*^»maWmK.
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Rádios recebidos diretamente da América do
Norte serão vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00

C. Na ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 53

Telefone 23-6375
-4__8
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CAPITALIZE SEII0IN1IDEFENDEH00 OS I111S
TRI.MOR NA R. DA AI4-AN-
DBGA, ?*0 - A 10 PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima de easímiras, linha*» e brinf*. Caf-imira* desde CrS 119.00
o carie com 2.80. Aproveitem a oportunidade.

Grande Liquidação Final!
Acúts o» iiiiii um

VEÍCULOS E MULTAS fa^6*pt**t
MULTAS IM SM»!! j feia a* ft*wa m tmm*stalo% -¦ ttm - till« t i.i,», - \\\\m^^mWW ^ **»*»** *r mwow -*m*m>-
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Povo e Governo Tchecos Unidos
Para a Reconstrução Da Pátria

Patisou pelo Rio o «Vulcanla» - AriiMa*. jornaliMa* c imÍQraniei» cn»
ire tw pa-fsajjcirojt - Pouco dcrtciâveir» o» adesloeadoa dc guerra»

a,, .i. . dnmiPtn ülUmn *1'*4 «ABí-TIU» Tt'«ll«"0*l^* | «-a*iia Nar^o tsirat do a»w*rtt«»;
ll«»a!»itl-*t« O Vajtftl . *a«.i. lltia

MULTAS IM Sllflí
1?>«».. «It tftrtayrttrfrs «aVílé
«»«»••'-»»• rw ' •••> -**¦- «••

«*..«.*... « n — lit — 4M —
mu ** mo — s«ii - 3i»»í

sisa.- ?»** — ttm « jvii*
_ li*)* . , $***> tf- Jt*» ™ jtta"a>. waj _ i*u — imi . f*iu

!>m -. «w-w — «w» — «ai
. *e$ja _ a»» « I«íl — niH
>. i*at»i mm om -»-» aW*. - ¦ ?»***?

¦>!••: — ttlll — lalía *»
i«i>» - i>»;i — HU* 11131
»-*. UU» - 181*» « 13*?*?
I33ÜI - mi* mm XZtll m, | i»|

I 4eri.ilir.it'.
«a maior in»»»**ilan«i*-»a aqui fhe»
, ,.t ,(--. . enetta

O navio Malian» trio |n«*r*».
d*nl» da tlrit..»-, a ri, ,:., «t
ll».-«»l» 70O |a..!.,-.-ii-, | .1, '»
mo • i 5f*t *'< iir»n*iin r»»««
|tM«*n*t« air*>* *» r«ral*».. a maio*
tfa imiarantit it*.!-.. • -

ARTIRTAf* PARA O T«ATRO
MVrflCirAI.

Knir* o* i»a.«aí{t»li«»* de*|jn**
«to* a »»"« rapiial, tu ••I» «"•
A -".-fi. liiitf»* .'.!-- pt***.
lanrenlea * ã Opria tl» Roavft.
Trata'** «I- *-:"¦»"¦" lil."'•••- Kit»
.«(«•ti,» iiaiMin, it» .,«¦«.. a fim d» dlftindl-taa rta Bui«p»
|tt,f(ã,r , |«. »-.-.:. ».i lenitr •:.«!•
I*'- Mai •--»» «opiarao «lram-.iic<*
Man* IVdnni «> o ...pnr.. ii.
(rir** Aid* Soai, O» leftflido*
atti.ia* t*-*ir»-»(áti rta «-pern

VACO
t**t|*t d**«l»»» ao Ri» t*\*.o>l _.._....

Itt» .VutrtitM* •» RWtWtra Jaie*. CONt-llRftNflA*! *t*»PRn A
tav i.i. i«.i - .; tf. ..ni|iai«ii»t. d» ITAI.IA
*m . .!•,... Maiia "raultertatT*. «o» j
piaif» Intuiu» »*•»« a fir**t,d»d» de i*»alwa*

O «ttfa.t... irt.-,.. «(«*> *» ao! r»*m r««f«*iío»-t** »«"*•*» a *iiu«»
| ...«ftftti** tftns»!» rarmtr»»*!!»»!. vet»
fr«-niratado !•¦"» Oiiiurtiia «•«•»-

i......» |i...-.i,i" ram r»«,i«ar
| to ...«'...«¦» nu Iti • da tteu »»•

li «ti • .--. .a-l ¦..»!>«. f..O!(»í'*tt. d*

|inii*ifa rta**it-*i
«»«**«, raiiaa e

í irtrrra

....- .. ,-.-.*!-.!.» tl* UAIta n*-*«*
rapiial. em » ..»« . <|<» ««**¦"¦• da
i:.< .: - d« faréter l'- i.,-.«¦»!¦¦
* d<* :¦-¦•' d* le- - >'¦¦ . -
«ta Italitt vieram «a* *oria»ii*«a*

italiana, fran» 1 lialtan»»* "rtaom*-*» 0*1 B*M«a *
i,in.i|,iit.'Mr Crinrado llrnitnutMi

At»u» a* du*« rflitfertnr»» «itt*
rainitl.. a ii-rf**«iiae*m «» nta**« j ao,ui i#alnata« •»» d»i* toinali**

io j.i«. t-« di***» **r •'.» In»
itfti*;4.» I^tar na*ira* t.ia*ilni4«

ta* -r. ¦.!.. r*»*n idtniii-a '¦ •¦ ¦¦
litlitii* para Pornô* Airr*.

•ili-. fhíniri n«
Munirtpal «l«-*ta rapiial

T«*atr»>
atiia»»

por oe*#ii.<i d» *«tt volr» para OtTROft VIAlANTBM
ali d**|*«H* dt* |t*intan*»**r um Bm nan«iio par») |i'i«*r».*
nif* i.rrt. capita] Ali»* »»c»im n» .Vulfaiat*. n

«}u»nt« á «iiuaçíâ.» dt> »ua Pá» *r- l.uu Htiitt. »|ur rtiffiou a
iria informa tatr a mwma «**«»• MI*»Ai» Atf#ntin* iunt«* ao •»*.
nomleamenle dif«.-ii. r«m«a -le linio t*i»mit«* intareovernamcn.
r*»He cm téda a Ruiopa. ma** | lal de Rrfosíadi**.

Il**i| «
» lííat* -mn mm

mm "Sm*9t m.
m. 7Í3II -

««13 -
3Jlt| —

» 3*is»a —
- ÍI39I -

.wai "jÀI-Wl ¦ ¦
3.Í3***» -

~ íVsll» m*
3»53SJ —

_ Jttittl »m
- lira4» —

|3|«9 -.
»-. IMII —
_ U3S.J „

- ii —
_ tutu ..

«JJJ3 -
T38II

13113 ¦-• UM

ISS2* -
íí';* '
:-»,t« ¦
SIM"*
3331* *
MítM» .
333*1
31Í3I
3I.*** •
3".3S*. .
3"v*»ll -
1**01

3Í"*4.!
WJ3I
tm*
II*4*
•«•av}
•ii
•*-'.• 11
WtM.1
IIII3

<",
»I|i.t..i«.i«íi...«

lí*p.t — » »-» I*.t ¦
-. 3131 - 3114 -
- 1173 » tt-lí

|ilM*Pea
. II5W

3*"*|9
yfloi

3311a
?J»*t,
atteerat; tt a¦ «!««»-,l

m Sfâtafat
; 

•".¦»*»

» 3-M33
. 3r»f»«if
-. '"St. »11

3-â*3l
|o**l3
13317
Iltilta
I73PI
»»7I3}
r.j.v.
at*',;
711*33

„ M..I-. m*
n.t — su,

¦»*! —
¦ tt*ti — irti*.
3717 — 33*"»

. t-3«.a .

P#is» a» rrtinra « rr*tr*!wal»». stt... am tf*, om -= i^n
. 3IAH «. Mis**.» lílla,

Itii.ii .*«*.¦* t* ii««»ii r .-
«•ftllt» «tf tlatlai*? «* f»»1!»*»»!..

*!«.¦- li.. It»**e8 — *m*m —•
.~, tal ii ^ tivivi » mm tfx
i - fe-v-ta-1 r, 7s.i». ««. litiv •»
« 73»! - Oailiii*- • -*t**"-i

I -.«««. ati-*» - - *•-> -- '»**-
„ |tSt>|7 .« JMi» - ütVfJt,

1 i.««. «*.- - l!f .Sü..ia. m,

SM™ I93»íí UI»*' tfmst
- \tmlVl - . 11*71 - « |*"»?*l rir

¦ra» IfttríS cal »-.!»» T , |Jt30 »»
,, *i*»|SÍ « Siltl = *--.*,I =
„ 7ÍM» « «-i.il ¦«. atSIteJ -
... **.,*

K%(**.m, At fa,«a»{*afí
tto*; r - ».•*.-*!* - mttot
m. kOtM - * tt-stll**,

lila duplat -

I.»«¦»»*¦• de «.««.iti.;
ll«-*«3 * 11333
«3*13 • - 33#7I —i
HI73.

Iliarr»** Íafra«»V*t
3**» — 3«** - - sm *
llll - «113 - «431M
7*»34i - *»333 - *»I7I

4*11*tm*ttm
tí*ií
II-tT*)
1-wvSI
*«íi3
«rrÕjl
«7*33

l*,|t
• 1**1*

a-a» li»*»
«Ttf I. i . - rw

l*l3rt
l*tfl
4711»

um — 'mot
»i»»í* — $?-s»í»3
aütt-í _ i*a|«4
«* -; «. C.W7
•>******, n* ?«***.

Oai-!
1071*

7*334
3«>3I* -
3J»V3 .

O *r. Huitl p*t*4*mi| **» d» faier
ia<«>* da* «luai* patiiritwtt. rm lôino do Preiidtota IJene* i dMlaiaçtVt». alesnndo itr «|«*
lamtaeni R* «iamitu» Oisli. tá i lu4i« fat«-m |**«í« a i«*ci»n*ltu«;*i.i j piiinfiramant*» pitttar ronta» t

I ao , .. -. dt* **u p»l« o» *•** -
«nt.» n(

tmWM

ita «i<

frimtoi
\mádt**é

»v oTl-UBUNA l*oAu.. . ..»> «UNiüO.S
DA CAPELA»

Arompanttadn prl*» **• Ser»; tiini.iatlr dc r.»|dic«r atit ptr»
«an llritiir ile i .mlli-. Pr**» j «arnlr*. a rrjl .íliiact» «I* rnti-
«idrnle «Ia I ut.**. e*le\e rm ti»;dade inàalni* e il»» pr»jri«.» ipie
titã ã l.»**»ilai ilt >aml«a **Cal»|'leta tn» mira. rm «Irfr** «Ia

irconititicao
•*•« «-tÃifra i»»-»t«t.lin». a prl»,—! mits-An n* Euiopa. B»*« ml*»A'i

rontiMlu. lio - -. -r •- «m *»••
iodai o ttoiado fliieo * moral
«lo* rhamado» «de»l«a**ad«** 4e
*»i**rta- e»il»t#nte» no« r-»mp»»*
—|r«e* * norl»*amrrir,*no» da
M-tnanh* «a**iip*d»

Msnifettandit «ua opinião pe.*»
•<«al «iòtii» o* fam«**»*»» «4«»»l'-t*a»
ttt»*< n fnnrlnnAriii -ircenlinn dia
-et preferivt»! paia t»*u pai* a
tmieraçto italiana qu* o dr»»»

.. i«*»ii»« fatritia*.
Icnalmrnle com deitlno a Ar.

«r.niina tejculu nn iraniMitUnilr-»
. Itallann o jornallita d* m»«m*
j naeiortalidad». alivio n*Amico.
' crltleir» dt» ati».

O rritiro italiano Informou k
repoitoRom matiiima qu» pre-

W * jftp

««•mu da* iniria» i tend» realliar vârla* eonf»r*n»ilo* da c:*|»ria"" «• rnr*rrr«!jiil«i i,.....,. . •..-.
di*»U •-**;*««. •• "Namlu n» «;i»3ii»a, * luraai rm pr»»veil»t dailelai em Bu»no« Alre* «Abie «a
«lade**. o» noite .Ir 10 d.» cr- ,V„I(,% „„„,„ nw rt.nlinu.m ,**J'I*C,'"'T^*, 

11!.*^.'*??»',r„.r. Ni, Ilu. It.puaaa. tm V.»\m ... MH ,„,,„„.„. ,,„ „.,. ^,, 
"^M^TrarS 

d^^
j.,1. 

,lr incm* «¦;"**-•"••«" .^'^l-nlta , lll,. a ,... -fnl.i..* 
\t^\.\mà o.qu*,. ,7B,e*U.à à

hi.» «Ia l*».|N.lil.n». Illrelore* r ,,a ,„,,,,„•• „frlrrr„ lim brinde. | unia.

IK3I .. 7411
-» MI7
*» iwn

IIOÍM
•.».»
11639
Itll

17777
lf*M«5
KW*
31274
."•"-.-
3*310
10113
IMSll
31793
tii.vk

33021
33371
H9M
«SMI
«raiui
I72A3
t7t»*»l
CAIU
7MS*

ilolo: —
1733 — IMS

l..i. • ¦ Jt09l.ll -

¦'¦¦¦.: *«373s

113913
13319
ll*-*«l
301*3
334*7I
31119*»7ta*l
•tir".
ll«**l
121-il
iaiM
135.39
11711

13317
l"»J»5*.
Jtatajg
?*'«:•»
3I«9|
3*99*
lllfl
I2*ètl
IJ39I
I3l*a*l
13*71
4líü3

-- I* -
mi m

- t**frr**9*t .
|«»>7.

. 13179 «•
I3«l* -

«= tt****** ".
3I3S* --

¦- 333*7 «•
yitm m.

mm |nl»Ui , ¦

,» 113*4*3 -.
mm 12 «V*. m,

l-'tl »
1333*3 —
13*73 -

,. IS277 -

IM

10,11 —
nat* —

13117 —
IIJIK —
1*737 —
I.9-.I3 .-
•ItttttW —
3P»0| -
íl»63 —
3!t*tft3 --
39,9* —
10137 --
109711 --
|»oo'. _
337*3 —
4*31.1 —
31*9* —
tais» —
l«t*A9 —
liMI —
17273 —
S7t*3a —
I53A32 -
72l*»l» —

173 -

,.s

tt**»»,!
ItWTl
lllui
11391
IMII
171*3
19710
2lt.ni
31«**»l
3'.ne-ü .
31*71 -
•:*'¦¦ »¦

1(1337 -
II731
32131
13931
I1I76 »
119*1 —
lAllafl .
|..«-.«-¦'. ..

170*1 -
47S79 -
Ml 13 —
7fl7i>3 -
73317 -

Rondei
. 3»7* —¦ On»-

ar.97* — «(«•*.*.

\--i :r.' I. ..i !•!!-•:• -.-..-

sôbrc Portugal
C 1'. 'V".''.i

1'ara :...:...« * i.. .«¦•„. . ..„,
|.«»..„...- .1... i.l.).!, .¦,,. .!, |v.

. riwt « *?4*j »» »*}(í,i
« 7»!|| « »*fi7 . *7|*| .
«.«!-.«: .- . |07 l»a.;l .» _t
x. *-.***?; mm, t*n% - - *»37r»4 -
«. 9*1*0 --» »»»»ía mm mil m.

, a»».?*! , e |||5r*.
«Tti*M 1131 |*4Rt IHtJlf, 4S

7M lioitt*,
tfí.io**» t- .- Vid*l, **'**•

deth*} *t *•>'* Vnttrn Tatare* 1
«le l'tí** lril*»**, m.j m H-liir
int* n.!.i......... s.i.i. i>.ai.«
da r..«t»,... tiiur..- |-'***i • «il
«..-.- t'-..-i. i, a,..» ii
'¦¦» tt I .«si . I.....|-.l»». |'..«|,| =

|*. «I . - «I..Í al.h.lh. «I* "?*(»*, I
Nr|f.,n tmp d* V|*i*.«\ li*-rif.|«' i
l«» .Ntntifif»»» de ,**.*«»», Itlarrlr*
Viliaiiao llt-airiV» \u>, t „.|.,
Nala, 1'aui.» \ t..,tii. ,, m«»
Itíte. J»»t# •»., = .? iu K. (•«»»,
I- » Ia* l.a' t«, l«s| ji . I
rtee*, Anlnnlu Vieira «Jt» Mali»*,
l»|*ta... I.,,,„. ,fa \ It, tli,
fl* *!„«..,» II. -M..«. I .,< \.\.\
I .*.«-.. l.ii,. I .tl..,.,
• 113*13133 I "i.t ir«.)l ASaMi

II0IL4J»
Manoel «I. r..*ia Uitr, j.„/

tle Itt « ¦ ¦» «ri . >.,. .(, v.««.
IVtret»!. Jl»ii.i i*t*|—-•. Jo»# da•••:.» I.t»-, Julirl* Levallal.
i.» ü • ii.» Santo*, J i ¦ M*it tl
«••«<»* liii*i..|«r da Ml». 31*.
oi-tl U|«r» M««|nit*a. I.uli fiul*
mari«* de Oll» rir*. l*raneiKo
Séra-io d» Va^imenii», lla>mun»
do r>rrra*lra, Pratwlieo Rinildl.
Onralao it t.t.. *.„*,.,=.. j..í..
dr i .«. ,ii. . li....,,.,. d,,. «,,„,
i ¦• ti,!-¦!.... d» lllltrlia, Juian*

ia^.a^.a^.a^.a^.a^.a^.a^.a^.a^.a^ã.a^.a^

t^B^»^8
1^^. mm9tt**\^\m

Mff bIlIiV t^w4-' ,efl H< ^S H^ m^ffiaaRl m 
' 

- eáH
|MH «a^ij-i .m\m ttMMaa^ar - a* ^ :ííe^

aa/ TaaaaVaMM-aW «Tti» .!« II

i t Ij El

la^aaKri^
¦¦a.aa*a*aaBV^;\^aa>T

«IVAN. O

* ...«.'.ia Ibfrira. P.imt.l r K.-jdjr dr Prellat, Sel-toa da Síha
panha. n. ,-.-•,., «|«, .,..„,, i .!. ,, ».,,.-.i |Vmcattr* dei
nãri«* **l.il-rrl»ei»'*. n»>« defende -, ***». PI*» Itt l.«|*«*» "*...¦:...! Jo. I
a . . -. ili morrei ira dr i i ...... ••' dr \/rt««|,.. ' , liuba, Ma»

\e IV.rlnsal, drlibriaiam «rali* m«el Jt»**? dot »,..¦-.
tal. t»crj» líramtnlr. uma A*. t llt*i tl.t IMIt \ n<«i|- \%
..M.-.,, Infttrmalivtf, onde «» '•'•¦• ROntS

j ..«>• i»»»„|... |nidrr*«i inlrrtirl J«-*i|Ulm IVinandr* lliaaa Fl*
I •asiiluc' t»t •••....!. rrltrlonado*! li—. >»'ali»r J.ihann ln*»«•(.

mm t» Irmã prrtiimrnlr ««,... í 1'ldrafara dr Almeida. Paulo
lliiil» para ilivi.»*S». \ primrl» j Frraaantlr*, l« -i.l. Pranrlteo,
r* t.t.ii-i.!.,. Infoiinalíta *e I Kmldi.i l^.urrnc". Rubem da SMI*
realitarai n>i dia 2 dr »;.•¦. «rt», lt«adri(ur». I ••< da Silra
tt I* hora*. n«i In.tiitiiit
tt.|. «-.*.., r • (.... I.l, r. |.<
andar-. r«.n»lan«l«i .1.» ...;,i,n- J fl.li • llriberl Ma.*.-. '•* ,l,.n

dot, Alrnelda. «¦¦mi., («nocaltr»-|3lala, tUamiit»

tàrio» aawit-iatlii* .aniiarua» »in
a tt««*»a «lirijaila.

Por inirialiva do* tlirljtrnlr*,
rto "rnidti» da t.3prla" foi cria- _
da uma liat-iil» dr en*ino prl-'
marln, n.a »cdr »«h-!»I. »«>Ii o*
aotplcio. tlt "linttada N"a.-i«n»l
dr Kducaçáo*" ilrnominada "Dr.

I.ilmiinil.t Itilcnt-oiirl" n." 35.!
iptc Irm iim.i frriiufnria tle -

lrti) altin»,. tlíviiiiil.a tm .» tnr- ,
noa. *idi » diree&n i!c iltia» Pro»;
fr«.».-r.a*. I' Braça* a c-ta inicia-1
li»a a* t-ri.an<«N rtr «mim*. »».|
»r\..\. moradura» ntipirlii l«cn»
litlailr. e*IAo .aplns .a aprendei .
»\ primeiras lrlr.>v lá!» •• que
no» foi mottrailn rm prlmclr-i!
Iiicar.

Aconlcvc que, apetar d-a lioa j
vontade cxislcntc. aintlíi nfio f«i
poailvel mnpllar ti í.ala rm quc|
fiint-i«in.iiii i*s aula* il» lítcnla. ¦

por i»».... tituiti»*- criança* tlri
xiiin de freqiirnla»la. Kxlitcm
rartrir.a» cirolare», orrrla tl>
Sr. .lo.t1 llcnlto ll.nlrir.iii-». Pre
lidente honorário, rta
ria t*apela", que •.im
ria sala ila» nula», e
no quintal, rnherta*
Inna. loila» n-. veiei
tp.allratit rclinlíi"* dn
«rn qualquer festividade,
absoluta carência ilt* espaço.

810*7 Mlll an?!.

Ir* ponto.: "Informar»*-** «A»
l»«r a Kipanha*". "Inl«»rm*ct'*r«
«.•br» Partucal" a "l.ll-ritaa-So*
-- uma »*au«a nnl.tr. 11% Iriln»
rr« ,i» referldn Jornal r •• pA»
Itlirt» em .¦•« I . •¦ . rnnalda»
tln*.

!'•...«, dr*l.l llribril *tai«... ¦•.!..!»
ttt. ..... II .;.!! .-. .!.,.S- Ira-,

rl««i do Natrlmrnlo, Adelino
«.-.-.,. dr n -..».. temor de Sou»
/a UlilO. l.r.t •_¦., \rn.-r:. . dl
.Sil»a, Miloii llarro* t -rifa. Jo»
m» llrlrn.» -*•!)• Ivo de S»ura.
Morar! Souto.

[ipmnME

.[fJHn WEISSMULLER
•ti rtr p 1 9 vi«o«»,ia *u\il*

:^S GREY- CMBBE
jflOJE THÚRSTON

rMZAív COMÍRA /
UQMCM LEÃO.7CHAf,Sf oo.o^**.u

.»í»«3rrio.««»(.«.«sç»', *'t -Q»«íj»
.. ...,» I ..
C0»1«»»t»tOl«.»f.l.« »

.mate ot tttiwouaT. t gjjçj ott citttiti»»«« »«»*»**]

ia ãüieeiiata Transformação tm Lei Oo
rojeto De Benefício Dos Aposentados

IIOCE. que tem iuataa
I rei

CARTA ENVIADA AO DEPUT ADO PEDRO POMAR POR UM
TRABALHADOR APOSENTADO DE UMA FERROVIA PAULISTA

"1'nido*,
retirada* j-..I.M-.l.l.ls |
uni mun {

qut* »c j
Dlretori* I

P"t | (dcscmtno dc 46), o Ueputnd
Pnr 1 joüo Amazoniaa npresentou, nu

r»lr c outro» mnlivn» tf qu-' •' I Cãiiuiüi dos Deputado*, um pro-
Diretoria, ntual já projcloti nu» Meto di* lei, «pie determina o nu-
inciilnr .a slide snrlal. a fim dei mento dns lmpoitftncln* corres-
nue ao «e Iniciarem a» aulas j pondente* às penaõea, nposontn-
,„.«a niünciüin- .. ntimcni de dorlua c demaia bcncflcloa prea»
alunos, ,'e arArtlt. coni a real I !'"1"'
ncccssitindc do.» mnrailorc* Io*
rnir-.

Por nosso ml •iiniilio. o» dlri
Ccnlcs ilnqtteia entidade tulici».
Iam a conpernçío rtr todos para
qur Inl ttlajctivn r*cja alcançado.

ASSKMlil.felA tlICIIAI.
A r.stola "Iniilos ilu Capela"

rcnlir.nrii no tlin l!l dc ngosln
próximo, •• 20 horas, umn A»-
tcmblcin licial rom a scRiiliilc
ronta*.. clciçSti <ic enrfina vagos,
nrtlrin ilu dia: PrctlnçRo dc
e Inlcrescs tecni»-

DlUF.TOt.ES PIUÍSKSTKS
On Diretores nue cslnvnm pre-

tentes na si-tlc social, quando
tia iinssit \ i>itst. eram os scsiiin»
tos: Presidente l)'t)rlaiiK Alies
Campos: '.'.'' Srcreltlrlo, Wnl-
rtiiiiin Monteiro; Procurntlnr,
Antônio tle Almeida; Cnnscllio
Pisca), Dlntnniillno lllliclro c
.loritc Thcoddro dc Soiir.n; 1"
Diretor ile ICsporlcs, Orlando
Alves: 2.* Dlrcior dc lísporlcs,
Adriano Antunes Illbelrn.

Auifs tle nos rtüriirmo*. o
Sr. Servan llcllnr rte Cai-vnlli.i.
Presidente rtn l"0KS. leve opoi'-

rouco nntes do cncei tnmenlu , Comlssito dr Legislação Roclnl.
do primeiro período legislntlvo ; polo d.rputndo JoAo ¦Dotelho, do

PSD, nté hoje. nno desceu n
plenário. K disto nno tem culpa
os repicscntnntc» comunisteai
que ,U«3ndo todos os meios que
o Rcfrlmcnto Interno lhes fneul-
tn, vim lutando peln sun Ime-
dintn transforninçãn cm lei.

Fizemos estas consldcinçôrs,
cm torno dr uma cnrtn cnvlndit
pelo ferroviário pnullstn Carlos
«\. Cnstnnhelrn no dcputndo Pe-
dro Pomar, diretor diste mntu-
tino. Dlr. o nludido missivista
que escrevem para o dcputndo
a\niuzonas, solicitando no mes-

lados pelos diversos Instituto.»
j o Caixa* r:.i.itcntc».

Atendendo r.s ncccaaldadci dc
j um in.ande número de pessoas,
I o iniciativa da parlamentar co-
. munlsta encontrou a mnis sim-
) pátlcit acolhida nâo só. no seio
I tlat|itelc:i que iriam ser Imodla-

tamcnlo bi neficladoi, como tom» mo que nbrovlasio »n aprovaçno
bem, entre toiios ...» trabalhado* ¦
res.

Reiniciado* os trabalhos par»
lamentarei, o projeto do depu-
tado Amazona* que continuou
caminhando n passos do tntta-
iu;e.a, pois, relatado em mulo n.i |

fíripeS* 'ftçfriatioS'

1LL

do projeto sóluc numrnto de
beneficio» papos nos Inativos
dos Institutos c Caixas dc Apo»
sentndorin-.

Carlos C. Castnnhrlnt prosse»
gue cm sun cnrtn, dizendo que
o seu apelo se prende <à situa,
çno dc milhares dc ferroviário*
das cstrndns Sorocabana, Pau-
lista, Mojryann e outras, que .'•
a da mais negra miiória e nté
dc indlRència. A mnloiia recebe
mensnlmente. 250 cruzeiros e,
a.» vezes, menos nlnda. Pnra ma-
nutenção dns suas fnmilins estos
antigos funcionários nno podem
ocupnr-sc cm outra* atividades,
por serem Inválidos por velhice
ou doença*.

Rm sun carta, o ferroviário
paulista solicita ao deputado Po-

i mar que lhe respondn no seu
I npclo, o que acreditamos tni
I feito com ns considerações qui
i fizemos acima.

rcivindicaçtàct a farrr,
que luta para que tun
famlli.a tenha o que co
mer, o que vcttú e
onde morar, que drarja
uma l-i ' !:: .. - para
teu filho e quer. acima
de tudo. o progrctto do
Broail. deve aprender
a detcobrir a verdade
onde o verdade te en-
contra. Procure orgnni-
.»..:•-. lute cm teu tin-
dicato «m dc'cjn dc seu» interetie*. Drfcnda-se deti
golpe» dn reação, esclnrcccndo-tc, endn ver mnis. Di
.nt-.iro upoio no jornal q.e realmente drefende teu*
intercsirt porque c. dr fato. o jornal feito pelo povo.
cxclutivamente para o povo. Torne-tc nsiinante da
"TRIBUNA POPULAR". "T.*sIBUNA POPULAR"
i ão ttm lija-õe* com inttresaca rstrnngciros porque
nio compactua com o» r.tupoj inicriracionai: rio im-
pcrialismo e do monopólio que tudo des jnm...
menos ver a democracia instalada rm nossa pátria."TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado,
a .voz da grande cIbjsc do presente qui está dirigin*
do n luta pela paz, prla democracia c p:lo progresjo.
Atsin: "TRIBUNA POPULAR-" c prçt tambem
assinaturas aca seu» companliriroa, no» í:uj visinhos,

[ aos «eus r.migos. cm todoj oa locai» dc trabalhD.

¦ lornc-sB tiois mesmo assinaria da "TnIBUíia HOPULBn..
\

Bçtcrti ou coptf tiftj tUOÔO t ecmctd-0 tá mjribun» Pcrul .**

..».,.........?»»»•.».»?...?..?»?.
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EATRO FENIX
ÚNICO RECITAL DE

COMPrE SEU?

éototeí
Ótica Continental

Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 1 1 8

i.líf^HHi^ \

famoso pianista polonês
ATENÇÃO: QUINTA-FEIRA - DIA 31 - 17 HORAS

Biíhctes à venda na bilheteria a partir de terça-feira

1.». -rj*'' '"~~llí**iiniU:.9Jt]-3nWff -^nrisijniB-Rpj ¦*¦ BHHnVlKv

Sm Gtrtntv da «TVihrin* Popular,
Av Pt; /Inlonio Cario'. '.07-U' ¦ RIO DE JANCIRO

Anexo tim (vale postf.l ou clieqtie pag.tvel no Rio tio
Janeiro t«TRIBUNA ('OIiULAn.l.na Importância dn
rr.l (lio.oo ou ro.oo) parn uinn anlnstura por (I ano
oti seis mòsts) da «TRIBUNA POPULAR*.

Nome

Endereço.....

Município Eitado,

NOTICIAS DO MOVIMENTO DE AUXILIO
Á "TRIBUNA POPULAR"

LL TR9SPA POPULAR 77

DÉFICIT DO
LISTA UE L'ONTKIH!'li;'AO NA C. CliNTHAL

1908 n cirno de- Fcrnílo Ulas Haea l.cmc. I conl
190.» 1'eniüo Ulas 1'íics Lime, I con!
ígoo rcin.iii UI.is l'.u> l-ci.it-, i cont 
1910 Ferilío Uliis Paes Leme, D rniil
imi Icrnüii Ulr.s i'ats l.eme, -I com
2093" " |o5o 1- «_• r r«.• ir;t Cavalcnntl, 5 conl
-.•Tis bumltlllltii) Knmos, in cnnt
J727" " Ulimltlüniio Kimnt, fl cont
:i.i3-l " " locelyin Santos, ei cor.i
3350 Com. Jos l-uitc. Miiiikipnis. iu conl
it.í.M " " Com tios Pune, Miinicliiíiis, 10 conl
;i70ti li.se Lins Hlspo, 10 conl
117117 luso Llnt ll's|!0,,IO con!  '.
,i7l!l JufiO AztvctlOi fl cont
,io,'iS i.concln Ui.-is, in conl
3959" " l.eoücln lllns, 10 conl
,W6U "' * JoSa tle Maios, 10 conl

2. MÊS: CR$ 32.661,90

Ml.iln
2()0,UU
20,00

103,00
20.00

112.11'.)
2I.T.I

31IBI
3800

lose de Soma Senr.1. S cont. ...
Isalas Nunes de Araujn, 6 cont.

22,U(!
fls.oii

l.3«0,00
l.ltta 3J00 a curco da Comlssã-i de Inhaúma, publicada cm uos-
s* edição ao dln 27 com o tct.il de 70,00 quando deveria sair
10.00. lista rctilteafâo altera o total do dia 27 que passa a ser

'.>. 038,00,

I.,...ii.i
IA llll
ii.ii •

D 1,1)11
'tf!2,l)M

,'iri.OO
2'lU,0il

3:i,oo CONTRIBUIÇÃO NA l'ü
70,00 j Acellno des Sanios Souza 

A. Cimpos (conlnbuliite mensal) 
Trabalhadores de Barro do Plrai, a circo dc Jos
Avelino Alencar (Poços ile Caldas) 
Três contribuiu tes 
(icqulsinlio 

MÍIA UA RBUAÇA0

Feltclano Aümiiiçüo

:ii),oii
:io,oii

520.20
en: ou

150,1111
20,01)

TOTAl,
)m | Titíal .iiMifiUln inilcin

Cr rs
Cr H

Na nossa edição rie riáliado
respondemos pnrcinlmcnlc ás
inúmeras perguntas, dirigidas íi
Comlssilo Central Coordenadora
rio Movimento de Auxilio A
TRIBUNA POPULAR, sôbrc, n
estruturação das Comissões Co-
ordqnadoras Locais tio Unirro.
Entre outras infornineôcs nllyc-
tno-nos às suas funeúcs c ttt ri-
biiiçõcs, salientando o papel dns
mcsmiis no que tange nns cm-
prccnditnenlos cnnccnicnles no
auxilio a ésle lorniil. Hoje Ic-
mus a ilÍ7er que ns Comissões
Locais Coordenadoras deverão
prestar no povo, em cerni, in-
formuçôes sôbrc o M. A. T, I'.,
facilitando n inccrlção, n dlstri-
liiiiçãn de listas dc contribui-
ções c n recebimento de dona-
livos. Dcvcrüo Inmliém vender
números -vultos, assinaturas e
nçflcs da TRIBUNA POPULAR e
angariar anúncios no comercio
c Indústria linrui.s li' aludo dc
alçada das comissões em aprd»
ço, efetuar inquéritos c repor-
iagens sôbrc ns condições dc vi-
da do bairro, encaminhando -di-
rctamcnlc nu por Intermédio dn
Comissão (.onliiil. ft TlUBtIXA
POPULAR,

Sempre que possível, ns Co-
missões l.i.fuis Cnordeiindorns,
cvltnndn ilpspcs.TS, (levoríii] imiti-
lor um vcrtlntlclru "Poslo do
Serviço" dn TRIBUNA POI1.'»

TERRÍVEL*»
"»»'fcfii*i*a a /«'HWtfVi i«V»m tjtarrtlt peca *ie timam^o.

lu* -i.wi-a wa*?«*i»rri'i *v«»**«*aa. «five ««...««.». - rtvtatf
Wiiir a maftamie, o p\*Jett9 11*3*** tf* i(u*mi toa o imm,n,o e*

r .-, fl*. j.,<ftf«t!ait!,i a» pttHtnmttfii* «a «•«rra-.ruiaat.j nm,**
ftt-tft em /Va,,,.. da tm l^riuidade mt «*<**»<*» a mista u, utu,m'm\*n
do impem. Empei** dai mai* •-•-.•-•••• ..ata»**ft«.**»*«* por uma

equipe de ittdmòcuoi, tteiOcm da rtiima mie, que ,,*...,*, *m
/.tia*» «.i/ítij n4> lodo* oi aipttto*, tr ^^«.«i..^.. ... .,<.... /«a.

it*tmmo .¦ - '.•**.<«' hmeatdmte, o* /-(.'» ue*fi**m ame o eip.%»
•¦>; « ;.t,»/,- k arrataf* du eina* posada*, a que o* ototet tm»

/«.i-'j'i ti-ta IHPtOiiO, ft«'j. «»*«.- ¦ --.Vr.f.i... «. «t /,.,-.?..
***%k do Tute ai.w,^ «•-, ..,.., ^tquineta, ,»..i*.*J. por
*lm»topoi. rutn-o* c atitude*, ttatmdoi «¦i ^.St.fOmSe «-••¦.•
««t... t• «a-iittff.. «ft» tua política apmtece (loto. em meto •** inrri*

tM» «fa taarte, «ftatarc tfa poucSo o*>um*la peio* noexe* era t*.e
tte ato* ptopteauMai. que tktpeitatan* * cólera do* *em*e*e*
leudoi* e a impou* da* ******* i*. i*.ü /.*. tl i**-iu«a do „¦¦*.•
de ¦/(*(./ ji*. potmenctei que i\*Uotiam para aMeontar .»•

ms ..ji-»:....» a esta piodufío. •«•> entorno, hisetiAtin nto
pára tu inlctp*cio(So ¦»¦«-.¦»..« ..*¦.;»-..• um ,unho artiitico a
coda stvpstnitd. /naando dc acnto eatttico que utttapa*** tudo
4 .,-.. otummo* ate o memento.

A t»*»»» da .. ..•.», j.. do i»*yvf »'. ... . -» * «<oi d.» pontífice
prec.rãmlo « imenijdSo da totedtol. a euremA-unçào. seguida

«Ta» .»«./«"«..»i «V Ivan oo* lta.dote* do /«.».«. o i«-/.ytt> de /toa»»
lo*na, ..... moenento, culminante* da csitaoedinAtt* tealiia*to,
tmapem que nio *•* apagam, apena* mettte* poderiam *deaUsà-io*.

Ila quadro* de e*i0naltdadc fa*einantc. » rvt.'.-. dcntto d* at»
qmtttuta medieval trazida pata * tela em cetimAva imptHten»

te*. ..-'..¦>.:'., i pela múuca notii-el de Proiofieff, que dS ao fil-nn* meiúuada tpandiosMade. SSo ente paralelo pot* a mon-
-•«,,«—i Jcjw pt*r*-r*im* do einem». d* menu maneira que o
...«.,;. «fe "PIA* de Pedra" nio poete *te toualado aot me.ho-
te* "tecnicolor*'. Do* opetadote* ."if.-a-.i-in e Tine. qoe de»

monittotam ccmpteensSo profunda Ca* intenfíte* da ditecio.
psmeo se poderS dicer. uma ve: que toda a narrar.i-.a falaao* sen* e*foe,o* coroados de txito.

Quando ao elenco, seria suficiente afttmar nn, trt-vmte
toda a fóif* do drama otimamente situotio. potmrneitt* nwip.
ntficantcs da historia intensa, que * ctitica umvetuil tonstdeta umtrabalho e*1eaotdinino, originalíssimo, foteinante". Entre «*»
principais interpreiocces. sobtesnem a atuação de Nlkolat Cher-
kassov. em Ivan IVi de Ludmilla Tselikwskaya. vivendo Ana*.

totfiai temido* de Piotr Kadechnikav e Seraphina Birman, tua
figura* ila* dirigente* do movimento contra o imperador. 7*«v

d.»* ae«jurot de acua ,-•/"••. trabalhando em meio a* niimecoias
personagem fecundaria*, uma notável variedade de tipos, muitobem detíacado*.

Para concluir, fazemos nossa* a, palavra, de Charles Cha-•t/m aalfcre a obra-prima da genial Elsenstein; "Ivan, o Terrívelt a maior de todas tt películas históricas qur apareceram natela. Por sua construeto. cplemlor e lormosura. pòe atra,tudo o que até agota vimos no <-rt:rm.i".

I.AIt, em local determinado, nn-
tle o povo possa obter todos ns
Informes sôbrc o MATP c sòlne
:. TRIBUNA POPULAR,

As Comissões Locais Cnni-de-
nadorns serão, enfim, uma ver-
dadeirn c.vIcnsSo da C. C. Co-
ordeondorn. Procurando o povo
nn iiiii cm suas casas dc como-
do mi .'ipniliinienlos, cm seus
clubes, colégios, ch-.. pnra orga-
nl».it-lu no MATP, organização
fundnmcntalnicnlc patriótica,
popular e progressista, cm su-
ma, ilciiini-rnlica, siilisfazem o
primordial dever tln um (lemn-
crala, que é organizar o pnvo
parn n pn», democracia c o pro-
gresso.

"CONFERÊNCIA DU INTELEC-
TUAIS"

Consoante o programa tle di-
vulgaçSu cultural, traçado to-
dns us meses pela Comissão Cn-
ordemadora Central do Movi-
mento de Auxilio ii TRIBUNA
POPULAR, deverão efetuar-se
no decurso uo nu-s de agosto
mnis quatro conferÊncius,

Os 1-oniiTcni'islas sãn o clen-
lislns Mtirio Selicmberg que vi-
ni tspccliilmcntc dc S, Paulo n
ti in de realizar n palestra em
beneficio dèsle jornnl, Cinicilia-
no lliiiiins aclninatln romancisln
e o jornalista Rafael Correia tle
Oliveira.

PROGRAMAS
PARA HOJE

S. LUIZ — CARIOCA — RIAN t
l'|'.X — "lv»n o T«r(l*(i", com Niko-

tal Chtttutetr * I utlmtlli Tsellkn-
v*ka»>a. ,t» 14, I», 18, 20 c 23
hon*.

PALÁCIO — 3« fcrn«n« — Altillm c
« Prlnc«»« ttr Hi|di — em lecnl-
color, com Comei Wlltlr. Rv*l«n
Keyet r Adele Jnient. A» 14 —
Irl .- 18 .- 20 e ti hon».

\n.irii,\ ™ ¦¦:.¦¦ %,m ttptrançt*,
com jran Maral» e Simone Htnant.
.U II, 10. I*. 20 | 22 horu.

OliKO.V — "Imluclr. d* vida", com
Claudcttc Colbcrt e Warren tvil-
ll»m. A» 14, lf>. |S. 20 e 22 hora»,

ItOXV li AMcRICA -- -Djmt. Vi»
lele r Pel". tom Dlck Powell e
l'»el»n Kcyet. A» 14, ia, ia, 20 «
ií.! Imras.

I.MPfiRIO -- "Ku r o »r. Satf. com
Paul Atunl e Anne Mister. As 11,
l« IR, 20 c 22 linr«*.

1'ATIift -- "Cípn»»» rrramet" —
com Kay Itanclt e Paul Kelly.
A partir da» It horas.

CAPITÓLIO — "Sestilea Passatempo"
— Comcdlis, detrnlins, ihortl, Jor-n.il«, cie. — A p.irllr d«» 10 ho.
1,1».

MP.TRO.PASSEI0 - "Emoçlo Se-
crcti", com Claudelte Colbcrt, Wai-
ler Pnlçcon e func Allynon. X*

12, II, IA. |H, 20 e 22 lior.it.
MF.TRO TIJUCA c METRO COPACA-

PANA — "Emoçlo Secrela", com
Claudelte Colbrrt. Walter IMdrjeon

e lunc Allytton. As 14, 10, |», 20
c '£'1 horas.

PI .AZA — 2« semana — "C tempo
n.1o apaga", com linha»,»-S(«nwyck
t Vau Ellln, As II. 10. 18, 20 e
22 hora*.

PARISIENSE, ASTÒKIA, OLINDA,
RI1Z e ST Al! — "Chamas de 0(llo",
com lolinny Wel«smul!er. Vlrclnla
(!(ey c Rnster Crabbe. A» II, 10,
IH. 20 c 22 hoias.

PRIMOR — "Chamas dc Adio", com
Johnny Weltsmtiller e "Jeronlmo".
A parlir das 14 horas.

CINEAC TRIANON - Comédias, de-
senhos, jornal,, documenl.lrlos, ete.

, — Sessões continuas, das 10 Is 21
horat,

S. CARLOS — Fechada par» relor-
ma.

S. |OSF.' — "Urna aventura aos 40"',
lllnic nacional, com Flavio Cordel-
ro c Ana l.ncln. As 12, 14, 16, |°,
•í'-1 c 2'1 horns.

IPANKMA — "Selva de lor-o", com
Dolores Del Rio e "Valentia Rural".

com tltailr* Sltrrtlt. A partir da»
tl hon*.

MONTE CASTELO _ "O ultimo dot
Molilcanot-*, com Rantiolph Senti.
A pardr dat 1X30 horar.

PLUAILSENSE — -Tuibllhlo'dr n**»
lodlet "O chtaligliti", A partir
¦Ut II hora*.

PIRA), -- "Amante ttcieto", co.it
VI»I Oldl — A parlir da» II hora».

Etl PETRÓPOLIS
rülKóPOI.IS - "Amor de cnromni-

«It" — A parlir da» il.M hora*.
CAPITÓLIO — "Sf««ac« PiMaltnpo*'— A patiir da» l.a hora».
Ü. PEDRO -- "Pecado dna Pj|," t"l.il da Plslol»". A partir dat IS
hotas.

EM NITERÓI
ICARAf — -".Mareie", com Jranr.ttrain. A parlir das II hor»».

SOFRE?
Ise llervas Medicinai* do

IIERVANARIO MINEIRO
Fundado em 191?

RUA JORGE RUDGE. II*
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA
»s*****t*te\m m m m ¦ »,« . •,»,i'Lr-aJ-u-u-^,

r"*" -i-i-
UMA POR DIA I

que
»»,
servem

Protestam os trabalha-
dores da Cantareira
contra a Lei Tarada

Assininl.i polo.» Ira balhadores
Tlioninz Clomes Martins, Mano»!Joaquim Korrelrn, Uotlofredo Alvo.»l'0lilos, João Rnninrt, Alberto .rintri,
Antônio Fernandes D1ii«, .Sehaii.-io
Alvos Barreto c numerosos outros
trnlialhnrlores da Cantareira, fornm
enviados telegramas do protestot-ontrn a. Infame lol rt» tegurnnçs¦¦mn ((ii« Inilra, Costa Xcto &Cin., pretendem aniquilar por cnm-
ploto a democracia em nos.».» pA-tiln, dirigidos aos seguintes parla-moniaros: deputados e«utdual3 AI-
berlo Torres, Pascoal Danlelll, d-r-
putados forioraiü Soares Filhos,
Maurício Grabois, Café Filho o
Llnci Machado,

Continua «lesperlnndo protes-tos. n locnllrjição dos pontos de
Jotnçno pnra o» subúrbios dnronlra], completamente fora demno.

O Infeliz «norndor daquelas
pingas, tno esquecidas dn Pre-feitura, <>nra Ir rumo no lar, devolta de um fntljjante dln detrabalho, e forçado a fazer lon-(m caminhada a fim de lograrobter um lugnrzlnho nos velho*calhambeques, nem que seja narh.amnda «cadeira elétrica*., fir-lll nos veiculo.»
aquelas zonas.

O mnis racional geria a Tns-
petoria do Tráfego localizar os>ponto»-., da.» linhas suburbanasrm locais mal.» centrais da. clda-de o acessíveis n todos, sem «a-crificios Incompreensíveis.

.Tn o.tá relativamente bem lo-callzado o «ponto», para ossubúrbios da Lcopoldina (PraçaTlrndentcs). Resta, agora, acharum bom lugar para os dos su»burbios da Central do Brasil,ou, pelo menos, permitir o trá-fogo dos veículos do lotação pe.Ia Avenida Rio Branco, até t\Clnclandla ou Monroe, como crafelto_ há doi.» meses passndoto nao na praça Mauá comaatualmente.
Para permitir êsse tráfego,nno se podo alegar sequer ò"trnvnncnmento dn Avenida RioBranco, porque a Jnspotorla per-mlllu o tráfego por ali dos enor-me» ônibus de luxo, os fnmonos«gostofiõosw e nutro», queocultara multa mais espaço quaos pequenos veículos do lota-

çao,
Acresce, ainda, que so cria um

privilégio pnrn os partieular-s
que inrrcni o serviço do lntaçno
pois fisisos, burlando a vlr-Hãn-
ein, com a retirada do letrelrodo papelão «lo parobrlsa, clr-
CUlam n vontade numa concor-rêncla desleal aos profissionaisdo volanto.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possiililfres dc açôi-s :1 prazo que qui

serem prestar contas das prestações diretamente, pedi
mos fazê-lo em nosso Escritório, dr.s ÍI às 12 e i!:is
às 1!) horns.
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OS PUYEi.$ DC BOTAFOGO PEBiAffi A DIRETORIA IW CLUBE PERDÃO PARA HELENO
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»¦•".*'»'< l.mt dt *\ten .ptieumu vtattt o goltua do Qlatia, it l**tvt do 2.* '/aal do tktaloati, sortit o tkmtmcttm.cnmpQp o TOPO
Uâtiailico r -.;»¦-.„ .. ... TfJJ-

n-l» Inicio de ¦'.umti.1 • no «-*•
lAtiío dt Sio Januário. Muna
t-niun-jm».,. muilA ,!.-......
excelente* peleja* • um pubíi
CO IlUilic;. :•-.::. . O .*- lúlOU
compleUunen(« tu .:«-.«*:.• -
r:.v. d» .-¦.".-. praça dt» «*.'w»
ti», deixando na* ti . u-tias
do Vaaco da Oama uma ait*>
c-daçio que i-onauiul lecurd
na dUpuia do Torneio Inl-
do.

CAMPEAo O BOTAFXXX)

Três vitórias deram o título aos alvi-negros — Bom desempenho
• do Olaria, segundo colocado no Torneio Início —O desenrolar das

partidas — Quadro campeão — Renda recorde — Outras notas
curando decidir rápid-imenW' plciaram a coniaRíin. llcna-
todas as partida* cm que *e \ to.umnovo que promete, foi
ímptisliaram. Tré* vnán»»

Bagrou-se vencedor o qua-dro do Bolai -. Vitória
merecida a dos aM-nenitu
que MUbcram drjvempcnlutr-M
«empre com acerto de tua
m!•»«..¦> em campo, jogando
com grande .¦..'-.... pro»

tuntjui.i',1) i o Bota logo. con*
ua o «America por lx 0; dc»
pois sobre o Botuucewo por
3 x 1 e mais tarde na pele).,
final com o Olaria pela «con»
lacem de 4 x 1. Portanto
sete goals pró e dois conlra.
O artilheiro da equipe foi o
ponteiro Renato com 3 ten-
tos; Otávio íe* dois » Santo
Cristo • Ponco de Uon com-

FABRICA DE CALÇADOS
i ••¦ >i >• et ttat 'mt» S»r.tHf-i ttrl» XV. S*la mcatiaSs t ***•¦

<->n-a. I',*« «, Na», f -, «•*«•** Mtt. IH, ««a., sala 3.

r FESTA EM S. JANUÁRIO
|*»**"«r«*"f*M«*«"i»»l*"t*t^^

I..•;.,..>..to ;.-..< st proíbe laolxn o fuicbol. o povo «wcJic o*
'•..«.«Ho* onde, por ...j ima» horas, tenu tsqutctt u filai, a
ioar. * lei de -.-..-.:-...:. o Costa Nrto t oulrat alstt.*s A*
vida. As .ir.. il inca Ia* ainda «.*., do povo. La .'*.- pode dar
a sua opinião, grilar, aplaudir ou vaiar. 1' possível que o

ministro de chiunbo" venha manha com uma lei qualquer
•rrolhando • voz da torcida. Tudo í pouivel no Dened.to.

Mas por enquanto ainda se a<*i'tc livremente a una core»
petl«*o esportiva. Domingo o cstAdlo do Vasco transbordou.
Um publuo numeroso t entusiasta, que encheu as vastas depen-

díndai de S. Januário, aplaudiu com vontade os clubes que des-
(liaram na grande parada de abertura do campeonato carioca.
Renda recorde para um Torneio Inicio. Um soberbo espetáculo.
Do primeiro ao último match o •¦¦¦ :¦:•••* foi o mesmo. Uma
sequencia de fogos bem disputados, alguns ati empolgan-
tes. goals espetaculares, lances de sensação na cobrança dos

pcnalcics" de desempate leve de tudo a festividade de do-
.•.".nino. EloglAvel lambem a atitude dos clubes, mandando *
campo as suas representações completas. Peno o Flamengo
ter destoado. O rubro-negro desagradou a massa de especta-
dores, enviando a S. Januário uma equipe mista, srm expres-

sSo. Deve ter sido coisa do Hilton Santos. Sempre que o Fia-
mengo r."o anda direito t porque seguiu as ordens desse cl-
dadlo.

O Botafogo venceu o 
"Torneio 

e sua vitoria foi |u«t- Ji
que era de fato o melhor quadro em campo. No entanto a
grande sensato foi o desempenho do Olaria. O mais novo
disputante do campeonato carioca surpreendeu o público com
uma excelente cxiblcáo, conquistando o segundo lugar, depois
de uma bela campanha, batendo o Madurelra, Fluminense e
Vasco. Os outros, ben ajustados, com bons quadros, cheios dc

entusiasmo.
("ttima festa. Pequena amostra do que será o campeonato

deste ano. com uma sírlc de pelejas sensacionais. Isto se n.lo
aparecer por ai uma lcl do Costa Neto, proibindo tudo...

S. M.

VAI A SAO PAULO
0 FLUMINENSE
Amanhã, no Pacaembú o encontro com o Palmei-

ras —• Amorim nâo jogará
O Fluminense viajará, hojo à

tarde ou nas primeiras horns

'..'ü,lx':,» o a:•!.«.< sm do ecr-
mine.

BRIUtARAM OB PEQUENOS
Num ba-an-o geral das

alua«*oes as melhore* referiu-
elas cabem non pequenos clu-
be*. Entre estes destacou-se
de forma notável o conjunto
do 01ar.a. vice-campeão do
Torneio. Uma equipe bem
treinada, com Tim e Limoet»
rinho exibindo cltuese o Olaria
dicgou a ameaçar o Utuio dos
boiafogiseiucs. depois «le ter
eliminado Madurelra. Hiiml-
nense c Vasco. Outro etn des-
taque foi o í: e ain-
da o Canto do Rin que fez
."oas partidas.

Dos chamados "grandes" o
esmpeão c o Vasco foram os

..ue melhor apareceram.
OS RESULTiADOS

Foram os seguintes os resul»
tados das diversas partidas :

l- Jogo: O Olaria venc«»u o
Madurelra por 1 x 0; goal dv
Roberto.

2* Jogo: — Empatando
Bant-ti c Bonsucesso por 1 x 1
no tempo regulamentar, decl-
dlu-se a luta peln cobrança
dos S pcnnltcs. Hcrnandc"*
cobrou para o Bonsucesso c
marcou quatro; Sono somente
3, ficando densa forma cltml-
nado o Bangú.

No terceiro jogo o Canto do
Rio derrotou o Soo Crlstóvío
por 2 x 1. goals dc Raimundo 1
c Carango. èste dc pcnalte,'
para os niteroienses; Caxair..!
bú fez o dos alvos.

Logo a seguir Jogaram Va*;-'
co c Flamengo. Vencedor o
Vasco por 2x0; goals dú
Maneca.

O 5o Jogo reuniu América
e Botafogo. Venceu o Botnfo
go por 1 x 0; goal de Renato.

No C° o Olaria empatou cor.»
o Fluminense, di-cldindo-sc
nas penalidades. Lelcco, do
Olaria, deu a nota de sonsa-
çüo marcando os cinco pe-
naltes. O Fluminense ficou
cm 3 apenas.

Vem a seguir Bonsucesso x
Canto (Io l'.:o. Venceu o Bon-
sucesso por 1x0, goal do
Jorge.

Voltam depois Olr.ría e Vas-;
co oa gramado. Jogo bem
disputado terminando sem
abertura dc contagem. No-
penaltes Lelé perdeu dois. Le-
leco no entanto marcou qua-
tro, dando nova vitória a seu
quadro.

Na semi-flnal. Botafogo e

Bonsucesso disputaram uniu
movimentada partida. Vence-
dor o Botafogo por 2 x 1.
Otávio dou para os nlvl-ne-
;-.•"., o Ubaldo para os rubro-
anis,

l)L *r modo class!(!cantm»st>
para a final o 'Botafogo e
Olaila. Foi sob imensa expee-
tattva do público, em sua

eternos vlcc-cuniicócs. Mas.Ada». Nlllon e Juvenal; San-
aos poucos foram tomando! to Cristo. Ponce de Leon. Ota-
contei dc» campo, exibindo um; vin. Oenlnho «• Renato.
bom padrão técnico at* que j Suas grandes figuras foram!
assumiram totalmente» o euniOerron. Juvenal. Santo Cristo.!
trole da partida. Veto o goal Renato e Otávio.

do Torneio foi 0 eonsienadu*
por Otávio «te "bicielci*" na l
lieleja eom o it - -. -r-

A MELHOR DEFESA

Coube a Barbosa, guardt...»
do Vivco. rtall-ar a mais es»
petscular defesa da tarde,
num tiro de Hello. atacante
do FlamenRo.

RENDA RECORDE

de empate e no periorfo imal
mais tr«ía balas foiam morrer
no fundo das rides do Ola-
ria. Quatro a um uma vltó-

grande maioria simpático aos iria digna do titulo «!
suburbanos, que Mario Viana j peão do Torneio Inicio.
deu inicio a parUda. Logo aos,
dois minutas conseguem c* O QUADRO CAMPEÃO
alvl.azues o seu primeiro goal.
Vibrou a torcida. Parecia que A equipe vitoriosa Jogou
o- 1 •'..>*. ¦!(.<¦:;-es repcUrium ajeom a rciulnte íosntaçâe:
íua velha sina de serem osj Osvaldo; Oerson e Sarno:

A renda de domingo foi
além do que se poderia cs' i" ra: alntando o grande In» t

UenVse do publico pelo certa
me. Crt 139 80000 foram apu»

O tento mais empolgante!lados em Sao Januário

O GOAL MAIS ESPETA
CULAR

Imt**** '% 
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Chlt», do Yatc*

NAO É CONVERSA!!!
Coinprc CASIMMUS. TR0P10AI5. UMHOS c BRJNS POR

PKÍ.ÇOS VEHDADEIBAMENTE EXC*4»KfONAlÍl16

CASA DOS CORTES
RUA VISC DE MARANGUAPE N.' é

(JTJ-fTO AO LARGO D" L/1P.1) '" '

América e Vasco
No Primeiro Clássico Do Certame

DOMINGO, NO ESTÁDIO DAS LARANJEIRAS
NO Aiueai.wA primeira rodada do cam-

pcomito de 4? mnrcsdi o prtei»
mo domingo tei& cemo sua pe-

! I*)* ti¦¦ . ¦ :•¦¦ ¦ o encontro daa I.i-
ninj*ira» rntie na eiulpes do
Vnaco n do América.

O «clri-«lco da par., promete
I um Irnnucur-o Intcreí-ante, JA

do amanhS, para S. Paulo, ondo
enfrentara no Pncncmhú o qua-

Para as qíeçcôes
da pele nada
se iguala ao

•W4ÉW0

dro do Palmeira», aluai lldor In-
vlcto do campeonato paulista

Esta partida -crit disputada
na noite do amanhã a fim d«
quo os tricolores possam rcR-on.
aar a tempo dc so prepararem
para o encontro dc domingo
com o Madurelra, estrita do
quadro no certame da cidade.

O Fluminense enviará & ca-
pitai paulista o seu esquadrão
completo. Um único titular esta-
ra ausente, o ponteiro Amorlm,
ainda contundido.

A turma daa Laranjeiras se-
guIrA por via aérea, sendo pro-
viivcl chefe da embaixada o dl-
rotor do futebol Carlos Nasci-
mento.

v*4# Ja Xyi, Jl Jlm JnL \*s I

que o* dnlt rluhea ludr» fará-,
para a ronqulata do triunfe,
•atreando da forma poiiiiva no
«¦-ande certame

PREPARA-SE O VASCO

Em S. Januário na vaacaino*
rcallxaráo hoje pola. manha u
acu primeiro exercido Indivi-
dual. Amanha Flavio Costa reu-
nlrtV os players para o rnsnl.,
do conjunto, devendo ex-.:. tra»
çar os planoa para a batalha d-
domingo.

Frlaca retornará ao iiuadrn,
tomando parte néate treino, co-
mo também Augusto, outro que
ostove ausente noa Jogoa do tar-
neto.

!'m Cempo-i Salea nflo th *
mrnme* e,* ;.rei.. >n; ,» p*i*
n etá-ílcr». O trrin» 1I0» rubro»
estA nm«raii« para a ptAxinva
qif.ntr..feira, «eiulo pomivel qun
,, novo tretnuilor du equipo ;i
dlrl).. r-n,' fn-iii... Várias e:;pe»
rlincla* aerfio feitas no con»
Junto, c»pern:idu-íe um» nova.
formnc,ao para o quadro qua
dará comtatc noa vnseninos.

REItA' MESMO DOMINGO
Ern Intcnr-a» do América nn.

lee'.p"ir esta peleja pnm rt tarda
do wili.-d.i, Nn entanto, com.ul»
lado .1 respeito, prnnuneloti-M «1
Va.«i-n negativamente. r,"'»iM» nn»
do tt*tt\ mesmo no «lnmlnKo a
ciando batalha.

ROSA COMES FERRAZ, procura seus irmSoi

jor-jc Corre; Ferrar

c

Antônio Come* Ferraz

Quem .-orrorr do paradeiro 6 favor escrever pnra
Rua Santa Rosa. 92 — e-S — Nllcrói

ESPORTE DO POVO

Botafogo, herói do Torneio início

**am***^*i*i***i+ii+*i*i***,mii*>**^****ii**

O FICA DE OCltO FUTEBOL
CLUBE QI.'F.lt JOGAR

A direção esportiva do Flj»a
ile Ouro Futebol Clube, por in-
Icrmeilio desfe Jornal, comunica
nos seus i-o-IrmSos que deseja
urRiiniiar o cnlenilário esporli-
vo dos meses dc «gosto c se-
lembro.

Aceita eonvltes de jogos «mis-

MaTM RASKifl

I 

Maquinas fotoerAflcas a fII-
mes om uoral. Kevclaçíics.
.Iiihm c irlõtelos para fmlns os

f;r'-!s spiiiprn por ini-iins.

JOALHERIA FASCHOAL
AVENIOA RIO BRANCO. 114 .

HELÍACO, HERON, MÚLTBPLE, EREBUS, CAMARON,
CORACERO, FURÃO, TRBCK, GOYO, MIRON. FIDÚCIA,
CHACQUILLO, HYDALRNÉS, EMPEROR, VALIPOR E
ZORRO, OS CONCORRENTES DO "GRANDE PRÊ-

MSO BRASIL" DE 1947
MAGNÍFICOS OS PROGRAMAS ORGANIZ ADOS PARA A MAIOR FESTA DO TURFE

A CORRIDA DE SÁBADO

1.» PÁREO
1.200 metro» — Ci* 40.000,00 —

Pctcr Pan 54 quilos, Fragatliilia -IO,
Alotlti 54, Olba 52, JaguarJo Chico .10,
Vice Versa 52, O.ibanlliic 52, Calo.
dia 52, Respicndor 51, Outono 5fl.
Madeira do Oilenle 50, Fugitivo 54,

OS "CRACKS" PEDIRAM
O PERDÃO PARA HELENO
Na homenagem do Botafogo aos heróis do Torneio Início — A festa de ontem —•< Ondino Viera cole-

0 ,Kallxl0: „X?oe, dae,Sièri« cionador de títulos - «Até que enfim»
que fnr, os anúncios ou i.nun.i *».
Federal, onilc sempre apareço
um cidadão exclamando trlun-
fante: — Até que enfim I — se
ontem estivesse entre os botafo-

Rucnses feriu oportiitiidnilc dc
erinscgiilu centenas dc motivos

para os seus desenhos.
O ambiente no BotaloRo é de

alegria, <le Intensa satisfação,
Sócios, torcedores d crachá, mun
contentamento único, Tudo u/ul.
Uma .estanca.

Isfo se. explica. Os botnfo-

guenses n cinco anos \è:n sen-
do perseguidos por uma incrível
falta de sorle. Com Brande-
quadros, vitorias dc mérito, vá»
rias vezes lideres (ln Inbclll lltê

quase n fim dos certames, ns
botnfogucnses lém perdido cam-

pcoiialiis por uni ponlo dc dl-
ferenca, um atar qualquer eon

Ira nm llonsueesso ou Canto
do Rio. líxaminae-sc as cstntis-
ticos dns campeonatos dc cinco
anos pnrn cá c se chegará à con-
eliisàn evidente de que o me-
lhor c mais rcgulnr dos clubes
que disputam o certame cariocn
vem sendo, indiscutivelmente, o
Botafogo. Façamos Justiça ao
Glorioso, Depois de longos anos
t! o primeiro tiulo que ele cou-
segue, mas náo deve a sorte
ou outro falor, que nSo soja
a força de vontade, a classe, o
entusiasmo e o valor dc seus
defensores na disputa do Tor-
neln dc domingo. Vitoria me-
rcoldlssima. Vitoria dc cora-
çAòi

A HOMENAGEM DK ONTEM
Na tarde de ontem reunidos

numa mesma alegria os bolafo-

guenses festejaram o grande
triunfo. Abriram-se os salões da
confortável sede para a home-
nagem aos campeões. Novos e
velhos botafoguenses confruter-
nizados comemoravam a vlto-
rin. l'm "Posto dc Honrn" foi
oferecido aos cracks vencedores.
Discursos c vivas. Saudações.

Peln diretoria o Sr. Ademar
Dcbiano saudou os jogadores.
respondendo em nome destes o
técnico Ondino Vieira.

GESTO SIMPÁTICO DOS
CRACKS

A festa da vltórin teve a sua
nula máxima no gesto dos
players alvl-negrns. Todos eles,
eom Geninho k frene, pediram
como premi.i pela vitória de
domingo, o pciilãn para seu
companheiro Heleno, a stispcn-

são da longa pena imposta ao
centro avante. Gesto simpático
que leve a melhor rcpercusfin
no ambiento botafoguense,

A diretoria prometeu estudar
o pedido, tendo desde logo re»
vogado a ordem que proibia
Heleno dc tomar parle nos trei-
nos do clube.
ONDINO COLECIONADOR DE

TÍTULOS
Ondino Vieira foi alvo de uma

homcnngcm especial. O festeja-
do técnico, colecionador dc ti-
tulos, conquistou o seu primei-
ro grande feito no novo clube.
Campeio no Fluminense, cam-
pelo no Vasco, começou bem
no Botafogo.

Ondino mostrava-se radiante,
ncredltnndo numa bela cnmpn-
nha da equipe no cerlnmc que
se inicia domingo,

Tudo azul no Bolnfogo.

Oralha 52, Colomtilna 52, líspletiilor
50, Oailinpa 50, Uolo 51, Sllron 57,
Krasnodar 50, Cllcha 52 c Ouadalu-
pe 54.

2.' PAREÔ
1.400 metros — CrS 40.000,00 —

Clicslcrliílil 56 quilos, Paraguaia 54,
lloianna 54. Nltambiquarn 56, Clcc6
54, Ou.icu 56, 1,'rcno 50, Bormcliudo
56, IMngiila 54, llanlhal 56, Bronzca-
da 54, Camacho 56, llellcon 56, Al-
dean 54, lllrondclle 54, Hetnr 50,
C.ilapó 56, Jambo 56, Rltll 50, I.UX
56 e Jaei 58.

3.' PÁREO
1.400 metros — -CrS 50.000,00 —

Sans Soucl 55 quilos, Tupiara 55,
liisinuanle 55, Bluettc 59, Água Linda
55, Foalana 55, l.lvla 55, Irene 55,
Andaluza 55, Carinhosa 55, Acutanga
55, llll.id.1 55. Llpaii 55, Toilea 5i
c Prlncczlnlia 55.

4.» PÁREO
1.601) mciros -- CrS 30.000,00 —

(pai í lóéquels e aprendizes atuantes no

lllpodromo Brasileiro, que nüo te-
iiliam olitido mais de 10 vitórias, nu
presente temporada, no pais) — Trís
Pontas 58 quilos, Dabul 58, Fltelro
50, Capilil 5S, Mcellng 50, Extra Dry
52, Bongy 54, Folia 52, Sua Alleza
52, Ponteiro 52, Manlul 52, Heróico
.',2, Enanlo 54, Qualaníte 56. Don
Pedro II 52, Fine Champagne 54, Al-
Ferdl .'jí5. Gran Duque 54 e Serro de
Prata 58.

5." PÁREO
Ptímlo Coraly 2.400 metros — CrS

60.000,00 — Estrondo 5-1. Venclnilcn-
to 51, Itamonte 57. Rciumtiante 56,
Mlralumo 52, Maran 54, Combativo
53 e Dellant 52.

6.» PÁREO
1,600 metros — CrS 40.000,00 —

| Scallrc 52, Alameda 54, Italpú 52,
Inferior 54, C.iyrnn 50, D. Paulllo 58,
Cnty r>^ Itni **2, Vmnniá 56, Ocnipa-
po 54, Coquetel 54, Cerro Claro 51

Araliò 56, Se-rcifo 58, Linaco 56, Chi-
Illo 58, Içura 50, Rolante 54, Nedda
52, Glngcr 50, Salto 58, Carreiro ex-
Canada II 58, Quayaüú 58 « Oul.
néo 58.

7,í PÁREO
1,600 mi-lros — CrS 50.000,00 —

Siar.iya 54, Urutu 56, Hlachao 56,
Sult 54. Branca de Neve 54, Huler 5ü.
Caraman 56, Hora Cerla 54, Jacomi
56, Oumc 56, Chapada 54, Eclético
56, Ihdn 54, llcmallte 54, llellenlco
50 c üavljo dn Oavca 56.

8." PÁREO
1.500 metros — CrS 25.000,00 —

Hlt the Deck 51, Shangal Kld 50, RI-
ver Olrl 53, Bara|a 55, Locuelo 50,
l.ydla 50, Pop Star 56, Chips 57,
Bebiicliita 56, Crédulo 50, Pearl 60,
Remolaclia 56, Lobuna 58, Oranllauta
50, Pre.lmliulo 58, Roucy 50, Blue
Uosc 50 c Muluya 56.

A CORRIDA DF. DOMINGO
l.f PÁREO

Prímio Pernambuco — 1.400 me-
tros — CrS 50.000,00 — Alfinete 55,
Klng Cole 55, Hiintcr Prlncc 55, In-
liuso 55, Dynamo 55, Esluslanle 55,
Apuvo 55, Pioneiro 55, Estalo 55, Ca-
rinho 55, Trlmnnle 55, Dcltlr 55, Ibl-
cuhy 55, Incauto 55, Abdln 55, Cal-
pAra 55, Urco 55 e Curuzú 55.

2," PÁREO
Prfmln Rio de lanelro —- LMO me-

tros — Cr$ 50.000.00 — Blindado 50,
llylas 56, Cambucl 56, Hcracles 55,

DE. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
de Novembro, 131

Telefone: 6937 — NITERÓI

Dlxle 54, Hadllah 59, Uimano 56, Ca-
llla 54, Arahlana 54, Maracalii 54,
Harcola 56, Dullpi 56, Mim Star 56.
Chalm 56, juílo 56, Bimbl 58, Mon-
tese 56, (ilido 56, Caviar 56, Fluxo
56, Don Raul 36, Cambrldge 55 e
Mavllls 50.

3." PÁREO
Prímio Paraná — 1.500 metro» —

Cr$ 00.000,00 — Vavau 53, Vargcm
Alegre 51, Variovla 51, Indiano 53,
Indico 37, Hastapura 81, llellen 55,
Qrlsú 53, Irak 33. Lombardla 31, Luva
51, Logro 57, Ouanumbl 53, Iguape
53 e Ouazll 57.

4." PÁREO
Prímio R. O. Sul — 1.600 metro»

CrS 80.000,00 — Deslorra 54, Hu.
rona 57, Cantata 57, Sansonella 56,
Olrui 53, Blue Rlbbon 53, La Oulclic
58, Intriga 53, Senaleja 56, Lotui 58,
Borla Ro|a 37, Clrllla 58, Hullera 55,
Gualara 53, Halnan 54, Mackenna 58,
Pólvora 55, Rifa 50, Clnderella 56 c
Galhardia 53.

5.' PÁREO
Prímio Süo Paulo — 2.000 metros

CrS 100.000,00 — Dominó 60, Ma-
racanan 59, lleréo 30, Mlrasol 52,
Calouro 53, Dante 33, Muslcanle 50,
Pcral 60, Gomery 55, Caxambú 50,
Marrocos 54, Meteor 56, Mar Ke-
vuelto 51, Naearado 52, Halcyon 56,
El Don 31, Esquivado 52, F.dmund 50,
Ajo Macho 30, Don Josí 50 e RIU 58.

6." PÁREO
Grande Prtmlo Brasil — 3.000 me-

loj.05 e festivais para os l,*s a
2.*s quadros.

Os Interessados devem mi ia*
correspondência para o seguint-
endereço: Itun Carlos Seldl, 335
— Cnjú Retiro. Nota: Avisa
que nii» tem campo,

VENCEU ti 01UHNTE
No encontro que disputaram

domingo Último, nn tampo do
Cajavba, o Oriento '¦'. C. t Alia-
dos )¦'. C. de Moça Bonita, saiu
vencedor o Orienta pela conta-
gem de '1\\. Marcaram os goal»
Darcy c Mocinho pnrn os ven-
cedores.

A equipe do 0'"'"ntc: Oliveira 1
Miguel e João; Joaquim, Vita-
Uno e llndil: Almlr, Aroldo,
Darcy, Mocinho c Armando.

VITORIA DO BASILIO
No encontro realizado domin-

go entre o Guarani F. C e o
liasilio, no campo do 21 de
Mnlo, venceu o Rnsllio peln con-
tagem dc -1x0, depois dc Um
jogo transcorrido em ambienta
dc perfeita camaradagem.

Nos segundos quadros regls»
Irou-se um empate de 2».".

AVISO DO BASILIO
Desejando organizar o seu e«-

lendário pnra o próximo mis,
aceita jogos no Rio e no lnte-
rior. Ofícios pnrn n run Basilio
dc Brito 36 — Cachnmbi.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialincntc conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
nun Senhor dos Tassos, 20

Esquina Antlradas

pie 57, F.rchiis 37, Hellacr) 92, Heron
52, Camnrón 58, Coracero 58, Furío
52, Trlck 58, Ooyn 33, Mlriin 38,
lldúcia 35, Cliosqulllo 58, Hydarné»
52, Emperor 58, Vallpor 58 c Zorro

7.- PÁREO
Prímio Minas Ocr.ils — 1800 me-

tros — CrS 50.000.00 — Moema 50,
Mlml 50, Bastardo 58, Cerro Grande
56, OIro 58, Alvlnegro 58, B5a Nolt»
52, Espeto 56, Floreio 58, Lysandro
52, Guldo 50, Monte Carln 54, Gadlr
52, Tango 56, Flncapé 54, Sangue-
nollh 50, Alvlnopolií 52, Encoracido
52, Guarnrape 52, Genghls Kahn 52,
Orelfo 54, Mangerona 50, Malalo 56

CrS 1.000.000,00 Multl- e Ande|a 30.

PONTO COMERCIAL - PASSA-SE
A' RUA DIAS DA CRUZ

Detalhes: Fone 29-5066 —

1

- MEIER
ADKIANO
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8. COSME E S. DAMIÃO ACONSELHAM CONTRA A CARESTIA -
O QUE O POVO AINDA PÔDE COMPRAR DOMINGO, NO E. DENTRO f*
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REPUDIO 6ERAL A
SEGURANÇA""LEI DE

VEEMENTE PROTESTO DA LIGA ANTI-FASCISTA DA TIJU-
CA - MENSAGENS DO POVO AOS SEUS REPRESENTAN-
TES MANIFESTANDO A SUA REPULSA A «LEI TARADA »
Das inúmeros pretrstos do povo

con'r.i o projeto dc "l.ct de Sc-
fliu.iiK.i", cnc.imfnh.ido pelo dita-
dor Dutra no P.iiirüncnto. desta-
cnmru os íronlntcv:

Ao Presidente 4.i CAitara do«
Deputados, rr. S.imuel Diiarl?, n
Liu.r Anti-1'nsílftn dn 'i*i|iic:i cn-
vioii o abaixo iMinado i -iiiiinie:

Os dcmoíriMas absbto-nssina-
do?, membros dn Llga-Antl-Fas-
cIsM di Ti|uca. tíir; icrnse acs re-
prc.-cniaiücr. do pes-o com o fim
da in.rniíesinr mi.i ionf ama em
um enrrq.u. repúdio ao projeto
lei de ívvitirnnç.i qne icrrcsenla
verdadeira anutfl^.lo dos primipíos
democrí-irss d.i Carta dc -16'.
Dep. G.-nerül Euclides dc l:igst''
redo. D. Nma Bcrtlett lamrs.
Dr. H.-itpr BeltrÁo. Dep. Soares
Filhe. Dep. Bmicio Fonlenclle.
Coronel Pelicisso Ciriloso. Dr.
Nic.inor N.nscinento. Dr. F.ltnn
Souto Lir.i, Grnclllano Ramos.
Dr. Dem.Hrio Hamann. Proi.
Henrique Miranda. Proi. Bayard
Boilruv. Proi. Guilherme Car-
nciio. Dr. Julio Lc3o Mendonça.
Cap. AniAmo ]osí Pernandcs. Dr.
Deodoro Voltalrc. D. Maria He-
len.1 Galvdo Flouclrcdo. 13r. MA-
lio Newton Plflucrcdo, 15. Ma-
ria Cirol.ua de Brito Amorim. Pr.
Toaquim Simões Amorim. D. llc-
loisn Ramos, Oriel Miranda, lo-
sé Cardoso Fernandes. Joaquim
Modesto i-ima. Dr. Suctonio M,
Pereira. Priscila Mota Lima. Dr
Vlelor do líspirito Santos. Dr.
Benedito Calhciros F o n f i.m
losí Tavares. Nilson Feniandes.
Antônio dos Santos. Lul; Carlos

l.cme. Prol. Pas.oal Leme. Nllton
Mellon. M. Calina. WaMir Su-
inrie, Moatir Jardim. Oscor \'a-
bntí, Nilo Peçanha. Narciso Lou-
rcíro, Mallcy Ri1>cíto Chaves, Ma-
no?! Cordeiro, Manoel Melo. Jo»4
da Sllvn, José Vicente Costa. I:au-
i.i Pa: Coelho. Dulce Mor nado
Hermes Alves de Oliveira. Dr.
Dcrmcval D. de Carvalho. Cílla
P.mo.i Avelino Guerrero. Nestor
Par Coelho. A. Paim Mait ns.
I>r. Sel>a>tiflo Llntr, e variai de-
renas irais.

AMFAÇA AO POVO

Ainda ao Presidente da Cima-
ra dos Deputados, (oi enviado
o seguinte memorial.

'Os abaixo nssi.inrios vém
protelar, perante .'ssa Casa. ron-
tra o projeto de 'Lei dc Segu-
rança-' apresentado pelo Senhor
Presidente da Republica. pro|í-
lo ísse quc constitui uma amea-
ça e uma afronta ao povo brasllci-
ro. v.sto que se compõe de dispo-
siçfles nitidamente fascistas.

Fsperam os abaixo assinados
quc essa Casa saiba repelir com
diçiiniilade esia nova invc.xt.da
inconstitucional cio Poder Fxecu-
tlvo. pois se nflo o firer estari
traindo no povo brasileiro e esta-
rA contribuindo para o restabe-
lecimento «Io fastismo em nossa
Pátria.

Que o exemplo e a humIlhaçSo
de 1937 sejam lembrados por
Iodos neste momento — c o que
ro'. '•— José Fsteves de Amo-

Noticies Isifemaciflnais

rspeia r exige o Povo Drasllel-
rim. Tpy de Azevedo Coutlnho.
Hdrsil G. de Figueiredo. Euclidrs
Tavares de Araújo, Maneia Ga»-
tilo de Mello. Manoel Fortuna-
to dos Santos. Alzira dos Santos
e m.iix asslnaturai.

Ao Deputado Café Filho foi
dinaido o '*¦'¦¦- .'.un.-. abaixo:

Apelo ao nentirnepto democr*.
lico dc V. F.xcla. para protestar
contra a pretençlo de pequana rei-
norla de racionArio* que querem
levar a nossa pátria A ditadura
através da Lei de Segurança, ver-
dadr.ra copia da Lei Monstro.
Aproveito para protestar também
contra a ameaça de cassaçAo dos
mandatos dos parlamentares co-
munlstas. "A«. Guilherme Fros-
sard.

•lAlVWi/WWWVW^V»

Rrsiimu do noticiário Internacional extraído rtrw tcle- >
çramax illvulgados pela United Press >

O CONGRESSO DOS EE. UU. ANULOU A POLÍTICA
DK ROOSEVELT — O r.idio de Moscou, referindo-se ao Con-
oresso norte-americano declarou que promoveu uma política rea-
Ctonílria tanto no pais como no campo internacional e anulou muitos
progressos alcançados pelo governo de Roosevelt a reipeito Ha co-
operação internacional. O Congresso apolu um programa de interven-
çSo na Grécia e Turquia e outras medidas que agravam ns relações
Internacionais.!'

O PAPA APRESENTOU PÊSAMES A TRUMAN - O Sumo
Pontífice enviou um telegrama ao presidente Truman, expressando
pesar pelo falecimento d* sua genitorn.

DIMITROV NA IUGOSLÁVIA - Foi muito cordial o encón-
Iro eni Belgrado entre o marechal Tito e o primeiro ministro bulga-
ro Dimltrov, quando cst.- desembarcou nn cap.tal lugpslnvla. Além cio
chefe do yovorno vários membros do corpo diplomático foram rece-
ber o "prcmlír" dn Bulgária.

EM GREVE DOZE MIL POLICIAIS EM CHANGAI - Do:c
mil policiais de Changal entraram em greve ontem, deois de um
choque com a gcndarmcrla chinesa, no qual fornm mortos nove pes-
soa.', c dcienns de outras ficaram feridas.

DOIS ARTISTAS BRASILEIROS NA FILARMÔNICA DE
BOSTON •- Dois artistas brasileiros tomaram parte no concerto da
Orquestra Filarmônica cie Boston realizado em comemoração ao seu
73 aniversário. Elcazar de Carvalho regeu "Morte c Transfiguração,
de Stratis c Aldo Parlsot, tambem brasileiro, segeu o concerto de
Elcasar de Carvalho.

CRITICA AO GOVERNO INGLÊS - Os Jornais Britânicos
desencadear,im um ataque concertado contra as políticas governa-la crise cocòmnlca tendo o "Daily Mirror"

Marujos ianques denres-
peitam impunemente as

ordens do Porto
A..hn-«» . • Mdo no rn!« do Tor-

to. em fronti bo nrmnxem J. o na-
vio norle-Hinnrieann "Mormactern".
AlRiimi niemtiro» d« «u» Iripulaça-i
estiveram, cAbníto Ultimo, jnimn')')
bnln nn cala, lunar absolutamenta
Inadequado para n rtrAllc» de es-
l-orte. Advertidoa p»los gunrdnn dn
policia Interna, o» marujou lanqu"*"
nSo lh« dernm a m»nor ntençSo.
nclii'1.. eom « -niperlnrldnde de
ntmm »e encontra, nn "quintal' tlf
rasa.

roosava pelo local, nnd» e» «n-
rõntrnvA t\v. ucrvfçoi ?<*ndr> Ptttfin
ntlncldo em cheio num ftllio, o op?-
r.Arln ii.-i Rmergêncla üernldlno I'c-
nlia. cliapa B21SS1, resldeht» A.
rua Antiin^s Maciel. 29. J_a\Tfldo
o acidente, o trabalhador pajunii A
disposição do Instituto de Apoien-
tadorla e T'ens">es dos Marítimos,
por conta do qual correrllo lis d».x-
pesas do miratlvoe. ,Xos KStadn» Unidos, O mínimo qu.<neonleeerin, num raso dÊsnes, seria,
a detonçflo do navio, atü que ftues-
tttt a devida IndanlsãçSo, Maa aqui,
no que ae sabe, nenhuma'providên-
ria fn| tomada p»la ndmlnlatraçSo
do porto, onde, ao menos oftela:-
menti, n_. americanos nflo gozamdo dlr»lio d* eTtrat»rrltorlalldail».
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A J^ ma\Q CARIOCA
%* (Sô PARA SENHORAS)

AVENIDA
(Sô PARA HOMENS)

É a maior... a maior liquidação! t a maior baixa de preços dos últimos anos!

Isto, siml É liquidaçãoI... É a maior Rsmarcação d»

preços quo já so foz até hojo de artigos da qualidade
garantidal... Aproveite etía oportunidadel... Compre
agora... tudo o que você veste... tudo o que vocâ usa...

pelos menores preços dos últimos anos — os preços da
Big Liquidação d'A Exposição.
Seja dos primeiros a comprar na Big Liquidação dat

LOJAS DE DEPAITAMENTOS

Ouço, diariamente,
das 9 às 10 horai,
no Rádio Jornal
do Brasil, o B/g
flroadcasflng
Matinal daa Lo-

faa da Deporta-
mentos A Exposição.

Jr

AVENIDA
(Só para homens)

Avenida - Esq. São José ú$q*i*m*"' CARIOCA
(11 andares só para senhoras)
largo da Carioca - Esq. G. Dias

******

0 Povo Exige aliíp 1 Processo Contra Prestes
APELO AO SR. JOSÉ AMÉRICO E DE MAIS SENADORES PARA QUE NAO CONSINTAM NO DESRESPEITO
AO LEGISLATIVO - «RELEMBRAMOS A V. EXCIA. QUE O PREÇO DA LIBERDADE É A ETERNA VIGI-

orgao In-mentais diante
dependente, pedido em edital quc 

"Attlee se fosse". O emsmo |ornai,qne sustenta refletir sua política editorial as tendências manifestadas
peios leitores çill suas cartas, acrescenta que 

"só um plano poderiamelhorar a situação, relacionando nossas necessidades com nossosrecursos . hm seguida acrcccnta: 'Sob boa liderança, tal planopoderl.i nos levar a melhores tempos. O governo, entretanto, está
sem lideres, bem como sem planos. O primeiro ministro Attlc
esboçou um sistema de gabinete que simplesmente
1'lcma aos departamentos governamentais".'

|a
deixou o pro-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
-Exoc__iflffl-se-t«tbol-hoí~dB composição cm Llne/ipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO I.AVF1A0IO, 87 — Tel. 22-4226 e .13-2961
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('imo tim só homem, o pnvr»brasileiro ltvnnta-se indignado
cmitra o monstruoso processo
que o eovelro dn ditadura Hene-
dito Costn Neto tenta mover
contrn o Senador I.uU Carlos
Prestes, acusado dc "delito" de
opinISo, num pais quc promul-
fiou a Constituição de 18 de Se-
lembro dc 1916 c mnndou scus
heróicos pracinhas lutarem e
morrerem nn Itilin. Diàrlnmen-
le, dos quatro cnnlns da Pátria,
suo enviados no Confesso Nn-
cional c no Palácio do Catete
milhares do memoriais, cartas,
telegramas, pedindo n nnulaçiío
do niostrengo que o sr. Costa
Neto alimenta, n fim de levnr fi
barra do trlbunnl o maior dos
patriotas brasileiros, o grande
comandante dn Coluna Invicta.

Publicamos hoje mnls os se-
Bu lutes protestos:

K.xnio, Sr. Presidente do Sc-
nndo Federal! O povo de Nave-
giinles, Rio Cirande do Sul. vem
por meio deste memorial, pro-
testnr junto n essa ("áninra l.e-
Kislnliv.i, contra mais eMu
bitrariedade da ditadura
seriada na pessoa do ministro
Costa Neto, tentando macular o
herói de tantas lutas e lider do
proletariado — tuíi Curiós

LANCIA, MAS DE FATO E NÃO POR PALAVRAS»

ar-
repre-

Prestes. — senador pelo Dislri-
to Federal, democraticamente
eleito pelo poro brasileiro. Per-
mitlr quc sc processe um lcgl-
tlmo representante do povo c
consentir e eompnetuar copa o
desrespeito ao poder I.cglslali-
yo, violando mnis uma vc7. a
nossn Constituiçfio, a qual V,
Kxciu. c os demais membros
dessa Casa juraram defender.
Em sinnl de respeito uo povobrasileiro. As tradições demo-
crAtlcns de liberdade e diunidn-
de de nossn gente c cm defesa
da hombridade, da decência e
a moralidade do Senado Fede-
ral, para que nós brasileiros nos
possnmos orgulhar de nossos re-
presentantes, deve V, Excla. e
os demais membros dessa Ca-
sa, repelir com energia o crime
hediondo que se quer perpetrar
contra a Constituição — o de
processnr Luiz Carlos Prestes,
bem como, o dn c&ssaçüo ou cx-
linçSo dos mandatos dos repre-
jenta-ntes comunistas e outros,
nas Assembléias Legislativas do
P*í«.

Porto Alegr». fi H» julho d»
1947.

(Ass.) Alvgro Pinto Malhei-

ros, Maria Linhares Crespo, Má-
rio Nunes Vieira, Albino Aranc-
dn, Danilo Gonçalves,' Umberto
Folll, Lcoiildn Folll, Gulomnr
Castilho, Fortuunlo Batistiòll
F. Fernandes, Maria Chaves,
José Bernardes, Scrafina lialis-
tioli, Maria Vieira. Viccutinn
Fernandes, DIouizin Amaral, Ls-
ter Vargas, Augusto Morales. Kr-
neslo Carvalho, Miguel Humai
Filho, Mnria Morales, Fany
Martins, Jullela Halistloll, Abri-
lino Lopes Cruz, Pedro ,losí
Bernardo, Juvenal Lopes Cruz,
JoSo Sebo!nlo, Pedro Pitei, An-
tonio P. Câmara, Domiclo dn
Silva Câmara, Elsn Lima Couto,
.lofio .Muiia Ferreira, Edmundo
Santa Helena, Francisco Sah-r-
no, Janete Snlcrno, Mnria Sn-
lerno, Hosinba Snlcrno, Luiz do
Arcde Coelho, Luiz José Grane-
ln, Djnlma Mendes, Avelinn
Mendes. Jnsé Querino Hndrigues,
Jo5n Cândido dn Cunha Filho,
Crcvl C. Ciinbn, Osvaldo da Sll-
vil Melo, Jnfiir-Pomaeli, 'V.iMe-
mar José de Soiun, Adolflnn He
Paula, Creusa de Paula, Lourl-
vai Silveira, Antônio Mendes,
Sari.V da Costa Silva. Olavo He
Almeida, Waldemar Lucas, Er-

tinni Pereira. Pedro Eugênio Sil-
va, Dcmojtohcs Escobnr Mar-
ques, Wilsou Riunchcsc, I'raii-
cisco P. do Monte, João Lopes
Rodrigues, Hcrmlnio Vargas, Fe-
lix Maciel Gamboa, Hui (inter-
res, IL (juterres, listnnislau Mn-
jcliovskv, Torquato Severo, Joa-
quim (irespin, José Sctembrino
Fnerinnii, JoSo Picou, Cldldcs
Leite, Lanes Silveira, Eugênio
Lima, Iliasildu Sllvn, José Ce-
surio. Homero Krug du Silva,
Nelson Escobar Farias, Hniinun-
do Snntos, José Morais Terra,
ll. Brasil, Teolonio Oliveira, Au-
gusto Morales, Carlos Liierlui,
CLsve, Eglno Cnstllhos, .Liiiiin-
rio Cardoso, A. P. Oliveira,
Francisco Cosubek, Teodomiro
Flores, Lenln Bnllstloll. Ennlo
Vasconcelos.

"Sr. Senador Jo.'.c Américo
de Almeida : — Nós abaixo
assinados, democratas sinoe-
ros, pertencentes a diferentes
pari Idos políticos, vimos pormelo desta protest.ni' junto n
V, Rxcia., democrata com-
provado, contra a descabida

I tentativa do sr. ministro da
I Justiça em processar um llus-

tre membro deása Egrégia C&- tes,

mara Alta, que ó o vos?o co-
lepa senador Luiz Carlos Pres-
tes, lider que pela boca dc
quase um milhão rie brasilel-
ros tem defendido com ardor
a Constituição democrática rie
1946.

Se o vosso partido quer dc
fato merecer a confiança e o
apoio do povo, de vels protes-tar contra quaisquer desres-
peitos à nossa Constituição.

Relembramos a V. Excla.
que "O preço da liberdade é
a eterna vigilância", mas de
íato o não por palavras.Tudo pelo respeito ao livre
pensamento e ao direito de
expressá-lo conforme nos con-
sagra a Constituição. (Ass.)
.Tonas Rodrigues da Silva, Ivo-
ne Rodrigues, Francisca Alves
da Conceição, Sebastião da
Silva, Iidcu Boaventura de
Castro, Alfeu Boaventura de
Castro", o seguem-se mais 72
assinaturas.

O operário ,T, Melo Souza
escreve.nos uma carta proles-
lando contra _. cassação dos
mandntos dos parlamentares
comunistas e contia, o proces-
so que o sr. Costa Nnto tenta
mover contra o Senador Pres-
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Xm iiumii <la iii.i-j..-» em mn»
Min-iti... .•nin< «>.* iirili»* do*
i-ir.nii..-. um irgiiiilho l«ra o•..•ii i-:n p. i» o puni fat i» com-
|..i-««i c<mi a l.iimlia <|.i dt-
iilu-ii'..

"Ailru#, uiiaiiiin, adeus..."
Aqui iii-fla lisrmra, t* (In-

.•*, iiiurrlinni « a í!• ¦íi.*!.-» rhiu
im um peilneu i|.; cana. indi-
a:i-m* j|.i |„i\,i ,|Uo |iaí«»,
Unas «i,iili»rn> íii eiu-onlrani t... ... .),. .;. ;,. ;K-imi lá no mosnío lugar.Nnqiioln ine.ma cana. ,\»rua Melra!

O pniolo. rrceiufo dn Hapj,«nula ipi" prociía vendor aque-l". liinSiis Pslendidos numafolha dn jornal parn Mi«t»n-inr a fnmilin,
i" ll\P\ K i.ii.Mi» a 1>IT\-DfllA IJO .'II DLTBA

M It.ipn » conio a diladura
do m-. Imira. a vío|#iki« dnímnprn ;i lArlus at horay. OK.lfolo nn.j ili/:

IM.ni aqui pma ajudarimiilia inà.\ K ainda pjludo.Kl.'- dn ll.ipa dão caícudoj na,,'iMii«\ ,\v morcodorlas da K<>n-l" a Prefeitura vendo lud<v
A fina começa ás sei*» damanhã pnra lerininnr ao meiodin com » apuo do gnurda.mal •¦ piMi-la apita, a onda«Io» mendigos ili'M'1-.I" uma Infinidade damendigos quo \ein calar at.ln)|in. são os chepcirosi
l>o repenle, mn prilo. 0 Ra-

|ia! Doido correria pela fei-
[ii. J_.il nn csroda da |ion(e, oHnpa raspou Iodos os siris vl-mi> do pohro vendedor. Osmeninos, do caia cspnntada,somem cnm üimis embrulhos.<» l"i do segurança ri<\s.
Binçadn!, griln alguém e quan-do .-oii.i a voz da "virada doa
preços" i.' a maldiçflo do Rapadesapareço por nm instante,vulln a nrilcm ao fim dá loira.Ressurge, pnr cxoniplo, o ven-ilcdor da perfumo quo n nos=otologrnfo interpela:•— Trabalha em que,«'dis-linto?

-— Sou eozintioiro. Tenhores filhos. Nfio pos^o susten-lar a família com seiscentoseruzoiroa por mes. Tenho quamo-vh'ar m>s domingos, enfren-nr o Rapa, vender ostá bri-IlianLinn, esta loção. Se vounnrn a yadiogem, a policia mooiicne do pancada, bota meunome e a minha fotografia noJornal. Aqui o povo nfio com-lira o Imo nem a beleza d*loja. Compra o perfumo noonuo mas mnis em conta.
0 QUE PENSAM S. COSME RDAMIÃO

Um "bacana" de camisa la-meo listrada e5pia os-vidrou,desdenha cheirar, consulta, ospreços e engana que "vai slio jft volla". A velhota pa3»acom a bíblia na mão e excla-ma dinnlo do nós:Isto aqui é a espada deJesus Cristo I
Ergue a bíblia ao céu. ve-lliinlia n sèr;. como uni caniçono meio du nutras velhas quesaem resmungando q pragiie-Jnmlo contra os preços iia feí-i'.'i. a misdria crescendo, ohorror dnquclu llnpa.
l*t ngora n menina, que pe-'du esmolas para s. Cosmo eDamião, devo levantar aooni-

tminunío. Mora longe, nu es'-ação do Colégio, linha RioDouro. No dia _.'S do setembroos santos darão uma lesta odistribuirão bulas o cocada
purti as crianças do bairroOs santos, no seu "registo",
expostos ii poeira o vendo pin.gtir as esmolas, devem tremerdo horrnr o edlera diante dai!,'"l,ll"l; I" napii, dinnlotoi iiieninos sujinhos o feri-deníos qun catam coisas po-dres nos caixol^ ,je í|xo ,hcii-a. suuin dpiií! dirão iam.ianieiire; p:tf- po,,, • ,,,.„,.¦nin ""¦' <\" '" »mr p oreaniiàp
Pnrn acibiii- ,.,-,.,„ „.,n ,,;,:„;„
i','',." ?.Kr.'' ;n';";,: * ¦««¦?


